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SIGLO MEDICO
R EVISTA CLINICA DE NlADRlD

APARECE TOOOS LOS SABADOS F R A N Q U E O
CQNCERTAOO

I T i a T O I Í . Z J i . L

Fundadores: Sres. Delgrás, Escolar, Méndez Alvaro, Nieto y Serrano
•l'DBLICACIONES REFUNDIDAS

h l i l l i  d t Mídícina, Gacela Médica, Genio Méíico-Ouirfifgicii, Fíi/idador: Tejada y í s p id a .— íorresponíencia Médica, fundidor; Toesla v T k e r iir
ba Sanidad <IIt ¡I F undador: I». J . tib iñaaa.

P R E C I O S  D E  S U S C R I P C I Ó N  ~
En toda Espaüa, América y Portugal. 25 oesetae al alio, 14 semestre y 8 trimestre. Los dem¿ ¿aises SO aaaataa

P A G O  A D E L A N T A D O  '
s í««8c«m.nt*ipM.u. Toda suscripción se considera prorrogada, de no recibir aviso en contrarlír.'' x6»oroatrM*il>««#4,  

La ,corrí*Bpondencia adminiitrativa y-giroi al Adomiiatrador. )
L «  y  x>r frtAinnai ai D K *aotor............................................... ..  í A o a r ta d n  d a  C o r r e o s ,  n ú m . 121 .

JtUSiS

la nueva denominación
d e  la

Ovaradeno-Triferrina 
« Knoll

D e  éxito  p r o b a d o  e n  las

Afecciones propias 
de la mujer

C o l o r e s  p á l id o s  • P o b r e z a  d e  s a n g r e  
E d a d  c r ít ic a  d e  la  m u je r .

Trastornos de la menstruación.
Han despertado en todo el mundo tanto y 
tan vivo interés entre los facultativos, que 
ya son muchísimas las curas con él con­
seguidas de que se da cuenta en la 
prensa profesional, siendo algunas de 
ellas verdaderamente portentosas. Siendo 
una combinación de 1 parte de Ovaradeno 
concentrado «KnolU (extracto ovárico) 
con 2 deTriferrina «Knoll> (preparación 
marcial), puede suplir del todo o en parte 
la secreción interna de los ovarios. No 
se limita, pues, a combatir tan sólo los 
fenómenos concomilantes de los esta­
dos patológicos, cual lo hacen los 
numerosos preparados recomendados 
contra la anemia y la clorosis, sino que

ataca el mal en su propia raíz.
De venta en las farmacias en tubitos 
de 20 y frascos da 50 tabletas.

K N O L L  A . - G . .  Lúdwígshafen del Rhin
( 'A ’ e - n o n . i ' )

n/> h a y  co m o  e ¿

l o l i n M

B D O M V R 4 L

Tubos de 10y 2 0  tabletas
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P R O D U C T O S  F A R M A C É U T I C O S  E S P E C I A L I Z A D O S  ¡

M AU RICIO  LBPRINCE
Doctor en Medicina Farmacéutico de 1.® clase.

Unroarto en la Paenltad de Medicina, en la Escuela Superior de Farmacia y en los Hospitales de Paris.

PARIS, 62 , rué de la Tour,  PARISM  e :  M
IndJcacloDM tcrapenticM .

I S J O  T  E  R  A  R .
PaesIfflU d e loe  productos,

u I
CASCARINE

LEPRIHCE
t t c c i n s u e

fGliSCAdlllE LEPRINGE
(C ‘* H"> O*)

E s t r e ñ im ie n t o  h a b it u a l-—  
Enfermedades del h ígado.—  
Estreñimiento durante el embarazo 

y la lactancia, etc. 
Colagogo y copragogo de p ri­
mer orden.

ItTlPkTJ!

G U I P S I N E
Principios activos del 

muérdago.
Medicación hipotensiva. H ip e r ­
tensión, sobre todo si es debida 
al cansancio del órgano cardíaco. 
Especifico de las dismenorreas y 
de las hemoptisis.

Píldoras
del

D r. Sejournet
á base de Santonina. 

Tratamiento de la diabetes 
sin régimen especial.

R H O N I N O L
(CW H“  A«“ P‘  O ’ *)

A  base de ácido nucleínico pu­
ro y  de los principales nücleo- 
fosforados extraídos de ios ce­
reales. Poderoso reconstituyente 
del núcleo celular. Verdadera nú- 
cleoterapia. Hipeileucocitario de 
primer orden. Especialmente indi­
cado en las convalecencias, etc.

m

E U M  I C T  I N E
Blenorragia, uretritis, cistitis, etc. 

Antígonocócico, diurético, an- 
tiséptieo, etc. f

(Tratam iento completo.) 

NUEVA PREPARACIÓN

n e o  -  RHONINOL

i it í íS M ÍJ

Nucleinato de Estricnina (nuevo 
cuerpo) y Cacodilato de sosa. 

Soberano reconstituyente en todas 
las decadencias, astenias, neuraste­
nias y convalecencias, mediante la 
asociación de Fósforo, Estricni­
na y Arsénico. Completameote aslmtlabie.

c  o
Do* «  7 m odo de empleo.

CASCARINE
LEPRINCE

Píldoras dosificadas, á 0,10. —
Una ó dos por la noche, al acos­
tarse ó durante las comidas, si el 
estrefiimiento es de origen diges­

tivo.

G U I P S I N E
Píldoras dosificadas, á0,05.—  
De seis á diez por día, entre las 
comidas.—  Ampollas dosificadas 
á 0,05. De una á dos inyecciones 
intramusculares por día (en los ca­

sos urgentes).

Píldoras
del

D r. Sejournet
Píldoras dosificadas, á 

0,02 de Santonina.
Una en cada comida.

R H O N I N O L
Píldoras dosificadas, á 0,05
de 4  á 8 por día durante las co­
midas. Sacaruro (granulado) á 
0 ,1 0  por cucharada de café. 
Una cucharada de las de café du­
rante las comidas. Ampollas de 
I c. c. á 10 c. c. dosificadas á 0,05 
de nucleinato de sosa por c. c. 
para inyecciones hipodérmicas (in­
fecciones agudas).

E U M I C T  I N E
Cápsulas envueltas en gluten. Con­
tiene cada una: o, ao de santalol,o,o5 
de salol y 0,05 de hexainetileno te- 
tramina. (Sin urotropina.) De ocho 
á diez por día durante las comidas.

N E O -R H O N IN O L
Ampollas de 1 c. c. Cada una 
contiene un miligramo de nuclei­
nato de estricnina definido y 0,05 
de cacodilato de sosa.
Durante doce dias una inyección 
diaria, descansar doce días y empe­
zar de nuevo.

Inyecciones indoloras.

Sucursales de los Laboratorios M. LEPRINCE.— BARCELONA.— Apartado 205.
Depósito en las principales Farmacias de España y del Extranjero.
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EL SIGLO IHÉOICO
D „ . c . o , . .  - c a o r . , , . . ,  S E R R E T  y  C O M .N  y  E „ „ „ .  s . ,  a .  p „  " d o

R E D A C T O R E S :

E itiD * Sr- D- AMALIO 6IMEN0 I E ioa t. Sr D SANTIASO DF RivriM v  n > i i i  ¡ por. u. OE RAMON Y OAJAL | Eiamo. I r .  D. JOSE FRANCOS BOOWBUEZ■ ASTOa (M .)
Médico do lo Kool Oooi.
Froi. A. do l i  F  do U.

J . BLANO T FORTACfN  
OtI Booplcol do lo Prlnooio,

L. CAROSNAL
Oitodrétloo Qo Oíroslo do Uodrld. 

O m ooo  doT HoiDltol do lo Prlnooio.
J . OODINA OASTEULVl 

AMdémloo. Uodloo do loo H o ip iu ie i, 
Dr> do loo Son. Antitnooroatoooo

V. CORTEZO
dolo dol Foroao HoDllono do H odcid. 

Del loou ia to  do A lfcaoc Z III.
L. E LIZA«ARAT 

Dol H eoplul QoBorol do Uodrid.
A. ESPINA T CAPO 

ioodémioa do lo Beol de H odlclso 
A. FERNANDEZ

at-lntoroo daloFoenitodFH oopItole*. 
F. LÓPEZ PRIETO 

B le c t r O 'r o d ld lo R O  
ax>Uédlco Tltnloi.

A . «A R C ÍA  TAPIA
L ortnR dloto. Aoodém loo de lo  B eol 

de UedlclDO.
J .  OOTAN ES

Oltiajono d e l H o ip iu i  S epero l de 
H odrld .

B . H ERNANDEZ B RIZ 
V éd loo  dele de lo Inclaeo J  Oolegle 

d e  lo  Poo
T .  HERNANDO

Ootedrdtlee de Teropéotloo de lo 
F oosK od de U edleino de U odrtd. 

F . HUERTAS 
Del H oopltol O eneril, 

Aoodém leo d é lo  de U edicino,
O. JU A R R O B

P io íeeor  de Folgaiocrlo del Ipotltn* 
tp OrlmlQoldRteo.

a .  m a r a Nó n
Médl^M d e l Hoopltol Deoeral de Ma­

drid . P rof. A. de lo K. de M 
M .M A R IN  AMAT 

U ttoim dlogo A codém iooO . d é la  Beol do ModlClDO
M O U R IZ R IE SB O  

dele del Laboratorio del Hoopltol Da- 
oerol.

n a v a r r o  CANOVAS
5ÍÍÍL*?;®"®®*®' '*•1 Oebinete de ro- d logroU o y rodloteroplo del BoopU ol

IM PFfaO^MS
8 .  PASCUAL T R í o s  

FT0Í .A  d e lo F  do M. Médico forenoe 
A. PULIDO MARTIN

“ í v í í ?  f i '  d o  Han Joan  deDIoo. Froieoor de rlao arlnerloi.
•I. y 8 . RATERAE . L U E N B O  A R R O T O  w . y  • . H A T E R A

Paraoltologlo d e l D »l»eB enenoeBO IaoProTlnolal .M n  
Inotlta loda  Alfonoo XIII y del H oe- o lo lp a ld e  Madrid. B id ld loB ooiio?»!^  
p lta l de la  Facnllad da H ed loloa . pHal Oenetal y de San yoan  de DIoo"

B e d a o t o r  J t u f d i a o :  A . OO R t e z o  O o l l a n t e s

Q . R O O R fa U E Z  LAFORA
P. da M. ez-H lotOBiM - 

logo del MaoleoDiln de WathlngloD.
8 ARABIA PARD O

D lreotordelH oop lta l del H lfloyeiaa  
Aeadém loo de la Beol da M adloln.

F . TELLO
D lree tord e l Iso t ito lo  A lfonoo X u i . 

L. U RRUTIA
B f p ee liiio ia  en enlermedadeo del a p . 

r o t o  d ia o o t iT o

A . VALLEJO NAo BRA
Jale de O lln ici mental m ilitar de 

U J a m p o s o e J o » .

J .  M . DE VILLAVEROE

“ • • 'd “,? K X ? S 'o ? ,V ,
H. DEL VALLE T ALD A BA IB B

Académico de la  Beol de Medicina.

P R O Q R A ^ \ A  C l B J H T I P l C O s
— r̂ohloo é Inuenfarh déf Tesoro Olínioo.d» loBtrabaloade InueaflnnolifK ,1 ,1  ̂ ^

- - y - . . - z 2 ::
o E « «  rfd decoroso, !, suf!cfs„tse.~,„dspende>,ola del Profesorado y purlflcaoláo so ,u IporL-Pomootl

' -  ___  premios y auxilios á loa estudios y su ampllaolón dentro y fuera de España.

® * ® ® ^ ® ’ “ * ® * '“ ® < '5 ''™ 6 '3 fca in ® n to s A  m o r t a l  o o r J  Ta, i.  v  •. ~ í
d e  c m o o  n l f io a  p o r  e l  r o ld o c i  ( c o t i a r i n  m y r t i f o H a '.  I n t e n o a  l o z 'o l d B d  d e  I «  c o r U m i r t l n i i  H i e l  B 'P ' - o é - . - K o T e n e n a m i e n -

in ln a e , P «  e l  D r .  J fü W ín  S o l o m r . - B l b l .  B m f l a . p o r  e l  Dr. E . Slockrr y  D r .a fn r ín  A m J _ p , r i d a J c o .  A g i o ­
te s  e n  m e t a b o l im e t r in  o l t o l o a ,  p o r  e l  D r .  J ía m d »  y i l «  Sarierd. * *  a d q iu s i c i o n e a  r e o ia n -

!o!if£ DQ [j[o di Iitmlíailíi] mülkameDlitia mortal
FOK

J. L U IS Y A G Ü E  Y  ESPINOSA
(de Madrid. )

Las olas de especialidades farmacéuticas, remedios 
•específicos para toda clase de dolenoias, que el vulgo, 
sustantivando el adjetivo, suele demandar con marca­
da insistencia. en particular durante el curso de aqué­
llas asistencias que, por la forma de efectuarse, sumi­
nistradas por entidades que practican el seguro de en- 

|f«rmedad, no merecen toda su confianza, en lo que 
I atañe al despacho de las prescripciones médicas, arro­

llan. avasaliadoramente, el campo de la terapéutica, 
li lenveniilas sean las que, representando un sensible 
I progreso de aquélla, nos proporcionen nuevas y pode- 
jrosas armas para luchar contra la enfermedad.

Mas, por desgracia, son tantas las que nos abruman, 
siempre se las estudia como mereoen y  con el 

I e Ido cuidado; y al farmacéutico productor, ó teatafe 
Im* 1® suele investir, por pereza de los
la  ̂ médicos ó por agobio de los menos, doloro- 
liA **a plenitud de conocimientos
J y f'»rmaoodinAmioo8 de que no siempre
I za. el fracaso puede manifestarse ante el descono- 
I miento ó el estudio insuficiente de la fórmula de una

especialidad farmacéutica, que po--ee en la enunciación 
de su composición, todos los equilibrios químicos posi­
bles para mantener iin relativo secreto industrial, into­
lerable cuando atañe á la salud y bienestar de Jos se­
mejantes, ya que una disposición laudable obliga á 
mencionar aquélla; y  el fracaso es más doloroso si la 
muerte ha segado una vida, que siempre debimos ar­
duamente defender.

Estas consideraciones nos las ha sugerido el si­
guiente casi), cuya bistoria sólo esbozamos para no 
fatigar:

Se trataba de «na niña que no habla cumplido los 
cuatro años y que, durante loa dos que hubimos de 
preeUr asistencia facultativa á sus padrea, ella no la 
exigió más que para algún ligero empacho gástrico, que
cedió á la 'terapéutica purgante oportunista. Segunda
hija de padres sanos y bien conslituldos, carecía de es- 
tigmas hereditarios y  sólo ofrecía un retraso ligero en 
BU desarrollo, achaoable, en su mayor parte, á las con- 
dioiones de existencia de la clase obrera madrileña. 
Habitando en casa de vecindad con numerosa pobla- 
oión infantil, sucumbió, como no era menos de esperar 
y  contagiada de su hermano mayor, á la epidemia de 
sarampión, que inioiada en Febrero pasado, reinó du­
rante varios meses entre la infancia cortesana. Las ca­
racterísticas de BU dolencia fueron de tipo benigno, 
oon brote franco, de mediana intensidad, sin enante-

0
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mas manifieatOB, por lo que sólo requirió cuatro dias 
de estaocia en oama.

Como secuela bastante frecuente en la mentada 
epidemia, y  depués de un par de días de apireiia, aque­
jó una febrícula, á la que no concedimos importancia, 
esperando que desapareciera en breve tiempo, con ai­
reación.

A  las tres semanas de no ver á la enfermita, fuimos 
requeridos con urgencia, encontrándonos en presencia 
de un cuadro angustioso, de vómitos pertinaces y  fa- 
cies que, sin poder precisar su inmediata etiología, nos 
puso en alarma; lo único que nos contaron los pad»es 
es que habla presentado una erupción de manchas mo­
radas dos dias antea, sin que pudiera determinarse por 
el interrogatorio si aquello cabría calificarlo como fe­
nómenos urticaiiformes debidos ó transgresiones ali­
menticias, para lo que pusimos tratamiento antieméti­
co adecuado. Repetida la visita en la tarde, sin que se 
hubiese modificado el síndrome, sólo á la siguiente 
mañana, y muy tímidamente, nos pusieron sobre ia 
pista de la probable etiología.

Al ver la escasa importancia concedida por nos­
otros á las decimillas, secuelas del sarampión, los pa­
dres hubieron de requerir remedio para las mismas de 
persona que, si en los primeros momentos no parecía 
tratarse de un médico, más tarde hubimos de sospe­
char tal posibilidad, quien prescribió una especialidad 
farmacéutica cuya base ia constituye el bicloruro mer­
cúrico en cantidades mínimas; y, en vituperable aban­
dono, aconsejó atenerse á las dosis indicadas en el pros­
pecto adjunto al remedio. Por ello, y  considerando que 
la mencionada para los niños era la mitad de la seña­
lada para los adultos, en vaso medida también inclui­
do, dieron á la enfermita dos medias dosis, durante 
una semana, al cabo de la cual se suspendió la medica­
ción por unos dlae, tal vez otra semana, y al quinto día 
de su repetición fué cuando se presentaron los fenóme­
nos dérmicos que me relataron, acompañados de dis­
minución muy sensible de la cantidad de orina, con 
aspecto <de sangre», sin conseguir aclarar si hablan 
desaparecido las décimas con su empleo, pues si bien 
las contestaciones parecían categóricas de que en el pe­
riodo de descanso, y aun antes, dejaron de presentarse, 
la falta de determinación termométrioa nos impide dar 
veracidad á tales afirmaciones.

Ya con una probable orientación, y  pensando en 
tres casos de intoxicación aguda por el sublimado co­
rrosivo que hubimos de asistir, loa tres fatales, con 
cuadro muy similar al presente, aun cuando de evolu­
ción más ó menos rápida, según la dosis ingerida, for­
mulamos el diagnóstico de inaufíciencia hepática agu­
da por intoxicación mercurial y establecimos un pro­
nóstico desfavorable. Las inyecciones de suero gluco- 
sado y la cafeína aclararon el momento, cesando los 
vómitos, para presentarse al siguiente día anuria abso­
luta durante veinticuatro horas, ya prevista, que tam­
bién se venció con terapéutica apropiada.

Celebrada consulta con el Dr. José María Llopis, 
tuvo que rendirse á la evidencia del diagnóstico, per­
sistiendo en idéntico tratamiento.

Dos dias más tarde, se presentaron alteraciones 
cardiacas graves, que asimismo se oonsiguió desva­
necer.

Y  continuando la inenfioiencia hepática, aquejó es­
pasmos piióriooB é intestinales violentísimos, que fina­
lizaron por originar un estado eolámsico, durante el 
cual hicieron su aparición fenómenos pulmonares hi- 
postásicos, igualmente eliminados, que acabó con la 
enfermita, tras nueve dias de alimentación por vía na­
sal, diez y  siete de asistencia y  diez y  nueve de enfer­
medad.

La terminación fatal del caso y  el desconocer que- 
otros tuviesen igual fin con el empleo de la misma es­
pecialidad farmacéutica, aun cuando al sabedores de 
trastornos originados por ella en pacientes infantiles (1) 
en los que parece encontrar mayores indicaciones, 
asistidos por compañeros, han sido acicates morales que 
nos han obligado á la publicación del mismo y á estu­
diar algunas posibles medidas que pondrían en salva­
guardia la salud y la vida de los pequeñuelos.

La cantidad de ‘/i de miligramo de substancia ac­
tiva que lleva cada dosis del fármaco parece insuficien­
te para producir la muerte en condiciones de perfecto 
fisiologismo; es de todos conocida la acumutación de 
aquélla y au predilección por parénquima hepático 
que, debilitado, puede ser fácilmente invadido por la 
substancia tóxica. En nuestro caso se ve avideute la 
acumulación, puesto que los fenómenos tóxicos no se 
presentaron hasta la segunda serie de tomas, y ya más 
de mediada ésta, espaciada de la primera por algunos 
dias de descanso, y con toda la traidora eficacia deests 
veneno; y probable un estado de dihhepalla por la in­
fección anterior Pero es que á la paciente, aun supo­
niendo que las cantidades administradas estuviesen 
bien medidas, lo que no suele ser fácil por la forma­
ción de meniscos en los contactos del liquido con las 
paredes del vaso, se la dió una dosis que no correspon­
día á su edad, pues si aceptamos cualquiera de lae diver­
sas fórmulas propu estas para la determinación de doíia 
en terapéutica infantil, noe encontramos con que á la 
desgraciada se la habla administrado la correspondien­
te á un niño de siete años, ya que la probable para tu 
edad hubiera oseilado entre ‘ I, y el »/i« de la de adulto, 
según los autores, esta ultima, á todas luces, insufi­
ciente.

¿A quién culpar? De una parte aparece responsable 
el farmacéutico productor de la especialidad, toda vez 
que en el prospecto que le acompaña sólo se indica la­
cónicamente que á los niños se les debe propinar media 
dosis, ya marcada en el vaso-medida. Pero al farma­
céutico no se le puede exigir un conocimiento perfecto 
de la posologia infantil, aun cuando á ello esté obliga­
do. Y  es al médico á quien únicamente puede exigirse 
aquélla casi integra. ¿Existió ésta en nuestro caso? Sur­
ge una honda duda que preferimos no aclarar.

Esti

( l )  C o n  p o s t e r i o r i d a d  á  l a  r e m i s i ó n  d e  e s t a  n o t a  p a r a  s u  p c b l i  
o a o iÓ D , h e m o s  t e n i d o  q u e  a s i s t i r  o t r o ,  e n f - r m o  d e  d l e s  y  n u e v e  
a ñ o s ,  q u e  - m p e z d  á  t o m a r  p o r  a i  m i s m o ,  y  e n  l a  i n i o i a r i d n  d e  u s e  
f i e b r e  t i f o i d e a ,  ig ru a l p r e p a r a d o ,  a c o s a n d o  u n a  m a r o a d i . i m a  o l i g u ' 
r i a  y  9 ,6 0  g r a m o s  d e  a l b ú m i n a  p o r  l i t r o ,  o i f r a  q u e  b a j 6  á  0,60 g r a ­
m o s  s i n  m i s  q u e  l a  s u p r e s i ó n  d e l  m e d i o a m e n t o .
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Pudo ocurrir que el medicamento fnese expendido 

8in ia oorreepondienie receta facultativa, oontravinien- 
to á laa disposioiones sabiamente dictadas sobre la 
materia, y  entonces el peso de la ley caerla inflexible en
el farmacéutico ó el auxiliar que la hubiese dispensado; 
mas sucede con sobrada frecuencia que la tira de papel 
en la que debe figurar tal condición va mal pegada 
sobre la cubierta del envase ó que, por- el almacena­
miento en locales impropios, se haya podido despren­
der con la humedad, y el industrialismo maneja en­
tonces á BU antojo la vida humana.

y  de ello que estimemos necesario, en todas aque­
llas especialidades farmacéuticas en las que, por con­
tener substancias heroicas, se estiman tóxicas, incluso 
en las que sólo lo fuesen al tomar de una sola vez ei 
contenido del envase ó para loa niños, la fijación, en el 
exterior de la envoltura y  sobre aquel, de la señal uni­
versal de peligro, constituida por una calavera, en ta­
maño y  color bien destacables, de preferencia á la men- 
tada tirita de papel semioculta, de que el producto sólo 
se expende en farmacias ó con receta, que se extravia 
con facilidad suma. Y  ante la vista de marca tan evi­
dente, aun para loa analfabetos, el sobresalto obligarla 
á la adopción de las precauciones pertinentes.

¿Seria ello motivo para la disminución'de la venta? 
Estimamos que en modo alguno; ya que el médico 
requerido en caso de olvido por la familia, se encarga­
rla de aclarar el equívoco.

Estimada conveniente la adición de una medida á 
cada especialidad farmacéutica, por variar sensible- 
rnente las habituales domésticas, es criterio que aplau­
dimos y  juzgaríamos obligatorio para las que contu­
viesen medicamentos heroicos; pero no parece la más 
adecuada en estos un vaso relativamente ancho que. si 
bien tiene luego aplicación en la economía doméstica, 
y hasta constituye un reclamo constante, no permite el 
fraccionamiento de dosis, tan necesario en terapéutica 
infantil. La medida ideal pudiera proporcionarla úni­
camente un tubo-pipeta, con divisiones indelebles para 
las fracciones que, á más, permite los múltiples.

Y  en dos conclusiones prácticas, que celebraríamos 
ver acogida benévolamente por las autoridades sanita­
rias españolas para salvaguardia de hechos análogos, 
ermmaríamos la dolorosa experiencia del caso relatado:

1. *- La conveniencia de fijar en el exterior de la
envoltura y sobre el envase de toda especialidad far­
macéutica que contuviese substancias heroicas, tóxicas 
aun á dosis muy escasas, peligrosas, cuando menos 
para ia infancia, del emblema internacional de peligro,
oon la efigie de la calavera, en tamaño y  color bien 
destaoable.

2. » La obligación de que toda especialidad farma­
céutica expendida en forma líquida, que contuviese 
medicamentos heroicos, llevase una pipeta-medida, con 
^visiones indelebles, para la adecuada partición de

EníenenamleDlo de tinco m i por el roldoo (coriaria Milla), 
iDteosa tmUíídai! de la [orlamlrtíoa. Blulioe eitolat.

FOfi 9L

DR. M A R TÍN E Z  VARGAS
Catedrático de Medicina, Barcelona,

Cinco niños envenenados, de los que han muerto 
dos y  todos ellos han estado en trance de perder la 
vida, son las victimas inmoladas en el altar de ese 
Moloch de la imprevisión y  del abandono que rigen 
todavía, no obstante los esfuerzos hechos, la vida de 
numerosos niños. Triste es decirlo; pero la elevada 
morbilidad y  mortalidad de niños serla muchísimo 
menor si fueran utilizados por las familias loe progre­
sos de la higiene, las propagandas de los médicos y  el 
celo de las autoridades.

[A cuán tristes comentarios no se presta la situación 
de una familia que, deseosa de gozar de laa delicias del 
campo y  de dar solaz á sus hijos, en una tarde domi­
nical, por un descuido, por una imprevisión, vé caer á 
sus tres hijos, toda su prole, presa de convulsiones y 
vómitos, con amenazas de muertel Lo que debió ser 
ameno pasatiempo, se convierte en torturas indecibles, 
en una desgracia irreparable y  en un luto sin consue­
lo, todo por obra de la imprevisión que rodea al niño 
inexperto de suyo. '

E l domingo, 6  de Junio, muy entrada la noche tra­
jeron á mi sala del Hospital Clínico tres hermanitoa 
con señales evidentes de intoxicación. A l decir del pa­
dre, hablan salido de paseo y en un campo de la fuente 
de Baliarda (Horta) los niños, tomando por zarzamoras 
una planta parecida, llamada <roldó>, se dieron un 
atracón de ese fruto. Una hora después aproximada­
mente, vieron caer uno á uno los tres niños, con con­
vulsiones, rigidez, color cetrino, labios amoratados y  
siniestro aspecto. Trataron de dar aceite á uno de ellos 
para que vomitara, pero estaban tan contraeturadae 
sus mandíbulas que, forcejeando para abrirle la boca 
hicieron saltar tres dientes. Después de otras tentati’ 
vas, todas inútiles, se decidieron á llevar los niños á la 
Casa de Socorro, donde les provocaron el vómito coa 
una inyección hipodérmica (apomorfina?) y  desde allí, 
dada su gravedad, á la sala de niños del Hospital Clí­
nico, á mi cargo.

Una vez instalados en aquella, con loa datos reco­
gidos por el médico ayudante Sr. Pujol Arríela y  laa 
observaciones hechas por mi, se constituyen las si­
guientes historias clínicas:

I. Ramón R., de siete años. En el campo, una hora 
después de comer el fruto, cayó bruscamente á tierra 
convulsionado, rígido, con mandíbulas contraeturadas’ 
ojos saltones, insensible á toda excitación, con palidez 
amarillo-cérea, color amoratado de loa labios, sudor 
frío, pegajoso y  un burbujeo labial oon espuma san­
guinolenta, Rotos tres dientes é introducida en eu es­
tómago cierta cantidad de apeite le sobrevino un vómj-
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to abundante de comida y del fruto. Siguieron, no obs­
tante, las eoDTuleiones.

Cuando llegó & nuestra sala seguían las contraccio­
nes tetánicas, las pupilas dilatadas, la respiración es­
tertorosa, la facies hipocrática, la hipotensión, la bra- 
dioardia, los labios y  encías negruzcos y  expulsaba 
saliva sanguinolenta.

Se le hizo un lavado de estómago á costa de gran­
des dificultades y  durante la práctica de aquél sobre­
vino la muerte.

I I .  Rosa R.. de ocho años. Fué hallada junto á sus 
hermanos, de pie, tambaleándose como un beodo, 
girando sobre sí misma, con los ojos saltones, la m i­
rada inexpresiva, sin oír, temblorosa, con la cara pá­
lida, los labios amoratados y  sudorosa. Tuvo convul­
siones.

¿ I entrar en la clínica estaba amodorrada, con las 
pupilas dilatadas, hipotensión y pulso de frecuencia 
normal. Se le hizo dos veces el lavado del estómago y 
no salieron materias de ningún género; tan sólo el 
liquido introducido con el lavado.

E l 7 de Junio esta niña apareció mejorada, había 
desapaiecido casi por completo la palidez; las pupilas 
reaccionaban bien á la luz.

Se estudió el reflejo óculocardiaco.
Pulso: 79 pulsaciones por minuto. Compresión de 

los globos oculares, 81 pulsaciones: -f- 2.
A  los cinco minutos; pulsaciones, 79. Compresión. 

Pulsaciones, 78: —  1.
Tarde del día 7: pulsaciones, 80. Compresión. Pul­

saciones, 80 =  0.
A  los cinco minutos: pulsaciones, 80, Compresión. 

Pulsaciones, 77 : —  3-
Treinta minutos después: pulsaciones, 78. Compre­

sión, Pulsaciones, 77 : —  1-
Cinco minutos después: pulsaciones, 78. Compre­

sión. Pulsaciones, 77 : —  1.
E l día 8 se repitieron las observaciones del reflejo

óculocardiaco:
Pulsaciones, 70, Compresión de loe globos oculares,

68 :  —  2.
Cinco minutos después: pulsaciones, 70. Compre­

sión. Pulsaciones, 68: —  2.
Por la tarde: pulsaciones, 72. Compresión. Pulsa­

ciones, 72 =  0.
Cinco minutos después: pulsaciones, 72. Compre­

sión. Pulsaciones, 71: —  1.
Treinta minutos después: pulsaciones, 72. Compre­

sión. Pulsaciones, 72 =  0.
Cinco minutos después: pulsaciones, 72. Compre­

sión. Pulsaciones, 72 —  0.
Día 9 de Junio por la mañana: pulsaciones, 72. 

Compresión. Pulsaciones, 71: —  1.
Por la tarde: pulsaciones, 70. Compresión. Pulsa­

ciones, 70 0.
La niña siguió mejorando hasta salir de la clínica 

completamente curada.ni. Francisco R , de cuatro años, presentaba su 
cara muy encendida, lloraba fuertemente, no podía te- 
peree en pie, se tambaleaba y caía, tenia intensos do­

lores abdominales y una mirada fija é incierta. Tuvo 
convulsiones.

Cuando llegó á la sala seguía amodorrado, con las 
pupilas ligeramente dilatadas, la facies abotagada, hi­
potensión, bradioardia y ligera taquipnea. Se le hizo el 
lavado del estómago sin efecto; no salieron materias 
sólidas.

En la mañana siguiente, 7 de Junio, estaba menos 
abotagado, seguía con ligera dilatación pupilar, el 
pulso era normal en frecuencia y  tensión; dominaba 
una sed devoradora y  persistían las náuseas. Se le 
daba agua á cucharaditas y  la devolvía bruscamente.

Examinado el reflejo óculo-oardiaoo, resultó: pnl- 
sacíones, 72. Compresión de los globos oculares. Ful- 
eaciones, 72 =  0.

Cinco minutos después: pulsaciones, 72. Compre­
sión. Pulsaciones, 7 1 : —  1.

Por !a tarde: pulsaciones, 74. Compresión. Pnlaa* 
dones, 70 : —  4.

Cinco minutos después: pulsaciones, 74. Compre­
sión. Pulsaciones, 71 : —  3.

Treinta minutos después: pulsaciones, 74. Compre­
sión. Pulsaciones, 72 ; —  2.

Cinco minutos después: pulsaciones, 74. Compre­
sión. Pulsaciones, 71 : —  3.

Al día siguiente aparece el niño muy aliviado y 
pidiendo de comer.

Be trató de investigar el reflejo óculn-cardíaco, y  se 
resistió de tal modo que fué imposible observarlo.

Día 9 de Junio, por la mañana; pulsaciones, 76. 
Compresión de los globos oculares. Pulsaciones, 75: 
: —  1.

Por la tarde: pulsaciones, 78. Compresión. Pulsa- 
oiones, 81 : -I - 3.

Treinta minutos después; pulsaciones, 78. Com­
presión. Pulsaciones, 80 : -I- 2.

La terapéutica seguida con estos dos enfermitoi 
consistió en diuréticos, anodinos de la mucosa gastro­
intestinal irritada y  desinfectantes intestinales. La cu­
ración se logró al oabo de ocho días sin accidente de 
ningún género.

E l 2 de Julio ingresaron en la clínica, intoxicadas 
por el mismo íiuto, dos niñas más que habían salido 
de paseo y en las proximidades del cementerio de Hor- 
ta hallaron y  comieron el tentador y funesto fruto.

IV . Asunción B., de seis años de edad. Ingresó en 
la sala el 2 de Julio, á las nueve de la noche, con tris- 
mo, convulsiones que se sucedían con breves interva­
los, sin que en éstos desapareciera la rigidez de la 
nuca y  de las extremidades superiores. La pupila es­
taba dilatada, pero reaccionaba ante la luz fuerte. Un 
sudor frío mojaba su cuerpo. E l pulso estaba hipoten- 
eo, con 80 pulsaciones; la pérdida de la conciencia era 
absoluta. Se le hicieron lavados del estómago é Inyec­
ciones hipodérmioas y, no obstante, murió á la una 
de la madrugada,

V. Dolores B., de ocho años de edad. Ingresó en la 
clloioa junto con su hermanita y  presentaba sintomaí
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idéntieoe: triamo, coDTuleionea eubintrautes, rigidez, 
pérdida de la conciencia, dilatación pupilar, palidez 
etcétera. Se le preataron iguales auxilios y, más afor­
tunada que aquélla, resistió el embate de la intoxi­
cación.

El día Siguiente, 3 de Julio, seguían los ataques 
convulsivos, si bien menos intensos y  con intervalos 
más largos; la rigidez de la nuca y  de las extremi­
dades había desaparecido. Persistían loe vómitos que 
se acentuaban con la ingestión de la menor cantidad 
de agua; las materias vomitadas eran biliosas y  mal 
olientes.

El pulso era de baja tensión, con 82 pulsaciones 
por minuto; la pupila reaccionaba francamente ante 
la luz. Habla cesado el sudor viscoso.

Prorrumpía en un quejido continuo; indiferente 
para todo, contestaba á las preguntas con eran len­
titud.

Con la terapéutica dispuesta para loa niños anterio­
res fuó la niña mejorando y  el día 13 de Julio salió de 
la olinioa completamente curada.

En vista de la poca utilidad, se renunció al examen 
del reflejo ooulocardíaco. Se exploró en los primeros 
momentos y  no ofreció interés clínico. He visto des 
pués esta niña el 16 de Agosto y  seguía completamen 
te bien.

857

Deseoso de conocer la planta dañosa y  de investi­
gar las substancias contenidas en el fruto que habla 
producido la intoxicación, rogué á la familia de los 
mnos intoxicados que me proporcionaran ejemplares 
de esta planta y, en efecto, resultaron confirmadas mis 
sospechas, porque hace años publiqué un articulo en 
que se daba cuenta de varias intoxicaciones en niños

TarragÍn?

La planta causante de estos envenenamientos es la 
‘ °°” a«a myrtifoliaa, conocida también con los nom- I  .  .  E “ briaghi, Murtareize, Bmborrachacabrae 
Aranonea y Roldón. Roldó en Cataluña (1 y  2).

I Es un arbusto de 1 4 3 metros de altura, de ramas 
earmentosas y  hojas persistentes herbáceas, propia de 
08 bordes de los bosques y  de los terrenos petrosos del I ra me iterráneo. Las flores se presentan en peque­

ños racimos con estigmas filiformes rojizos.
I.,«, consisten en pequeñas bayas negras y

I Vi semejanza con las moras y  su sa-
dulzaino, suelen ser comidos por los niños, 

que sufren los efectos de su acción tóxica.
brutos y  las hojas do la corlarla contienen una 

®ución convulsionante, nar- 
^ alcohol, ha dado 

lbor« >nmemorial 4 que se le llame em-
denominan loe

lco n tL ’°°® ^  Riviera. Las partes verdee del arbusto 
Irisria tanino y  materias resinosas. La co
Iceas ® las ooriariá-Itidad especies se caracterizan por la gran can-I u ae tamno que contienen y que las hace muy esti- '

mables como curtientes en la tenerla y  en la tintorería. 
Todas las especies contienen dos substancias tóxicas* 
un glucósido, la ooriamirtina cuya fórmula es C - »
H - m, O -io  ó también C - 15, H -ia , 0 _z (3) y  un alcaloi­
de, la conarina.

Las hojas desecadas se han utilizado para mezclar- 
las con las de sen, fraude que es muy peligroso y  vitu­
perable por la acción tóxica y  temo que loe malos efec­
tos que observó en una ocasión con una fórmula de 
electuario de sen fueron imputables 4  esta mezcla.

La coriamirtina es muy venenosa. Paessler la ha 
utilizado en combinación con la cafeína para combatir 
algunos trastornos circulatorios (4).

Una vez en posesión de esta planta, necesitaba la 
extracción de sus principios activos para averiguar sua 
efectos en loe animales sometidos 4 experimentación 
Con este propósito rogué al catedrático de esta Pacul- 
tad de Farmacia, Dr. Cortés, que preparara un extracto 
flúido y  la substancia activa. Agradezco cordialmente 
á mi digno colega el esmero y  acierto con que preparó 
400 gramos de extracto fliiido y  cinco tubos cerrados 4 

d e é t Z r  ooriamirtina en agua

En posesión de ambos preparados, el 27 de Julio 
practiqué algunos experimentos ante los módicos que 
4 diano concurren 4 mi clínica y  me auxilian en los 
trabajos de la sala. E l Dr. Martínez Moreno se encargó 
de anotar as observaciones recogidas de los animales 
sometidos á experimentación.

tilé I I  gotas de solución de coriamirtina en el oio iz- 
quierdo. Seguidamente, y  bajo la piel del abdomen le 
practiqué una inyección de 8 décimas de centímetro 
cúbico de solución de coriamirtina 0,0008; se le dejó 
en la jaula. A  los cuatro minutos empezó 4 ponerse 
tembloroso de sus patas, 4 tener convulsiones, á expul- 
sar por la boca una saliva espumosa, con los labios 
amoratados; dos minutos después estalló un ataque de 
convulsiones, cayendo de costado por no poderse sos­
tener sobre sus patas. Murió 4 loa veintiún minutos de 
hecha la inyección. E n  la pupila no pude observar va­
riación alguna.

_ Segundo conejillo: peso 510 gramos. Instilación en

ae u.iKlUo de solución de coriamirtina
A  los tres minutos se inician los mismos síntomas 

que en el anterior y  muere, con iguales manifestado- 
nes diez y  seis minutos después de la inyección 

Tercer conejillo: peso 480 gramos. Instilación de 
una gota en el ojo. Se le introdujeron en la boca 2 cen­
tímetros cúbicos de extracto flúido. A l cabo de un mi- 
ñuto 86 inició, con ligeras náuseas, un movimiento 
convuleivo; las eonvulsionea fueron menos intensas 
que en los conejillos inyectados. Murió de igual mane- 
ra que los etros 4 la media hora

Cuarto conejillo: peso 370 gramos. Instilación de 
una gota en el ojo. Ingestión de 4 0. 0. de extracto. 
Apenas deglutido éste, al minuto escaso comenzaron 
las convulsiones, el amoratamiento. y  el animal murió 
4 los doce minutos de deglutir el extracto.
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A  las doB horas de la muerte Be practicó la autopsia 
de loB cuatro conejillos y se pudo apreciar en todos 
una gran distensión por gases de todo el intestino 
grueso y dilatación de la vejiga urinaria por retención

Llama sobre todo la aten ción la extrema friabilidad 
de las paredes del estómago, que se deshacen á la me­
nor tracción, tal que se «deshilacharon». Loa eaióma- 
gos de loa cuatro conejillos estaban repletos de ali-

mentoB. ,
LoB pulmones de los conejillos primero y segundo

tenían una congestión intensa; en contraposición, los 
de los conejillos tercero y cuarto, aparecieron con is­
quemia, pero con algunos focos hemorrágicos.

E l corazón derecho estaba en todos repleto de san­
gre y  con coágulos; el izquierdo casi exangüe.

E n  el bulbo, en el cerebro y en las meninges se 
apreció una intensa congestión y algunos pantos equi-

mósicoB. . . .
Con objeto de determinar la relación existente en­

tre la cantidad de tóxicn y  la intensidad de la intoxica­
ción. mi ayudante Sr, Martínez Moreno, siguiendo mis 
indicaciones, repitió los experimentos á mediados de 
Agosto y practicó inyecciones bipodórmicas en la pa­
red del abdomen de cuatro conejillos con cantidades 
que oscilaron entre unas siete y ocho décimas de cen­
tímetro cúbico de solución de coriamirtina. Los resul­
tados han sido loe siguientes:

A  cada centímetro cúbico corresponde un centigra­
mo de coriamirtina.

Conejillo 1.0: peso 560 gramos. Inyección de 0,1 de 
centímetro cúbico á las 10,40 horas. Respiración agi­
tada á las 11,14; sigue en este estado durante unos 
15 minutos y presenta vómitos de un liquido claro. 
Verificado el vómito, el animal f oé poco á poco cal mán- 
dose hasta volver á la normalidad y sigue completa­
mente sin ninguna alteración.

Conejillo 2.0; peso 500 gramos. Inyección de 0.4 de 
centímetro cúbico de solución de coriamirtina á las 
10,45 horas. Nueve minutos después empezó á pre­
sentar algo de intranquilidad y respiración agitada. 
Pasados dos minutos empezó á tener ligeras convul­
siones que duraron tres minutos; vino un período de 
descanso breve, tras del cual parecieron fuertes convul- 
Bioúes, coma y la muerte á las 11,16 horas, esto es, á 
los 31 minutos de la inyección.

Conejillo 3.®: peso 440 gramos. Inyección de 0.6 de 
centímetro cúbico á las 10,65 horas. A  los seis minu­
tos se presentó cierta intranquilidad, seguida de con- 
vulBiones tetaniformes. fuertes contracturaa y  muerte 
en coma á las 11,14 horas, ó sea á loa 19 minutos.

Conejillo 4.”: peso 430 gramos. Inyección de 0.8 de 
centímetro cúbico á las 11,10 horas. Pasados cuatro mi­
nutos y sin período prodrómico apreciable, se presen- 
taron convulsiones generalizadas seguidas do contrac­
ciones tetaniformes, coma y  muerte á los 16 minutos 
de la inyección. Se practicó la autopsia y  las lesiones 
fueron las mismas que en los conejillos anteriores.

De esta segunda serie de experimentos se despren­
den resultados idénticos á los de los primeros. E l cuar­

to conejillo murió en el mismo breve espacio de tiem­
po que en los primeros experimentos. En el tercero y 
en el segundo la muerte ha sobrevenido á los 19 minu­
tos con 6 décimas de centímetro cúbico y á Iob 31 mi­
nutos con 4 décimas de centímetro cúbico.

Tan sólo el primero ha resistido la intoxicación sa­
liendo con vida y persistiendo en ella, después de agi­
tación respiratoria á los 34 minutos y de un vómito á 
los 49. En este sólo se inyectó una décima de centíme­
tro cúbico. Entre una décima y  cuatro décinaas de cen­
tímetro cúbico reside el límite de tolerancia tóxica y 
de muerte. Es directa la relación entre la cantidad de 
tóxico y la prontitud con que acontece la muerte.

Despréndese de los sintomaB observados en los co­
nejillos una gran semejanza con los desarrollados en 
loe niños intoxicados. Ello demuestra que tanto la in­
gestión de los frutos al natural como la ingestión del 
extracto ó la inyección hipodérmica del glucósido, de 
la coriamirtina. produce una intoxicación que se des­
arrolla rápidamente sobre el sistema nervioso y produ­
ce como hecho dominante convulsiones, fenómenos de 
embriaguez y de vértigos por congestión vascular, con­
tracción intensa del ventrículo cardíaco izquierdo, dila­
tación pupilar y espasmo del esfínter vesical, seguido 
de retención urinaria.

Queda, pues, claramente demostrada la intensa ac­
ción tóxica de este fruto y de su glucósido, la coria­
mirtina.

En este respecto el veneno del roldón debe incluir­
se por su origen en el grupo de las intoxicaciones ali­
menticias vegetales, como los hongos, y por sus efectos 
tóxicos en el grupo quinto de Tardieu tvenenos tetá­
nicos» y en el grupo de loa venenos nerviosos de Vi- 
bert.

De todos modos, salvo la indicación de Paessler, 
que califica de muy venenosa á la coriamirtina, yo no 
he encontrado referencia de este tóxico en ninguno de 
los recientes trabajos de toxicología do Le Sourd, Vi- 
bert, Thoinot, Mannheim, etc.

Esto me permite llamar la atención de loa toxicó- 
logos y farmacólogos acerca de esta substancia, para 
que traten de precisar su acción tóxica y utilizar, si €b 
posible, BU acción terapéutica, toda vez que la prepa­
ración obtenida por el profesor Dr. Cortés es una de­
mostración exacta de la existencia de esta substancia 
y de su enérgica acción destructora.

Mientras entran en acción el toxicólogo y  el tera­
peuta, no debe permanecer inactivo el higienista, re­
presentado en este caso por el médico escolar, el maes­
tro y  los propios padres de familia.

Ante las noticias propaladas por la Prensa de es^ 
envenenamientos (de que se daba cuenta al público 
días pasados), surgió á modo de protesta popular la 
indicación de que se arrancaran todas las plantas de 
coriaria que espontáneamente crecen y abundantemen­
te se desarrollan en la costa mediterránea. Tal medida 
seria radical, sobre todo, si el arrancamiento se reali­
zara antes de la fioración y de la aparición del fruto.
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que tienta á loa niños. Además, podría traer en pos de 
el la ventaja de inducir á que se cuitivara la tierra 
yerma, que por tal favorece al crecimiento de la mala 
hierba; pero la arrancadura de ésta requiere brazos y 
jirnaies, que deben ser pagados. Pudiera ser una com 
pensacióo de estos gastos, si no un negocio, la gran 
cantidad de tanino que contiene y que hace muy esti­
mable este arbusto para la tenerla ó curtidora de pie­
les, que es el argumento que esgrimen los que se opo­
nen á la destrucción de la planta.

Mientras se resuelve este problema económico ó in­
dustrial, puede atenderse inmediatamente el higiénico, 
con que loa médicos escolares, loa maestros y  los pa­
dres hagan ver á loa niños el peligro que corren al co» 
mer el fruto del roldón, que por su semejanza con el 
de la zarzamora, tras de su sabor dulzaino inicial, les 
produce las amarguras de una intoxicación, seguida 
de muerte muchas veces.

Los maestros, en llegando la época de primavera, 
procurarán recoger la planta como pieza de museo y 
enseñarla entre las lecciones de cosas á los alumnos, y 
los padres, si salen al campo con sus hijos, antea de 
comenzar la excursión, les harán las prevenciones de 
rigor, advirtiéndoles las molestias y  el peligro de comer 
el fruto prohibido.

Con esta acción conjunta será posible que las fami­
lias salgan de paseo para solazarse con su prole, sin 
que vean, al tornar á casa, convertido su hogar en cá­
mara mortuoria.

APÉNDICE PARA I.OS MAESTROS DE ESCUELA

Cinco casos de envenenamiento ocurridos reciente­
mente en niños menores de ocho años, por haber oo- 

' mido bayas de roldón ó emborrachacabras, me induce 
á llamar la atención de los maestros para que hagan 
ver á los niños el peligro que corren de comer ese fru­
to damno. Se explica el peligro por la inexperiencia 
del niño y  por la semejanza que tal fruto tiene con el 
de la zarzamora. Aquella es aparente tan solo, toda vez 
que en un somero examen establece al punto la dife 
renda entre el grano esférico y macizo de la mora y  la 
disposición foliácea de la baya del roldón. Este arbus­
to (coriaria myrtifolia) crece abundantemente en toda 
la costa del Mediterráneo, como planta silvestre; sus 

I bayas contienen, aparte del tanino, una subtancla muy 
I tóxica, la coriamirtina, según se ha demostrado con los 

mnos que han muerto por haberlo comido y  con los 
I conejillos de Indias sometidos á experimentaGión; por 
jio tanto, me permito recordar á todos loe maestros que 
jen llegando los meses de Mayo y Junio procuren llevar 
la la escuela unas cuantas matas de coriaria, para que 
jeean conocidas de los niños, del mismo modo que lee 
jenaenan los caracteres de los hongos venenosos y evi- 
jtar en ellos la tentación de comer tales frutos. Con es- 
I as lecciones de coses se logrará disminuir las contin- 
Igeneias de intoxicación y  se evitarán grandes dolores 
|a los padres. Y  en punto á profilaxis escolar, debo in- 
I 18 ir también en la necesidad de procurar que la ilu- 
iminación natural de las aulas llegue á los libros y  pla- 
inas de esoritura siempre por la izquierda del alumno,

ya que otra dirección es perniciosa por las actitudéí'^' 
viciosas que el niño es obligado á adoptar y  que traen- 
en pos de si deformaciones permanentes. En mí¿ffe- 
eientea visitas oficiales he comprobado que muchasis V; 
cuelas adolecían de este grave defecto en la die} 
ción de las mesas.
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FOB BL

DR. M A R T IN  S A L A Z A R

_ Para formar cabal idea de la importancia prác­
tica de la reacción de las aglutininas en la determi­
nación específica de la naturaleza de las infecciones 
y  de los microbios que las ocasionan, hay que tener 
presente que, sobre todo entre las especies bacte­
rianas más afines, no hay otro modo más fácil v 
exacto de llegar á su perfecta separación y  conoci- 
miento. La morfología está cada vez más desacre- 
ditada como criterio para distinguir los microbios 
unos de otros; el modo que tienen éstos de compor­
tarse en los distintos medios artificiales de cultivo 
es, á todas luces, insuficiente; y  si á esto se agrega ’ 
que gran número de enfermedades humanas son 
experimeutalmente intransmisibles á los animales 
y  que otras muchas originan en éstos un síndrome 
clínico vago, indefinido, y  muy distinto del que se 
presenta en el hombre, fácilmente se comprende' 
que los bacteriólogos de un lado, y  los clínicos de 
otro se hayan apoderado de la reacción de agluti- 
nación como único norte y  guía del diagnóstico de 
as lufeccioues. base racional de su profilaxis v  ’ 

tratamiento. Prueba de ello es que en todos los la-

VAm * •! niiaiBro Ant.rio(.
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boratorios y clínicas del extranjero, especialmente 
de Alemania, se trabaja sistemáticamente en este 
sentido para diferenciar unos microbios de otros y 
unas infecciones de otras. Solamente la bacterioli- 
sis, la prueba llamada de Pfeiffer, puede competir 
en exactitud con la aglutinación en este punto, y, 
sin embargo, tiene aquélla en su contra que es de 
técnica más complicada, y más difícil de aplicarse 
y generalizarse, por tanto, en la práctica clínica.

No obstante lo expuesto, hay que confesar que 
esa especificidad de la aglutinación no es, ni mucho 
menos, absoluta; como no es absoluto, ni tan sim­
ple como á primera vista aparece, ningún fenóme­
no que se relaciona con la vida. En efecto; de un 
lado, los sueros normales, en substancia ó muy 
poco diluidos, poseen cierta acción aglutinadora 
sobre las bacterias en general, y de otro lado, loa 
sueros específicos, cuando se usan en corta dilu 
ción, también gozan de la facultad de aglutinar 
aquellas especies microbianas de parentesco más 
próximo á la que sirvió para la inmunización. Así, 
por ejemplo, el bacülus coU y el enteriditis se aglu­
tinan por el suero antitífico á la dilución de 1 
por 20; el suero anticolérico aglutina, en pequeña 
dilución, á varios vibriones semejantes al de Koch.

Bien miradas estas dos grandes limitaciones 
prácticas de las aglutininas, para el que no crea 
que la Naturaleza está cortada á pico, sino que 
existe una gradación lógica de analogía orgánica 
en las especies microbianas, y una evolución gra­
dual de semejanza en la forma de reacción viva de 
los individuos enfermos, verá dicha limitación 
como la cosa más lógica y natural del mundo. Que 
la sangre de los animales posea ordinariamente, 
entre otros medios normales de defensa orgánica, 
una corta cantidad de aglutininas comunes á la 
mayoría de las bacterias, defensas acaso creadas en 
la lucha por la vida y transmitidas por herencia de 
unos individuos á otros en el transcurso de muchas 
generaciones, es hoy de sentido científico ó filosó­
fico vulgar; y que los sueros específicos sean capa­
ces de ejercer alguna acción aglutinadora sobre las 
especies microbianas más afines á la que determi­
nara la infección, acción llamada por los alemanes 
reacción de grupo, es una consecuencia del sencillo 
principio natural de que á la semejanza de las cau­
sas corresponde, lógicamente, semejanza en loe 
efectos.

Lo característico de esta especificidad de las 
aglutininas estriba, pues, en una función de canti­
dad más que de calidad; cosa que, por lo demás, 
no debe extrañarnos nada á los que profesamos 
ciertas ideas sobre filosofía natural y creemos que 
en el curso de todo progreso científico positivo, así 
del orden físico como del biológico, las cuestiones

de calidad han de ir resolviéndose poco á poco en 
relaciones numéricas de las cosas.

El suero normal pierde su facultad colectiva de 
aglutinar las bacterias cuando se diluye en agua 
salina fisiológica más allá de la proporción de 1 por 
50. Las especies microbianas más afines se agluti­
nan sólo por los sueros inmunes á una dilución que 
no traspasa jamás el 1 por 600. Más allá de estos 
límites, que naturalmente pueden oscilar dentro de 
términos estrechos y variables según cada especie 
microbiana, cosa que la ciencia del análisis se en­
cargará con el tiempo, poco á poco, de fijar, toda 
función de las aglutininas es absolutamente espe­
cífica, no obrando más que sobre aquella clase par­
ticular de gérmenes que determinó en el individuo 
inmunizado su especialísima infección. Y  como en 
un gran número de infecciones podemos obtener 
espontáneamente en el hombre, y sobre todo por 
inmunización artificial en loa animales, sueros de 
un potencial aglutinador extraordinario, que per­
mite usar con éxito diluciones al 1 por 1.000 y ma­
yores aún, fácilmente se comprende que es posible 
utilizar con ventaja estos sueros en la diferencia­
ción específica de unos gérmenes de otros y en el 
diagnóstico mierobiológico indudable de las enfer­
medades infecciosas del hombre y  de los animales, 
con toda la trascendencia que tiene un pronto y se­
guro conocimiento etiológico en la profilaxis y tera­
péutica de esta clase de dolencias.

Respecto á los órganos que dan origen á Irs 
aglutininas, no se sabe muy bien si, como pasa o  n 
las bacteriolisinas, son los órganos hematopoyéti 
eos; bazo, medula de loa huesos, etc., los encarga 
dos de su formación. Van Emdem cree que, en 
cierto momento de la inmunización de los auimaU s, 
la pulpa del bazo contiene más cantidad de agluti- 
uinaa que el suero de la sangre. Gengou, por el con­
trario, sostiene, después de numerosos experimen­
tos realizados en conejos inoculados con bacilo car 
buncoso, que la sangre es siempre más rica en aglu 
tininas que todos los órganos. Otros autores opinan 
que las aglutininas pueden formarse en la propia 
sangre, ya sea por transformación de las substan­
cias aglutinables inoculadas, ya por reacción viva 
de las células circulantes en el líquido sanguíueo, 
Ruffer y Orendiropoulo, por último, siguiendo la 
orientación de Metschuikoff, piensan que son for­
madas por los leucocitos, especialmente por la va­
riedad polinuclear,

En un principio se creyó que el fenómeno de 
aglutinación era la primera fase del proceso bacte- 
riolísico, algo así como la preparación de las bacte­
rias á la acción disolvente de las Usinas, y que las 
aglutininas y las bacteriolisinas estaban en el fondo 
constituidas poruña idéntica substancia.Bieu prouto
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en ee decDOStró que s í u d  suero inmune se sometía du­
rante media hora á la temperatura de 50 á 60°, per­
día por completo bu acción bacteriolísica, conser­
vando íntegra, sin embargo, su propiedad de aglu 
tinación, con lo cual quedó establecida la personali 
dad independiente, si vale decirlo así, de las agluti 
ninas y  su separación de las bacteriolisinas. Por otra 
parte, en la sangre de loa tíficos, así como en la de 
los animales inmunizados artificialmente contra el 
tifus, cólera, etc., se observa á veces la desaparición 
de sn poder aglutinador, mientras persiste clara, 
evidente, su acción bacteriolísica, y  al contrario; es 
decir, que no siempre existe isocronismo justo en­
tre la intensidad de la función bactericida y  la aglu­
tinante. Fraenkel y  Otto, haciendo ingerir á ios 
perros cultivos puros de bacilos tíficos, llegaron á 
obtener un suero aglutinante, pero sin propiedad 
bacteriolísica, mientras que por inyección perito- 
neal conseguían uu suero que reunía á la vez las 
dos propiedades: la lísiea y  la aglutiuadora.

Se ha llegado por todo esto á admitir que la 
aglutinación no juega papel alguno en la esencia 
de la inmunidad adquirida. E n  efecto; enfermos de 
fiebre tifoidea, cuyo suero presenta uu alto poder 
aglutinante, pueden sufrir graves recaídas y  hasta 
morir de la misma enfermedad. E l  caballo, por 
ejemplo, que es m uy sensible al tétanos, posee en 
el suero de ia sangre la propiedad normal de aglu­
tinar el bacilo tetánico. Se trata, pues, al parecer, 
de un fenómeno, el de aglutinación, independiente, 
basta cierto punto, de la inmunidad, pero que sue­
le desarrollarse de ordinario p a rí pasíM* con ella.

La razón de estos hechos y  de otros muchos que 
los autores barajan con evidente confusión, es fácil 
de explicar aceptando la teoría que nosotros hemos 
antea admitido sobre el origen y  función de las 
aglutininas. Si estos cuerpos sou engendrados por 
el organismo de los enfermos como productos de 
reacción viva contra ciertas substancias que forman 
parte de la membrana de cubierta de las bacterias, 
ó, tal vez mejor, que rodean ó embadurnan, como 
restos de secreción, la periferia de las mismas, es 
lógico pensar que sean de naturaleza diferente de 
aquellos otros, las bacteriolisinas, que son origina­
dos por la acción patógena, tóxica, del propio pro- 
toplasma de los microbios, Así, pues, cuanta dife­
rencia hiatoquímica separe en cada caso esa subs­
tancia aglutinable que segrega la membrana de 
envoltura de las bacterias del contenido toxoprotei- 
00 de su protoplasma, esa será ia distancia que 
baya entre la naturaleza de las aglutiuiuas y  la de 
la inmunidad conferida por las bacteriolisinas res­
pectivas.

Por lo demás, esto hace comprender bien que 
81 las desemejanzas entre estos dos órdenes de cuer­

pos BOU bastantes para no confiar mucho en sus 
relaciones de dependencia, no sou, sin embargo, 
tan despreciables eus analogías que no se ofrezcan 
A deducir alguna vez enseñanzas útiles a! pronósti­
co, por ejemplo, de las infecciones. Así, Koch con­
sidera el poder aglutinante del suero de los tuber 
Gulosos como un índice de resistencia del organis­
mo de los pacientes, E n  la inmensa mayoría de las 
veces, ia ausencia de aglutinación, en los casos gra­
ves de ciertas infecciones (íficas, es de un pronósti­
co fatal, porque eso revela que el organismo del 
enfermo no ha tenido fuerza de reacción para eu 
gendrar aglutininas, ni probablemente bacteriolisi- 
ñas, que son las que destruyen las bacterias y  rea­
lizan en último término la curación espontánea de 
las iüfecciones.

E u  el suero normal, como ya se ha indicado, se 
hallan, aunque eu escasa cantidad, aglutininas que 
tienen la propiedad de obrar sobre casi todas las 
bacterias. Muller demostró que en el suero de los 
animales recién nacidos ee encuentran materias 
aglutinadoras, si bien en menor proporción que en 
los de alguna edad. E l suero normal del conejo 
aglutina claramente al bacilo de la fiebre tifoidea y 
al del cólera; y, valiéndose de la condición de este 
suero, Bordet demostró que las aglutininas bacte­
rianas obedecen á las mismas leyes de combina­
ción que Ebrlich y  Morgeuroth habían probado 
para loa anticuerpos del suero normal, y  de que ya 
hablaremos extensamente después. Si al suero uor- 
m a l-d ic e  Bordet— , que aglutina á la vez el bacilo 
Eberth y  al vibrión colérico de Koch, se le añaden 
bacilos tíficos y  se centrifuga ia mezcla, el líquido 
que sobrenada después de ia centrifugación queda­
rá desposeído del poder de aglutinar el germen tífi­
co, conservando, sin embargo, la virtud de obrar 
sobre los microbios del cólera. La aglutiuina tífica 
ha sido de este modo combinada con los gérmenes 
correspondientes y  separada por centrifugación del 
líquido. Si el experimento es invertido, es decir, si 
el germen colérico es el que se adiciona primero al 
suero y  se centrifuga la mezcla después, el líquido 
claro que sobrenada contiene ia aglutiuina tífica, 
pero no la colérica, que se encuentra eombiuada 
cou BUS gérmenes respectivos y  aprisionada eu el 
sedimento del tubo de centrifugación. Estos experi­
mentos de Bordet muestran que las aglutiuiuas de 
los sueros normales están constituidas por múltiples 
substancias y  no por una sola como se creía antes.

¿En qué se diferencian, pues, las aglutininas de 
los sueros normales de las de los sueros inmunes? 
Y a  lo hemos dicho anteriormente: en una razón de 
cantidad más que de calidad, en la proporción de 
anticuerpos aglutinadores específicos creados por 
virtud del proceso de iumuuizacióu, que es mucho
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mayor, oaturalmente, que !a que puede existir, por 
causas genealógicas hereditarias, eu la composición 
normal do los sueros fisiológicos.

Y  ahora viene una cuestión interesante. ¿Cuán 
do comienza y cuánto tiempo dura el poder agluti­
nante (le la sangre en los animales inmunizados ó 
en los individuos que han sufrido una determinada 
infección? Esto es muy variable. Sabido es, en pri­
mer lugar, que en todo proceso de inmunización 
activa, sea espontánea ó artificial, las substancias 
que crea el organismo como producto de reacción 
contra las bacterias ó sus secreciones tienen una 
lenta génesis interior, por lo cual las aglutininas, 
que son uno de tantos productos de reacción, no 
suelen presentarse en los primeros días de las in­
fecciones. Por otra parte, la cantidad y duración de 
tales substancias en la sangre depende ordinaria­
mente de la intensidad de la infección y de la sen­
sibilidad energológica de cada individuo, cosas am­
bas que varían al infinito. Además, y esto es lo más 
importante, influye la calidad de la infección, ó sea 
la aptitud de las distintas especies de microbios á 
ocasionar aglutininas específicas, condición que de­
be estar ligada á la cantidad de materia aglutinable 
que poseen, la cual materia, á su vez, debe ser, ló­
gicamente pensando, el excitante natural de la pro­
ducción de los anticuerpos aglutinantes en el suero 
de la sangre. El género bacilo, en general, posee 
esta propiedad mucho más desarrollada que loa 
cocos, por ejemplo. El bacilo Eberth, el coliy algu­
nos otros que tienen con estos gérmenes ciertas re» 
laciones de parentesco, son los que dan lugar en 
más alto grado á la génesis de aglutininas.

El Dr. Fritz Kohler, en su notable folleto titula­
do Das aglutinafionsphánomen, ha probado, con cen­
tenares de observaciones clínicas, que la existencia 
de las aglutininas en la sangre de los individuos 
que han padecido fiebre tifoidea puede prolongarse 
hasta un año después, aunque, de ordinario, des­
aparece antes de ese tiempo, á las pocas semanas ó 
meses.

A más del suero de la sangre, suele presentar 
propiedades aglutinantes el líquido cefalorraquídeo, 
y, en muy raros casos, hasta la orina misma.

En ciertos enfermos de ictericia se ha observado 
la facultad aglutinadora del suero sanguíneo sobre 
el bacilo tífico, la cual, según Kóhler, es debida á la 
presencia en la sangre del ácido taurocólieo. Ya in­
sistiremos sobre este motivo de confusión al hablar 
del serodiagnóstico del tifus abdominal.

Es punto muy debatido por los autores si el po­
der aglutinante del suero de la madre es ó no trans­
mitido á los hijos. Kemlinger admite, en tesis ge­
neral, que la madre, nunca el padre, transmite por 
herencia á los hijos una especie de inmunidad pa­

siva, transitoria, de escasa duración, y junto con 
ella, á veces, cierto poder aglutinador de sus humo­
res. Courmont y Cade dicen haber observado que 
las nodrizas pueden transmitir por la leche á los 
niños cierta cantidad de aglutininas y otros anti­
cuerpos, Otros niegan este aserto, fundándose en 
que los jugos digestivos, obrando sobre substancias 
proteicas tan inestables como son las que constitu­
yen esos cuerpos, deben alterar profundamente su 
constitución molecular y hacerlas, por tanto, in­
activas.

Así como las moléculas de toxina son capaces 
de perder su grupo atómico toxóforo y dar lugar á 
las substancias llamadas toxoides, también las mo­
léculas de aglutinina son susceptibles de verse pri­
vadas del polo atómico aglutinóforo ó eimóforo y 
engendrar de ese modo las denominadas aglutinoi- 
des. Tales aglutinoides pueden combinarse todavía, 
por eu polo aptóforo, con las células ó bacterias 
respectivas, pero son incapaces de producir agluti­
nación.

Para terminar, podemos decir, que las aplica­
ciones prácticas de la reacción de aglutinación son 
las siguientes: 1.*, al diagnóstico de las enfermeda 
des infecciosas, por identificación del germen mi­
crobiano que las produce; para lo cual, se requiere 
un cultivo puro del microbio de que se trate, y  una 
pequeña cantidad del suero del paciente, á fin de 
determinar si tiene ó no aglutininas para dicho mi­
crobio. Por ejemplo; si un paciente presenta sínto­
mas de fiebre tifoidea se comprueba si su suero 
aglutina ó no al germen tífico; 2.*, la reacción de 
aglutinación se usa también como una ayuda para 
la identificación de un microbio que ha sido antes 
aislado del paciente. Para este objeto, hay que te­
ner varios sueros inmunes titulados. Por ejemplo; 
si un bacilo que semeja al de la fiebre tifoidea es 
aislado de las heces, el diagnóstico puede ser ayu­
dado por una aglutinación positiva de ese microbio 
con el suero antitífico; 3.“, la prueba de aglutina­
ción es también de valor en el caso en que han sido 
extraídos del paciente y cultivados más de un mi­
croorganismo y se quiere determinar si la infec­
ción es simple ó mezclada; 4. ,̂ la prueba de agluti­
nación se utiliza también para medir el grado de 
inmunización con que el paciente responde á su 
infección espontánea ó á una inmunización artifi­
cial. Esta prueba es de interés en la determiuaeióu 
del efecto inmunizante producido por la vacuna an- 
titífica.

t IB I
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Bibliografía. (D
TaiTlDO DB HIGIBUI, por el profesor A. Salvat Neyerro.

Diez sfiOH han traa.corrido desde qne el profesor Salvat 
iaiciara e) Improbo trabajo de escribir ddb obra de Higiene, 
basta que en la segnoda edición se presenta tal como nn 
maestro debe adaptarse al progreso de los tiempos y á la 
realidad qne la práctica de la eDsefiaosa ha de sugerir. Por 
eso dice ya en el prólogo de su segunda edición de esta obra 
qne tenemos ó la vista, que para nosotros no es ona sorpre­
sa, DO ya por el alarde de erudición de todo lo qne moder­
namente se sabe de Higiene, sino por algo qne tal vea nos­
otros mejor qne nadie hubiéramos podido vislumbrar cuan­
do el autor no era aún profeeor, ni eiquieta médico, sino 
estudiante de primer afio de la carrera.

Ya por aquél entonces era Salvat uu hombre que ae aalfa 
del marco corriente no sólo de la cultura de un estudiaute, 
sino ¿por qué ocultarlo?, basta del aapecto exterior que co­
rrespondía i  un muchacho de aquella edad.

Era Baivat original, porque cuando ae le ezpHceba la 
tinción de] tejido nervioso, según el método de Caja), no 
aólo la aprendía, aino que Salvat antes de un mee tenía lae 
máe bellas preparaciones de neuronas.

Por aquel entoccea Salvat se debatía entre el laboratorio 
de Hiatotogía y la sala de disección. Ya dominaba el alemán 
y podía discutir con loa maestros que encanecidos en la en- 
■efianaa, lal ves no tuvieran en algunas disciplinas ten hon­
do arraigo en sua cenocimientos como iban tomando en el 
espíritu de Salvat las concepcionee científicas qne él ya iba 
modificando y coya reserva le permitió llegar al profesorado 
de una de las asignaturas más difíciles, más compendiosas 
y para la que ae necesita nna preparación tan sólida, que tal 
val ningún otro profeeor eipafiol lograse alcaosar.

Tuvo el acierto de invitar al Dr. Hauae-, autor de la 
«Geografía Médica de la Peoínsula Ibéricb», para qne le ea- 
oribieie la introducción al estudio de la H giene, y como 
dice muy bien el prologuieta, en su origen fné obra de legia- 
Udores que quisieran vigorizar las tribus para lucbar con 
loa qne lea eran hoitiles, dictando preceptos enceminados á 
evitar enfermedades contagiosas.

Y á la vuelta de tantos afios, hoy nos encrntramos con 
qne la Higiene, qne es una ciencia en realidad para qne 
tenga efectividad an práctica, constituye nn cuerpo legisla­
tivo que á implantarlo por la fuerza, si es necesario, tienden 
lodos loe pueblos cultos.

La parte preliminar qne el autor con grao cuidado ex­
pone. comprende el concepto de la Higiene con la división 
de las disciplinae académicas y la clasificación de las mate­
rias que abarca.

Luego, los factorea astronómicos como modificadores ex­
ternos del orden natura), termología, fotología, radioactivi­
dad, atmoeíerología, anemología, hidiometeorologla, electri­
cidad y magnetismo, impurificación gaseosa de la atmósfera, 
polvo atmosférico, microbiología, nao de los capítulos mejor 
tratados. Telurología, el agua en el terreno y toda la hidro­
logía higiénica que conatituye por si aolo un tratado, aeí 
como la climatología sintética, la bromatología detallando 
los auálisis y las reglaa higiéalcas pertinentes.

El segundo tomo comienza con un hermoso capítulo so­
bre la constitución de la doctrina panspermista, en donde 
Scivat aporta sus estudios sobre la teoría pastenriana a las 
doctrinas médicas vigentes, que ya expuso en la Real Aca-

U) Sólo karom oi e l «etudio erltleo de lea okrae qne Boe eeaa 
nos ejemplaree.

demia de Medicina de Barcelona con ocasión de lee fiestas 
conmemorativas del centenario del nacimiento de Paetenr.

Eo este escrito, más que en ningono, hasta el eetilo per­
sonal del autor adquiere mayor relieve, pnee el estudio se 
preste á las grandes pinceladas de la alta visión qne de la 
Higiene tiene y su personalidad se deateca bien dibujada.

Estudia luego la Epidemiología general con loe factores 
epidemiológieoi dignos de estudio, interpretando lo qne pu­
diera llamarse el tratamiento de las epidemias, marcando 
las técnicas especiales qne la Higiene social y política puede 
manejar, aaí como las competencias de la Higiene en el es­
tudio de las enfermedades infecciosas, marcando con espe­
cial cuidado squelloa datos bibliográficos indispensables y 
más interesantes.

Luego la inmunidad como reacción orgánica contra la 
infección, y hemos de confesar qne la desarrolla con tal am­
plitud como si en Patología general estuviera encuadrada.

Otro tanto puede decirse de la anafilaxia y de eus apli­
caciones teóricas al concepto de las infecciones.

Para dar mayor originalidad ó su Tratado de Higiene, el 
profesor Salvat dedica la segunda parte de este tomo á lo 
que llama monografíae epidémicas, verdadera resella histó­
rica de las grandes epidemias, remozada su descripción con 
los últimos estudios que de las más raras de ellas ha podido 
recopilar, como por ejemplo, entre las enfermedades huma­
nas transmitidas por artrópodos eoiparasitarios, cual la fie­
bre de las montafias rocosas, la fluvial japonesa, la triste­
mente célebre de las trincheras, etc.

Oieitamente qne todos los días sa labora con tal intensi­
dad en el laboratorio qne pueden modificarse de nn pluma­
zo algunos de los conceptos qne en esta obra magistral se 
han vertido. Ello será obligado para poner ai tanto en euce- 
eivas edicionea del momento moderno cnalqnier capítnlo de 
la misma. Pero la visión de la H giene que tiene Salvat con 
su sólida cultura y el portentoso cerebro que le anima y 
eostiene, tardaiá en tenerlo que modificar A menos de una 
enorme conmoción científica que descuaja el cauce por el 
qne va la Ciencia en la actoaiidad.

Seguramente esta obra be de ser traducida ó otros idio­
mas, pues su mérito lo impone y ha de tener nn éxito mun­
dial que consagre el grao prestigio que su antor ba ido ad- 
qniriendo día por día, desde aqnellos lejanos de estudiante 
en qne le conocimos, al pedestal que boy ocupa entre lo más 
selecto de la üoivereidad.

Felicitamos también al editor Marín, qne ba sabido pre­
sentar ¡a obra como corresponde ó tu importancia.

Db. E. SLOCKER

Optalwoloqía, por el D r .  A. Caotonnet, ofUlmóloeo de los Hoa- 
pítale» de Paifg, tradnoeión e.pañola p o r  el D r .  Loii Q a r o ía -  
Maosilla, agregado A la Clioioa Ottalmológtoa del Ilo.piral Ge­
neral de Madrid. Libro en 12 ”, de 153 p-ginas, con 75 fignree 
interoeladaa en el texto, editado p o r  la Casa £ailly-Gainiere 
Uadrid, 1935. Pteoio, 6 pesetas (1), '

Se trata de no interesante Compendio de Oftalmología 
perteneciente á la Colección de A. Cantonnet, qne consta de 
50 tomos, al precio cada uno de 6 pesetas, que ya han alcan­
zado un gran éxito y cuyo lema es: claridad, concisión, esti­
lo telegráfico, pocas palabras, muchas ideas, etc.; y, efecti­
vamente, la publicación hace honor á tales títulos, puesto

(1) Esta libro pertenaoe á los Oompandioi de Uedioina y Cirn- 
gla, Coleeoióo Cantonnet, qne consta de 60 tomos, El SlOLO Médi­
co admite sascripoiones & toda la Coleoolón al precio rednoido de 
£00 pesetas, i  sea qaa eada tomo aale A A pesetas.
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qne en estilo agradable, claro y  telegráfico se halla expnes* 
to todo lo más esencial de la Oftalmología práctica.

Además, domina en eete libro el bnen orden en la expo. 
sición de las materias de que trata, y  se baila dividido en 
cinco partes: ].*, Datos U legráfico$  de la anatomía y  fisiolo­
gía del aparato de la visión; 2.*, Exploración del ojo; 3.*, Es­
tadio analítico de las diferentes (hay qne agregar y  princi­
pales) elecciones ocnlares; 4>, Estudio sintético y  semioló- 
gico, y 6>, Feqnefia cirngfa ocular.

Todas las partes de la obra son de gran mérito, pero 
especialmente la 3.*, en la qne se halla expuesto lo verda­
deramente útil de lo qne los estudiantes y el médico práctico 
deben saber; y  aún más la 4.a parte, qne es preciosa y ad­
mirablemente redactada, demostrando el alto valer cientí­
fico del autor.

También la tradncción está correctamente hecha, y es 
de esperar que este libro obtenga el gran éxito que merece,

Db . MARÍN AMAT

Periódicos médicos.

MEDICINA INTERNA
EN LENGUA EXTRANJERA

I. Infección intestinal por llagelados, por el doctor
K. M. Lynch.—La infección del intestino humano por loe 
flagelados ae presenta en todo el mundo y recientemente 
se le da gran importancia como factor de la enfermedad ó 
de síntomas morboaos. El antor ha investigado la presencia 
de flagelados en las heces de 1.040 enfermos y  ha hallado 
loa resultados siguientes: Existían flagelados en 23 por 100 
de los cnales eran; Trichomonae bominis, 12,6 por 100; Obi- 
lomastix meanili (davaini), ?,6 por 100; Giardia intestinalis, 
2,8 por 100, y  Tricercomonaa intestinalis, 1,6 por 100; aún 
quedaba un 1,7 porlOO de flagelados indeterminados en los 
qne el antor no hizo la investigación por sí mismo. En rela­
ción con las estaciones del afio, los meses cálidos han coinci­
dido con la presencia de un número grande de casos, superior 
al término medio, en tanto que los meses Irlos han coincidi­
do por el contrario con las cifras menores. De las condiciones 
de vida resulta, que los habitantes de la ciudad, teniendo á 
sn disposición todos loa recursoa de la higiene moderna, pre­
sentan nn tanto por ciento igual ai de los habitantes del 
campo. El sexo mascniino parece ser nn poco más predis­
puesto qne el femenino, pero la diferencia es escasísima. 
Diversos estados patológicos tienen importancia en el nú­
mero de casos que se presentan. En cnanto á la acidez gás­
trica, hace el antor tres grnpos: Anaclorhidña, en el .caso de 
qne no baya CIH libre; hiperclorbidria, en el caso de que 
haya más que 2 por 1.000 de acidez (según la nomenclatura 
americana más de 60o porqne expresan la acidez en el nú­
mero de centlmetr-B cúbicos de sosa al qne afladen un cero) 
y acidez normal todos los casos intermedios. Resulta que 
dominan los casos de anaclorhidria en los enfermos con 
par^itoa, y  en cambio dominaban los casos de hiperclor- 
hidria en loa enfermos que no tenían parásitos. ¿Son los 
parásitos los que determinan el trastorno de la secreción, 
ó es la supresión de la barrera ácida la causa de la pre­
sencia de los parásitos? Tanto las trichomonas bominis como 
los trofozoitos de giardia y de chilomastix se destruye­
ron rápidamente en soluciones de CIH al 1 y  al 2  por 
1.000, según loa experimentos del antor. Es cierto que los 
dos últimos parásitos tienen formas enquistadas en las 
que ain duda serán más resistentes, pero de todos modos se 
deduce que la acidez elevada es un obstáculo al paso de las

formas activas de parásitos, en tan<o que la falta de acidez 
le favorece y parece ser en cansa mejor que en efecto.

La úlcera péptica es nn proceso que coincide frecuente­
mente con la hiperclorbidria y asi no es raro el resultado 
del autor de que no encontrara flagelados en ningún caso de 
esta úlcera. La colecistitis crónica coincidió con gran fre­
cuencia con la presencia de flagelados, lo que tiene impor­
tancia porque se les ha atribuido papel etiológico en la pro- 
dncción de la colecistitis, pero es el caso qne coincide fre­
cuentemente con la ana é hiperclorbidria. La apendicitis 
crónica existía casi en igual número de casos de los infecta­
dos que de los no infectados.

La diarrea se considera como el proceso qne más rela­
ción snele tener con los flagelados, pero en los casos estn- 
diadoB por el autor no se confirma esta opinión, porque so ­
lamente 9 por 100 de los enfermos de flagelados tenían dia­
rrea y  entre los enfermos libres de flagelados había igual­
mente un 8 por 100 con diarrea. En estoe casos de diarreas 
conparásitosflagelados no ee presentó carácter macroscópico 
ni microscópico alguno típico de la infección. Mucho más 
frecuente, pero de frecuencia igual en los individnos con 
parásitos y en loa qne no los tenían, era el estrefiimiento. 
La presencia de hemorragias ocultas se dió en 67 por 100 
de loa enfermos con parásitos y en 71 por 100 de los enfer­
mos que no loa tenían, pero el autor advierte que hizo la 
prueba de la bencidina, y aunque tomó todas las precaucio­
nes que pudo, es probable qne en ambos grupos el número 
de casos positivos fuese demasiado elevado por no haber te­
nido el enfermo la preparación necesaria. Se diagnosticó la 
colitis en 6 por 100 de los enfermos con parásitos y en 11 
por 100 de los demás, pero el diagnóstico de eete proceso 
DO ofrecía garantía. De todo lo que precede resulta qne no 
parecen tener los flagelados efecto algnno terminante sobre 
el intestino en que habitan.

Los análisis de la sangre no han demostrado nada ca­
racterístico de la infección por flagelados. En los casos en 
que se encontró eosinofilia fuépor la existencia de algún 
otro factor de los conocidos como productores de este pro­
ceso, por ejemplo, incinarlasis, asma, etc. La linfocitosis re­
lativa, con un número de leucocitos normal ó ligeramente 
inferior al normal, síntoma que muchoe han atribuido á los 
flagelados, no cree el autor que tenga realmente relación 
con ellos, puesto que se presenta en casos sin flagelados con 
la misma frecuencia. Ningún trastorno nervioso le ha pare­
cido al autor que tenga relación con la existencia de flagela­
dos y en cuanto á la artritis deformante de la que otros han 
encontrado flagelados en el 100 por 100 de los casos, él no 
ha encontrado ninguna. (Z^e Journal o/'fáe A m erica n  M e ­
d ica l A sgocia lión , 3 de Julio de 1926.)

2. Glándulas endocrinas y dermatosis, por WInstel. 
—Hace ya una treintena de afios que íué emitida la idea de 
que el estado normal de la piel se hallaba bajo la dependen­
cia directa del funcionamiento regular de las glándulas de 
secreción interna, por lo qne, cuando se producía un tras­
torno cnalquiera en las glándulas, debían resultar necesa­
riamente alteraciones diversas de la piel.

Como consecuencia de esto empezaron á utilizarse los 
extractos glandulares en la terapéutica de las dermatosis, 
pero en la mayor parte de los casos se formulaba una hipó­
tesis y  ee trataba de comprobarla por el ensayo de ésta ó 
de la otra opoterapia; cuando el extracto de una glándula se 
mostraba inútil, ae recurría á otra glándula distinta y asi 
sucesivamente.

Este procedimiento, tan poco científico, ha eido sustitní- 
do por el antor por otro que comprende: l.° , la observación 
de los hechos clínicos, que permiten reconocer en algunos
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CS80B an trastorno endocriniano; 3.®, aqnellas maniobras y 
aqaellos medios experimentales susceptibles de poner de 
manifiesto los trastornos endocrinlanos demasiado poco pre­
cisos para dejarse ver clínicamente; 3 ®, loa resnitados de la 
opoterapia. Solamente cuando se haya comprobado un trae- 
torno endocriniano y se baya obtenido la curación de la der­
matosis por un tratamiento opoterápieo apropiado, se baila 
rá autorizado para afirmar el origen endocriniano de la le 
sión ootánea.

Para descubrir los trastornos endocrinlanos se investlga- 
rAn las reacciones vasomotoras cutáneas y las reacciones 
cardiovascnlares. Las reacciones vasomotoras son: a )  el der. 
mograflsmo, indicador de hiposimpaticotomía; b )  la raya 
blanca descrita por Sergeot en la insnfioiencla suprarrensl; 
e) el signo de Marafión para la tiroides. Las reacciones car­
diovasculares serán buscadas por medio del reflejo oeulo- 
cardíaco, exagerado en loa snjetos vagotónicos y nulo y aun 
invertido en los eimpaticotónico.*,

A continuación se explorará el estado del equilibrio va- 
gosimpático; a ; por la inyección intramuscular de pilocar- 
pina que provoca en caso de vagotonía lentitud del pnlso, 
sudores, salivación y exageración del reflejo oculocardíaco; 
b) por la atropina qne produ -e en los vagotónieos una taqai- 
cardia acentuada, una dilatación pupílar rápida y prolongá­
is, y una detención de las secreciones qne se traduce prin­
cipalmente por una sequedad particular de la garganta; c )  
por la adrenalina, haciendo absorber al enfermo nnos minu­
tos antea de la inyección 100 gramos de azúcar disueltos en 
800 de agua; en caso de excitabilidad del simpático, la adre 
Dslina determina un aumento de la glicemia, suficiente para 
provocar glncoeuria.

Hecho esto se tratará todavía de investigar las modifica­
ciones acarreadas por la inyección de un extracto glandular 
álas diferentes fnnciones de una glándula endocrina. Así, 
para estudiar, por ejemplo, el cuerpo tiroides, se pueden 
hacer tres pruebas; a )  la prueba de Goetsch. La inyección 
de adrenalina provoca en el hipertiroidiano una elevación 
rápida de la tensión máxima con caída de la mínima y ace­
leración del poleo; b ) la prueba de Parak por inyección in­
tramuscular de extracto de lóbulo posterior de hipófisis, que 
produce en el sujeto normal una hipertensión ligera y  de 
corta duración, seguida bien pronto de una hipotensión ma- 
nifleaia con ligera aceleración del pulso, en tanto que en los 
basedowianoB, con las mismas reacciones en lo que se refiere 
á la tensión, el pulso se hace lento; c> la prueba de Parisot y 
Richard, que hacen una inyecrión masiva de extracto tiroi­
des á la qne loa sujetos normales no reaccionan, mientras 
que en los hipertiroidianoe provoca lentitud del pulso y una 
calda bastante notable de la tensión máxima,

Si re trata de conocer la secreción'interna del ovario se 
hará una inyección de extracto de ovario que, en una mu 
jer normal, determina la caída de las tensiones y latitud del 
pulso, signos apenas esbozados en la insuficiencia ovárica.

Ya es sabido, además, que las glándulas endocrinas con­
dicionan los fenómenos del metabolismo y  los cambios y, 
por lo tanto, para estudiar su estado funcional se puede 
^erigoar el grado de tolerancia para los hidratos de car 
hono y  estudiar el metabolismo de las grasas, de los albu 
minoides y de algunas sales; la elevación ó la disminución 
del grado de tolerancia para los hidratos de carbono p-rmi- 
e conocer la actividad de la hipófisis. Por último, se puede 

recurrir at metabolismo basal, cuya regulaciún general se 
alia asegurada, principalmente, por la glándula tiroides y 

las suprarrenales.
Tal es el método empleado por el autor para conocer el 

funcionamiento de las glándulaé endocrinas en los enfer­

mos atacados de afecciones cutáneas. Veamos ahora loa re- 
saltados:

Sobre siete casos de eczema observados, cuatro recono­
cían, al parecer, un origen endocriniano; dos por insuficien­
cia hipofisaria. uno por inanficiencia ovárica y  otro por bi- 
pertiroidismo.

Sobre ocho casos de psoriasis, las pruebas endocrinianas 
mostraron dos veces una exageración de la secreción tiroi­
dea; otro caso parecía hallarse bajo la dependencia de un 
trastorno del fnneionamiento del timo.

De aels enfermos atacados de pelada, tree eran hiperti- 
roideoe, otro bipotiroideo y  en loe dos casos reatantes no 
86 observó nada de alteración endocriniana 6 vagoeimpá-

Sobre dos caeos de prúrigo, uno de ellos se manifestó 
como de origen bipertiroideo y  curó por la hematoetlroi- 
dina.

En un caso de pigmentación obscura del-mentón y  de la 
nariz, en un caso de vitÍligo y  en otro de ictiosis, no se 
apreció ningún trastorno endocriniano,

Por último, en un caso de eritema arapolloeo se mani­
festaron signos de hiperfuncionamiento tiroidiano y se ob­
tuvo la mejoría por la hematoetiroidina. (G a $ ttte  de» R6p%- 
ta u x , Brelet, núm. 54, 7 y  9 de Julio de 1925.)—T. R. Y.

OBSTETRIfííA
EN LENGUA ESPAÑOLA

1. Hlperhlpofislstno gravídíco.—El Dr. Julio Bszán 
después de poner de manifiesto las alteraciones que el em- 
barazo es caoaz de ejercer sobre el funcionamiento déla 
glándula hipófisis, publica para corroborar su aserto la si­
guiente historia clínica:

M. S., de cuarenta efioa de edad.
A n teced en te»  Aereáítems.-Padre muerto de síncope car- 

díaco. Ignora la cau«a de la muerte de la madre. Diez her- 
manos, de los que solamente viven cuatro, y  que son sanos. 
.No hubo abortos. Esposo sano.
_ Menstruó á loa trece afios, siendo sus menetrnaciones 
irregulares, con períodos de amenorrea y dolorosa; tres á 
cuatro días de duración.

Operada de apendicitis.
D a to s  oóí«fnco8.—Primer embarazo: aborto de tres me- 

ses, eapománeo. Segundo embarazo: de término, fórceps 
feto VIVO. Tercer embaraza: prematuro (séptimo mes), vive 
Cuarto embarazo: aborto. Quinto embarazo: aborto terapéu­
tico por dolores en la región lumbar y en el vientre; hecho 
en Alemania Sexto embarazo: aborto del segundo mes, es- 
pontáneo. Séptimo embarazo: el actual.

D a to s  d el em barazo actua l. -Náuseas y  vómitos durante 
los primeros meses. La enferma dice que ha notado durante 
su embarazo un cambio notable en su físico, no sólo apre- 
ciable por ella, sino también por los que la rodean. Que su 
nariz y labios están más gruesos. Que su mandíbula hnbiera 
aumentado de tamafio, así como sus pómulos y  arcadas su­
perciliares, Igualmente, ha notado qne el diámetro de su 
tórax ha aumentado, cosa que ha apreciado al ver que la 
ropa le queda estrecha. ’

Han aparecido cefaleas pertinaces y tiene polidipsia.
Igualmente el grosor de sus dedos ha aumentado.
Todo efto le ha aparecido durante sus embarazos, siendo 

más evidente en el actual.
La enferma trae ex profeso fotografías sacadas fuera de 

sua embarazos, para que se aprecie la diferencia tan eviden­
te entre eu físico fuera del estado de gravidez y durante el 
mismo,
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Diremos, por nuestra parte, que se nota muy bien que 
BUS rasgos fisonómicos se han modificado visiblemente. «Ella 
se ve muy fea, y  asegura no ser así fuera de sus embaraíos.»

E sta d o  acfuaí.—Mujer bien desarrollada, de 1,68 metros 
de estatura: piel blanca, sin cicatrices sospechosas. Esque­
leto; cráneo braqulcéfalo; arcad» superciliares, pómulos y 
maxilar inferior salientes (facies acromegálica). Resto del 
esqueleto, nada de particular.

Las radiografías del cráneo no hacen sospechar la exis­
tencia de un tumor de la hipófisis.

Corazón; soplo sistóHco aórtico, con propagación hacia 
loe grandes vasos; pulso regular, rítmico, 80 pnlsaciones. 
Tensión máxima 13 y mínima 9, al Vaquea Laubry.

Aparato respiratorio: normal.
Aparato urinario: diuresis en abundancia, de 1.600 á 

1.800 gramos. Orina normal.
Waseermann negativa.
Prueba de la glucoanria hipoflsaria, negativa.
Embarazo del noveno mes, feto vivo, en presentación 

cefálica, D. P.
El parto se hace espontáneo; feto de 8.600 gramos, sin 

parttcularidades.
Sangre de cordón; Wassermann negativa. ( L a  Semano 

M éd ica , Buenos Airea, 8 de Julio de 1026.)

P ED IA TR IA
EN LENGUA ESPAÑOLA

1 . Un caso de sarampión y  varicela de evolución con 
comitante, por la doctora  Aid»  de Assis.— Nifia de tres 
afios, con lactancia natural los cuatro meses y medio, y  mix­
ta hasta loa ocho, en que dejó de mamar. Tuvo bronquitis 
no grave á los once meses y á los dos afios.

E sta d o  ocfuaí.—Después de los signos ptodrómicos: cori 
za, respiración frecuente y  tos ligera, se presenta fiebre que 
fuá ascendiendo hasta los 89“,8, apareciendo loa primeros 
signos eruptivos del sarampión, que evoluciona normalmen­
te. Al tercer día de erupción surgen vesículas esparcidas 
por el tórax y á seguida por la cara, cabeza y cuello, carac­
terísticas de varicela, cuyas vesículas iban secándose en día 
inmediato con pequefia costra en cuanto otras aparecían. La 
erupción del sarampión, ya en desfervescencia, desaparece 
al tercer día seguida de ligera descamación. La varicela per­
siste durante pocos días, pero sin surgir nuevas vesículas; 
la temperatura se hace normal; la bronquitis consecutiva al 
sarampión con peqnefios focos congestivos se disipa, y, por 
dltimo, ála convalecencia fácil sigue el completo restableci­
miento.

La doctora Aida hace notar que esta observación resulta 
interesante por la aparición de la varicela en el decurso del 
sarampión.

Así lo estimamos también nosotros, y  por eso la trans 
cribimos extractada. (B e s i s t a  M éd ico  O iru rg ica  do B r a -  

r t / - M .  M. 8.

DERMATOLOGIA Y 8IF1LI06RAPIA
EN LENGUA EXTRANJERA

1. Estomatitis grave consecutiva al tratamiento por 
el bismuto, por Nadel.—Un sifilítico, de veintiocho afios, 
recibió en el espacio de ocho semanas 3,6 gramos de bismu­
to (16 dosis de una solución al 10 por 100 de saticilato de 
bismuto) y 8,4 gramos de neosalvareán, sin que se presen 
tara trastorno ninguno. A los ocho días de su salida del 
hospital se sintió enfermo, con fiebre alta y dolor de gar­
ganta. El médico que le asistió comprobó la existencia de 
una angina. Durante el curso de ésta sobrevino una estoma­

titis grave que ocasionó la necrosis de todos los alvéolos. El 
autor opina que la estomatitis fué consecuencia, aunque 
indirecta, del tratamiento por el bismuto. La pasajera angi­
na favoreció la aparición de la estomatitis (por deficiente 
ventilación bucal, exageración de loa procesos de putrefac­
ción, etc.). (D erm , W o c h e n s c h r ift ,-a ia i . 12 de 1926,)—Pi- 
l í b z .

CIRUGIA
EN LENGUA EXTRANJERA

1. Las indicaciones del tratamiento en las varices 
esenciales del adulto, por Onard, O. Jean y Solear.—
Toda variz de los miembros inferiores que no es sintomáti­
ca debe ser tratada precozmente, desde el momento de su 
aparición, pues no tratada irá creciendo cada vez más y 
puede dar lugar á trastornos de importancia. Además, el 
tratamiento es tanto más sencillo y más fácil cuanto más 
precoz.

Ei modo de tratamiento debe ser dictado por un examen 
clínico profundo del sujeto, pues todos los fracasos b o u  de­
bidos á un error de diagnóstico que trae como consecuencia 
un error en la elección del procedimiento operatorio.

El tratamiento no debe dirigirse solamente contra la di­
latación, sino también contra su causa determinante: el re­
flujo, no siendo aquél eficaz más que á condición de unir á 
la supresión de los paquetes dilatados la obstrucción de las 
perforantes insuficientes ó la resección de la encrucijada 
terminal de la safena interna.

He aquí lea modos de tratamiento que en los casos de 
varices simples responden á esta fórmula:

1,0 Varices por reflujo profundo, habitualmente localiza 
das en las piernas. Si las dilataciones son pequefias, sin mo­
dificaciones del tejido celular y sin tendenca al crecimiento: 
inyecciones de quinina uretano. Si el paquete es ya grueso 
y de crecimiento rápido: preferir á las inyecciones de quini­
na la resección en bloque de los paquetea y del tejido celular 
con ligadura cuidadosa de todos los troncos perforantes.

2. ® Varices por reflujo superficial. El tratamiento podrá 
presentar variantes segón la importancia del reflujo y el 
estado de los trastornos tróficos, pero comprenderá dos eta­
pas, tanto la safena femoral se halle dilatada ó no:

1. » La obstrucción sobre la encrucijada terminal de U 
safena Interna.

2. ° El tratamiento de las varices subyacentes.
Hay que considerar varios casos:

a )  Varices de las piernas muy aparentes, safena crural 
poco dilatada en apariencia;

I.e E q el muslo: bajo anestesia local, resección de la eo- 
crucijada de la safena interna en el triángulo de Scarpa, 2.° 
En la pierna. Tejido celular no modificado, nada de compli­
caciones: inyecciones de quinina-uretano. Tejido celular mo­
dificado: resección en bloque del tejido celular y  de los pa­
quetes varicosos.

b )  Dilatación de todo el dominio de la safena interna:
1.* En el muslo: doble resección de la safena crural se­

parando dos segmentos de 6 centímetros. £1 primero, encru­
cijada terminal; el segundo, porción de la vena situada por 
encima del cóndilo interno. 2.o En la pierna: resección en 
bloque de tejido celular y de loa paquetes varicosos. 8.° Va­
rices por reflujo mixto: si hay predominio del reflujo super­
ficial, emplear á voluntad uno de los métodos indicados 
para este reflujo; si hay predominio del reflujo profuudo, 
emplear siempre el método sangriento exclusivamente: re­
secciones totales en la pierna, y resecciones en pieoa de la 
safena interna. (L y o n  C h iru rgica l, tomo X X II, núm. 3, Ma. 
yo-Jonio, 1925.)—T. R. Y.

Ayuntamiento de Madrid



EL 8IGL0 MEDICO

fllinnos odguhíclODes recientes en metabollmetrla 

clínico

867

I de

eU-

e ]«

nial

?OB BL

DE. D. RAM O N V IL A  BAR RERÁ

afeccionee, como la Mpaamofllia, y aobre todo en ia totania 
¡efantil, hoy considerada de origen paratiroideo, se atribo 
yen á la falta de calcio los trastornos nerviosos. En la he- 
mofllia y otras hemopatlas, con retardo notable de la coagn- 
labilidad de la sangre, es la falta de calcio la causa de esta 
anomalía. Ha-Ca en los renmatisraos crónicos y en el atero< 
ma, se han atribnido al calcio muchas de sus manifesta­
ciones.

También, desde muy antiguo, se ha combatido la des- 
mineralisación y  deficiencia del calcio, con la ingeatión de 
grandes cantidadea de sales de cal, solas ó asociadas al áci 
do fosfórico, fosfoglicérico y  i  las substancias grasas.

Siempre la necesidad y el empirismo se han adelantado 
al Bstudio científico. Del calcio, realmente, casi nada se 
sabia hasta hace poco tiempo La alimentación mixta usual 
aporta cantidad sobrada de sales de calcio necesarias al 
organismo La mayor parte del calcio es eliminado por la 
bilis y jago intestinal, merclándose con el residual alimen­
ticio, lo que hace difícil su valoración eliminatoria. El calcio 
que pasa i  la orina, suele hacerlo en cantidal bastante 
constante, y ee halla mis en rela'dón con la permeabilidad 
renal qne con el proceso metabóllco. En vista de estas difl. 
cultades, se dirigieron lae investigaciones al líquido saoguí- 
nso. y  después de numeroaae tentativas, hoy ya ee practi­
can titulaciones exactas que permiten registrarla calcemia 
en loa estados patológicos. El ndmero de trabajos cada ves 
mayor qne van apareciendo en la literatura médica indica 
la imporiancia de eate elemento en Patología, y vamos á 
referir algunos de ellos.

Normalmente, la cifra de) calcio en la sangre oscila, se­
gún las técnicae de Waard y micro-Ricbards, entre 0,089  y 
0,117 gramos por 1.000. Teiesa Malamud. de Buenos Aires, 
ha registrado la calcemia de las mujeres durante el cielo 
menstrual, observando grandes variaciones, y generalmente 
hipercalceuiia, Asimismo ha observado cifrae más altas de 
calcemia en las mujeres regladas que en lae no regladas, 
hipercaloemia en la menopaueia precoa patológica por endo. 
crinopBtÍBB, en la sífilis, castración, hiperovatismo y  osteo­
malacia; en cambio, registra hipocaleemia en la menopausia 
natural, en la lactancia y en las mujeres enyos genitales 
internos fueron sometidos i  ia radtoteripia profunda.

Mathieii Piérre, Weil, Gulllaumin, Welesman y Netter, 
en la clínica del Dr. Besanqon, han registrado la calcemia 
en arterioescleroaos y ateromatosos, observando en unos 
cifras normales, á pesar de las placas ateromatosas é infil­
traciones calcáreas, y en otros, hipercalcemia bien manifies­
ta, en el renmatismo crónico de Charcot (anquilosante, pero 
no deformante), reumatismo tiroovárico y sifilítico, han re­
gistrado hipercalcemia.

Réhmery Woringer, de ia clínica infantil de Strasbnr- 
go, hallan hipocaleemia en los espaemofílicos, la cual se 
acentúa por la introducción de aubstanciae, tales como el 
fosfato de sosa. Sin embargo, el fosfato de sosa en los nifios 
normalea no altera la cifra de la calcemia. Tratados estos 
niOos espasmofílicos igual que los raquíticos, por los rayos 
ultravioleta, aumenta la calcemia de lodos ellos. ¿Tendrá 
■goal efecto la helioterapiaf...

Axel Looft, de la clínica médica del Dr. León Blnm, de 
otrasbnrgo, analizando la sangre de los tuberculosos pulmo­

nares. han visto con sorpre-^a, contra la opinión clásica del 
empobrecimiento mineral y cálcico de estos enf-rmos, que 
la calcemia era normal, y solamente se registraba hipocal- 
cemia en loa tuberculoeos diarreicos, indudablemente por 
eliminación intestinal del calcio sanguíneo.

E. J. Bigwood, del Laboratorio de Bioquímica Solvay, de 
Bruselas, estudiando la calcemia, observa que lae concen­
traciones de iones H.. Ca. y HCO3, guardan estricto parale- 
hemo, pero no así el ión H.OO,. Estudiando lo que ocurre 
en la sangre de enfermos de letanía y de epilepsia en pleno 
periodo convulsivo, descubre qne eetos accidentes van aso­
ciados al síndrome humoral de la alcalosis y carencia de 
iones Ca, atribuyendo á ello la hiperexcitabilidad muscular, 
y sometiendo estos enfermos á una terapéutica acidosante, 
que á la par que eleva PH, eleva Ca, evita los secesos con­
vulsivos. Este debe ser el mecanismo de acción terapéntica 
del ayuno, ácido clorhídrico, alimentación graaienta y por el 
tartrato boroaódico.

León Bliim, Maurice Delaville y Van Cau'aert, de Stras- 
hurgo, separando por ultrafiltros de colodión el calcio ultra- 
flltrable, determina éste y ei calcio total, é inve-tigando á la 
vez la reserva alcalina eu la misma sangre de enfermos de 
osteomalacia, acidóeicos, diabétircB y urémicos é hipoaistó- 
licoe, han hallado en este grupo un aumenio del calcio nl- 
trafiltrable, con descenso de la reserva alcalina, que no está 
en relación c< n la intensidad do la acidosis y  sí con ia du. 
ración de la misma y con el aumento del CO* de la sangre.

Robert Levy ha registrado recienlemenie un aumento de 
la concentración sanguínea con las inyecciones intravenosas 
hipertónicas de cloruro cálcico, al contrario de lo que ocurre 
con las soluciones hipertónicas de cloruro Búdico. Este hecho 
podía relacionarse con la fácil reabsorción de sero.idades y 
edemas que se observa en el tratamiento de estos trastornus 
por el elornro de cal, y durante el cual se aprecia un alza de 
ia diuresis. Actualmente, también se está estudiando la 
acción del calcio en la tuberculosis pulmonar por medio de 
injecciones inttavenoBas de cloruro cálcico, siendo prema­
turas las deducciones q le basta el presente pudiéramos 
establecer.

UETASeUSMO BASAI.

«Metabolismo baeal» es Ja energía expresada sn calorías 
referida al metro cuadrado de superficie de un organismo 
durante una hora, estando el individuo en completo reposo 
en ayunas, tan absolutamente Irauqnilo de cuerpo y espíri­
tu, qne no tenga que reaccionar contta excitación algnna,iii 
contra el frío ni el calor.

En el calor general producido por el organismo en repo 
80 , hay que distinguir dos parles: una, el calor inherente a) 
mecanismo vital interno representado por el mínimum de 
loe desprendimientos energéticos de! individuo, sustraído á 
todas las reacciones mecánicas, químicas, emotivas y caló­
ricas del medio; otra, el calor complementario para reaccio­
nar contra el frío y demás estimulantes de las actividades 
orgánicas. El calor qne pretendemos medir con el metabo­
lismo basal ee el primero, el cual representa la mínima 
ración energética de conservación de la vida.

«Metabolismo máximo» ó «vértice del metabolismo», en 
oposición al metabolismo basal, indica el míximo despren­
dimiento de energía calórica que ee ve obligado á desarro 
llar un organismo homeotermo, en reposo, pero sometido á 
nn descenso de temperatura, y que, por lo cual, te ve obli­
gado á reaccionar calorigénicamente para conservar su tem­
peratura. En la determinación de éste, se sumerge al orgá-

(1) V ¿ u »  •! D Ú m aro antsrior
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niemo en nn baño ligeramente frió. «Cociente matabólico»
M-faboliarao máximo .

ee el que reenlta de la relación Me.abM.amo ba- ~  ® 
dice el poder termorregnlador del indÍ7iduo en eu adapta­
ción al medio.

Hasta h o j, las InTeetigaciones clinieaa ee refieren á la 
determinación del metabolismo basal por medio de cámaras 
metabolimétricas ó por metabollmetroa, de los qne ya exis­
ten Dcmerosos modelos. Este metabolismo baaal se expresa

. ,  Calorias hora 
por la relación -.Normalmente, el me-

Snperficie del snjeto 
tabolismo basal oscila entre 36,6 y 88,5, y en los casos nato- 
lógicos, puede ser mayor la cifra, en coyo caso se habla de 
hipermeiabolismo ó metabolismo alto, y  puede s-r menor 
de las indicadas cifras, en cuyo caso se habla de metabnlis 
mo b«jo 6 disminuido. De todos modos, para qne las cifras 
halladas en las determinaciones tengan valor patídógico, 
han de acosar un 10 por 100 de diferencia con la cifra nor­
mal. Acostúmbrase, además, á combinar los datos metabóli- 
coa con loa de frecnencia de pulso y cociente respiratorio, 
trazándose gráficas qne registran las variaciones de estos 
tres factores, y en las que se estudia la relación de dichos 
datos.

¿ c u á l  BS BL VALOR DBL M. B. EK CLÍMIOAT

Todos tos autores coinciden en el valor diagnóstico del 
M. B. en ios estados tiroideos, señalándose una elevación 
notable del mismo en el hipertiroidismo franco (hasedowia- 
nos) y en el hiperdroidismo frustrado y de sintomatologla 
confusa- Al contrario, es constante el descent-o metahólico 
en el hipotiroidismo manifie-to (raixedema) y también, aun­
que con desceii‘«Os no tan ostensibles, en el pequeño hipoti- 
roidismo. Los Dres. Marañan, Carrasco Cadenas y  8 ler, de 
Madrid, han reunido más de 600 observaciones de M B., y 
á propósito de él, dicen lo siguiente en A rch iv o i de E n d'ieri- 
n ologia  y  N u tr ic ión , 1.1, núm. 6, Junio 1924: «La comproba­
ción del hipermetaboliemo en los casos puros de enfermedad 
de Basedow y del bipometaholismo en loa de mixeiema, ha 
perdido interéa diagnóstico por el hecho de su casiahsolnta 
constancia. La coincidencia de loa datos clínicos y de loa 
metabólicos es tan perfecta en estos enfermos, que asi como 
el médico experto calcula con nn roioimom de error la fiebre 
del paciente por la palpación del pulso, a«í también calcula­
mos en la actualidad, ein equivocaciones groseras, el cuánto 
de las variaciones metabolicas en los mixedematosoa y, sobre 
todo, en los hipertiroideos, por el polo examen del paciente.»

No es, pues, eu estos casos de francos estados tiroideos, 
donde el método tiene aplicación diagnóstica. El caso es se­
mejante al diagnóstico do una infección por los métodos de 
laboratorio, ó los de una lesión pulmonar inicial por los pro­
cedimientos radiológicos. Cuando clínicamente los cuadros 
patológicos se nos ofrecen bien definidos y  policromados, no 
hay necesidad de recurrir á la metabolimetria, ai laboratorio 
ni al gabinete radiológico. Ahora bien; cuando el proceso 
patológico no está bien definido clínicamente, y las interfe­
rencias sintomáticas en varias direcciones emborronan la 
nitidez de la imagen diagnóstica, precisa recurrir á todos 
aquellos procedimientos, sean del orden que fueren, y que 
sumándosB á loe clinieos permiten orientar al módico. El 
metabnlismo basal en estos rasos está principalmente indi­
cado. El Dr. Marafión habla de «neurosis vegelaiivas peeu- 
dohipertiroideas», en que loa fenómenos de excitación de 
apariencia bipertiroidea hacen creer al clínico en nn prepon­
derante hipertiroidismo qne no existe, y en tales casos, el 
M. B. descubre ia ficción, que por otra parte la terapéutica 
comprueba. En otros casos, la acción antagónica de otras

glándulas obra sobre el tiroides y es cansa de mudiflcación 
del M. B. Así ocurre, por ejemplo, en el csso bastante fre­
cuente de asociación de insuficiencia genital é hi,>ertiroidis- 
mo. El M. B. nos indicará en cuanto el tiroides es inhibido 
por el hipogenitalismo ovárico ó testicolar.

Hay hipertiroidismos revelados clínicamente tan sólo 
por una delgadez persietente que rraiete á tO'ia sobrealimen­
tación y  terapéutica, y desorientado el clíaico, no acierta con 
la causa de tal trastorno. En estos casns, el M. B descubri­
rá el origen tiroideo señalando una alta cifra ó, por el con­
trario, habrá despejado esta incógnita, caso de dar cifras 
normales ó bajas, y se dirigirán las invesrigaciones en otro 
sentido: inenficiencia hipofisaria ant-rior, insuficiencias be- 
páticas, pancreáticas, tuberculosis, cáncer, diab-tes. etc.

En los hípotiruidismos, la investigación del M. B dife 
renciará apariencias cllntcas de insuficiencia tiroides en gran 
número de obesos con cifras normales ó altas, de la misma 
manera qne, como hablamos dicho antes, con anariencias 
clÍDicae de hipertiroidismo, el M. B. revelará la iiieuficiencia 
tiroidea. Todo» loa autores abundan en iguales considera­
ciones: Buseli, Jone-, Du Buis, Bsnedict, Humilton, Maree! 
Lsbbé, H Siéwiens Hermán, y Abel, Sordelli, de Buenos 
Aire-, etc.

No se crea, sin embargo, que el M. B. da siempre un 
diagnóstico del estado tiroideo, ni que del valor de la cifra 
metabólíca, aun en los ca»os de tiroidismos, pueda deducir­
se la importancia de la lesión y formula pronóstics. Como 
decíamos antes, las interferencias de síntomas originarios 
del estado funcional de otra- glándulas endocrinas que influ­
yen sobre el tiroid-s, factores circulatorios, nervioso y otros, 
complican la patogenia y obligan á na examen extenso y 
detenido para apreciar acertadamente cada caso particular.

El valor del M. B. en los estados tiroideos, no es sólo 
diagnóstico y pronó-tico. Tiene excepcional imponancia en 
la gola terapéutica. Él podrá Indicar la extensión de la exé­
resis al cirujano cuando está indicado el tralancientoqiiirúr- 
gico en el bocio é hipertiro>di-mo¡ él podrá guiar la intensi­
dad de) tratamiento electroterápico y ra liológico, v él guiará 
al médico en el curso de un tratamiento opoterápico ó sero 
terápico.

Se ha estudiado el M. B. en los trastornns de las demás 
glándulas endocrinas, podiendo resumir qne la bipófiais, 
genitales y sir-teraa cromafine, reaceionau metabólicamente 
en igual sentido qne el tiroides, si bien no de nn moilo tan 
manifie-to. Aunque en realidad no pueden c'asificarse las en 
fermedades según su cifra metabólíca, coinciden las obser 
vaciones genera'm-nte en registrar un M. B. alto en la ane­
mia perniciosa, leucemias, estados febriles, emóarazo, dia- 
bete«, cardíacos descompensadoe, además de loa citados es­
tados de hipertiroidismo, biperpi'aitarismo, bipergenitalis- 
mo é hiperadreDalloícos; y un M. B. reducido en el mixede 
ma, cretinismo, síndrome de Fialich, obesos hipotiroideos, 
hipogenitaies, hipopituitarioa, menopausia y eníermedad de 
Addiaon.

También ae ba aplicado la determinación d»l M. B. en el 
estudio de la tuberculosis pulmonar, enfermedad en la qtiê  
como es sabido, existe nn profundo trastorno de la nutrición 
y de la bemato-iis. Las apreciaciones de los iiiVKStiga lorea 
dÍBCrepan grandemente, ai bien parece ser qne se eleva eu 
losimpulsus febriles y coincidiendo con exacerbaciones y 
spanción de nuevos brotes, para d -scender en los psrlodos 
de acalmia y  en los estado* avanzailos. Merecen mencionar 
se las spreciaciones de V. Oordier, de Lyon. á propóiito de 
un aiatematisado estudio en 19 tuberculosos. Reconoce qne 
la investigación del M. B. en la tuberculosis presenta nume-

( C o n t i n u a r á . )
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IJQ'l.ifl i tm sobre el imr. 
1.SI10.I100 És ie oLjiiiiiíeiito. DAVOS Graublinden,

ÍU 7 3 .

li! miioii! rmlliilo! in il It iliiiiili li lis ifmiinis plnioDari!, iIbI asm >mÍD:o. iBftmidjd M lastdow j  caDiile:eiiiai
La virtud curativa dei clima de altura no ha sido superada.

La oficma de comercio ( V e r k e h r s b u r e a u )  Pavos, dará toda clase de información.

D O C T O R  C E A .  — V A L L A D O L I D
Nuestra estrella verde de seis puntas con el texto D O CTO R CEA VALLADOLID 
insertos en un círculo negro, y las palabras mismas DOCTO R CEA VALLADOLID 
(marca y nombre legalmente registrados), son los distintivos con que desde hace casi 
medio siglo conocen el Comercio y el público los productos y preparaciones de esta 

---------------------------- Casa, — no otra.— ___________________________________

^aftaratorío de Yendajes asépticos y  antisépticos. Sueros lisiológicos.

FOSFOTIOCOL
T O S E S  Y C A T A R R O S

TONICO GENERAL TUBERCULOSIS '
Et tste nuevo suero una solución isofúnleo inyectable Indoloro, de inalterabilidad 

perfecta, constituido por el com plejo:

pof \ de^MstvIí (Gomenof) 0.005 j  P o I í v b I a d í *  de jren intensidad. MÍerobí«Íde y  iinlib«eil«r. Defensa io*
......... A a-v munlienle del organiemo. T ó n i c o  g o a o rn J. T o b o r c o io v U . Gripe o

inDuenzi y jue complicaeignee pulmonares jr muy pnacipalmente ert 
aquellot enfemos en lus que ee pueda loapechar predisposición ífcnlcA*

ai^pcUa} (Ketel) . .  Ó|02
\ Caeodilato de sosa...............O.OS

2 c t  I  N^cleinato sódico.. . . . . .  , 0.02
’ Suero M arine..  ................... 2 c.c.

O « 0 'na de Farm acia : preciados. M  M  fl k  o  i n 
Fund.do «n 1878 Laboratorio; Catalina Suáraz. n.* 4 / l l i L ) l \ l [ j

E l  Soaro B lotáxico v i  presenUdo ea •mpallis de dol o. « .y .a e ij ie d e  diei, «enr eprevl.d. como raij convemente. 
Mvestria y litc r .tu r i.lo s  jefiore» Médico» que lo eoliciten. a  • D E  V E N T A  B N  T O O A S  L A B  F A R M A C IA S

s: F » I R E > X O I v
M.A.ROA. S.HI(3-I0’raA.J3JL

UedU»B«nt(i »ntip«Iúdieo de mnltedot oiBelentai, «.foipnAeto de elorhldrito do 
40 mn», hierro, areéoleo orgánlei,, axtreoto d e qoina. properedo por J .  R. Until- 

, larmAeóntieo. Bn anjsi de e i iA r e n t e  ptldore» pare ■ a
. «lo ‘ oda elaie. y en aapolU. para el peladi.mo rebel- C S l I O I l l U I P a S

E t e r e d o .

liN TA  NIJV F A R M A C IA S  Y  UROQUIC HIA B

í general: D. J U L I O  C A R R E Ñ O  R O L D A N
P l a s e n o l A  ( d á o e r e s ) .

r AN ALISIS
«•  «p in a a , l•aa•■,

m ÍD e r» le i, «gn a a , ele. 
Lslsraterls dil Dr E. 0rts|B,

tasasar d«l Dr. Cslótrii.
0 « p p « t a * , 14, ■ ■ d p i4 .

t 3 d » < t O 'VI
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P R O Q R A n A  P R O P B S I O W A I - i

lafunoláifsanttarlaea/unolÓH aa¡ estado u bu  organismo debe depender de é l  hasta es su representaoUr m ue/olpol. ~  barorUm
umedlata del pago de toa titulares per el estado -Independenola y rstribuolón de la funolán forense—Olgnlfloaclóe profeelenal.- 
_____________ y solidaridad de los médicos.—Fraternliad, mutuo auxilio.—Seguros, prevltlán y socorros.

Boletín de la semana.

La Fiesta del Libro.— Aumento del Patronato.
La idea, traducida por diapoeicióu de u d  Real 

decreto, de dedicar u d  día al afio al libro español, 
ha tenido ud  éxito desigual, segiiii las uotieias que 
hetnoB podido recoger. Era natural que así aucedie 
ra, pues al señalar uu mismo día para la celebra 
ción del acto á todos los Ceutros docentes y cul 
turales, académicos y universitarios, era natural 
decimos, que el personal interesado en estos asun 
tos se repartiese de un modo desigual al encontrar 
se casi todos sus individuos solicitados muchos de 
ellos á la misma hora, para la asisteucia en centros 
diferentes. Como serrando, errando, deponitur 
trror*, es de esperar que para el año que viene 
con uua preparación previa, se obtengan más posi­
tivos lucimientos.

Ya ha sido graude el obtenido en algunos Oen- 
fn)s, y en el que á nosotros más interesa, ó sea en 
la Real Academia Nacional de Medicina, el éxito 
ha sido cumplido y satisfactorio. El salón de actos 
«e encontraba lleno por uua numerosa eoucurreueia 
constituida por la casi totalidad de los académicos 
numerarios y corresponsales, numerosas señoras, 
estudiantes y personas interesadas en los asuntos 
de instrucción y de cultura, así como por artistas y 
aficionados á las artes del libro.

El Dr. Espina, bibliotecario de la Academia, leyó 
•un discreto y bien escrito discurso en que identificó 
los progresos del libro con los de la ciencia misma, 
haciendo uua afortunada relación de los progresos 
de la Medicina moderna.

El Sr. Mariscal, secretario de actas, que tan 
acostumbrados nos tiene al reconocimiento de sus 
*ltaa capacidades y  de sus laboriosos estudios de 
sabio erudito, embelesó á la eoueúrreueia con uu 
ameno discurso de elevados toaos que fué premia­
do con copiosos aplausos,

Terminó el acto con la disertación del académi- 
I uo correspousal y oficial de la Secretaría Sr. Corte- 

zo (D. Francisco Javier) acerca de la encuaderna­
ción en España, y mostró bien á las claras sus con­
diciones de escritor brillante, de culto investigador

y de amante del arte nacional. Su discurso, acom­
pañado de preciosas é interesantes proyecciones, 
fué seguido con religiosa atención y premiado con 
grandes aplausos.

Eu fin, podemos alabarnos, si atendemos á los 
datos que se nos comunican, de que nuestra Acade­
mia ha desempeñado un papel brillante y digno de 
su tradicional historia.

El ministro de ia Gobernación ha dado una 
Real orden, que en otro sitio verán nuestros lecto­
res, aumeutaudo eu tres el udmero de las señoras 
que formaban parte del Patronato del Colegio del 
Príncipe de Asturias para Huérfauos de Médicos- 
Las geshoues practicadas por el presidente de esta 
Institución para este objeto, tuvieron eu el señor 
Martínez Anido y en el señor director la fácil acó- 
gida que vienen dispensando á todo lo que se refie­
re á la mejora y prosperidad de la benéfica lusti- 
tueión, y el resultado ha sido la designacióu de las 
señoras de Aguilar, Palaucar y Verdes Montenegro, 
que á la condición de esposas de médicos prescrita 
eu los Estatutos, reúnen el estimable antecedente 
de haber demostrado en otras luatitueioues benéfi­
cas profesionales ana celosa y deaiuteresada cola­
boración.

La índole del Colegio hace necesario para llegar 
en todo á ser el modelo á que aspira, con serlo ya 
en algunas cosas, uu género de ateueiones de índo­
le femenino y hasta maternal, que aun habiendo sido 
laboriosamente obtenido hasta ahora por las seño­
ras que forman parte de la Junta, exigía que el 
uúmero de ellas fuese mayor para que no resultase 
una excesiva carga ni uua exclusiva intervención, 
lo que, si uo más amorosamente, podrá ser llevado 
con menos trabajo.

Nuestra enhorabuena al Patronato, á sus nue­
vos individuos femeninos y. al Colegio de Huér­
fanos.

D e c i o  OARLAN
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ASAMBLEAS Y  CONGRESOS
L oi dltimoR dfsi del mee patada y  loe priroerae del qne 

rnrea han eido pródif^os en eete sénero de reaaionae, en lae 
ccalet ee macifipeCaD lae aneiae de vida y les lepítimai aspi* 
raciones de Ice divettoa sectores en qae se halla dividida la 
gran familia médico-sanitaria.

Con éxito indiscotible se celebró ó fines de Septiembre 
y en el vecino y glorioso pneblo de Móstoles la Asamblea 
de la Federación Saaílaria de Jetafe.

Los asambleístas, qne pasaban de doscientos, ee rennie* 
ron en el salón de sesiones del Ayontamiento.

Presidió la Asamblea el alcalde, D. Benigno Rodrígnes, 
y ee sentaron ó en lado el inspector provincial de Sanidad, 
Dr. Palarcs; el presidente del Colegio de Médicos de Ma­
drid, Dr. Carmons; el presidente de la Federación de Ool- 
menar Viej", 8r. R iiíb Heras; el presidente de la Federación 
madrilifia, Dr. Cirsjae, y el secretario de la misma, doctor 
Llopis Recio.

Hicieron nso de la palabra los Sree. Palanca, Rala Heras, 
Girajas, Garría y üyá, médico titalar de Móstoles, qne ex­
plicaron el fnncionamiento, solidaridad y eficacia de las Fe­
deraciones sanitarias.

El Dr. Palanca se refirió concretamente al caso del eefior 
üyé, en relación con un incideríe ocurrido entre éste y el 
vecindario, y se leyó un acta de nna seeión del Ayantamien- 
to en la que ee desagravia al médico citado.

Los aeaniblslstas, entre los cualee había médicos, farma- 
cénticos, comadronas y practicantes, fneron obseqniadoB por 
el alcalde de Móstoles con nn refresco.

En Madrid y en el local da| Gidegio de Médicos se ha 
celebrado la tercera Asstiiblea Hacional de la Federación de 
MatroDRB bi-jo la presidencia de doBa Petronila Gil, repre- 
■enlaute del Colegio de Ziragoza. El objeto de esta asam­
blea era excitar el celo y laboriosidsd de la clase, para cone- 
titnir sobre sólidas bases la Federación Nactona] cayo regla­
mento fné leído y disentido ampliamente.

En Barcelona, y  en el teatro Gi'ys, se celebró el día 3 la 
sesión inaugnral del I Gnngresc Nacional de Protésicos Den­
tales. organizado por la Federación. Al acto asistieron nn- 
meroeoR delegados de Madrid, Valencis, Palma de Mallorca, 
Bilbao y Ziragoza. En en sesión de apertnrs, presidida por 
el inspector j  fe de Sanidad del Gobierno civil, habló el pre­
sidente de la Federación, D. Vicente Vea. qnien expnso á 
grandee raegos las aspiraciones de los protésicos dentales, 
qne no son otras que el reconocimiento de su personalidad 
por parte de tas autoridades y de loa mismoe odontólogos.

Este Congreso había sido snspendido días antes por opo- 
nerse los odontólogos é qne se celebrara, entendiendo que 
loe protésicos dentales carecen de pereonalidad y represen­
tación.

Por último, á inetancia de loa titnlaree pertenecientes al 
dietrito de Alcázar de San Joan, ee celebró en esta pobla­
ción el mismo día 3, nn importante acto sanitario, ai qne 
aendíeroD las Federaciones de Madrid, Sevilla, Oindad Real 
y Toledo, entre otras.

Dsspnée de haber sido aprobadas las conetnsionee que 
presentó el Dr. Oirsjai en nombre de la de Madrid, se acor­
dó el nombramiento de una Comisión gestora para la prepa­
ración de nna Asamblea para la reforma de la enaeflanse, 
integrada por los Sret. Jnarrot, Cira}as,Llopla, Pereiagna y 
Ruit Heraa.

Lae conclnsicnes aprobadas son lae signientes!
Primera. Todas las titnlaree vacanb e han de asr neceea- 

riamente anunciadas en la Gacela de U a d r id , comenzando

el plazo de admisión de eolicitndes ó partir de la facha de 
BU ineerción en dicho diario oficial.

Segunda. Debe ser obligatorio que las Dipatacíooes pro- 
vincieles consignen en sus preenpnestos las cantidades ne- 
cesarias para implantar en todas las proviocin  los cnrsoa 
necer arios para sanitarios ruraiee, qae con tanto éxito se han 
implantado en Madrid y otree provincias por loa inepeotorea 
provinciales de Sanidad.

Tercera. Aunque aignnos Oolegíoe de mélicos han acor­
dado admitir el voto por escrito á sus colegiados rorules, la 
Asamblea pideá la Superioridad que esta concesión se haga 
por mandato legal para todos los Colegios de Eapefia, ga­
rantizando el voto eecrito del colegiado, la firma del alcalde 
y el sello del Aynntamiento correepondiente ó su residencie.

Coarta. Los médicos titulares é inspectores muoicipalu> 
de Sanidad deben tener representantes electivos en el Con- 
B j  I Saperior de Sanidad.

Qiinta. Onando el inspector mnnicipal de Sanidad aspi­
re á cnbrir plaza en distinta provincia á la de sn residencia 
oficial, es necesario informe del inspector provincial de Sa­
nidad de ésta, cayo informe puede considerarse como méri­
to á tener en cuenta en la plaza solicitada.

Sexta. Para llegar á la separación de un inspector mu­
nicipal de Sanidad debe olree previamente al inspector pro­
vincial de Sanidad, y si el informe de éste es favorable, el 
acuerdo del Ayuntamiento no tendrá foeiza eíscnliva hasta 
que no sea firme dicho acuerdo.

Séptima. Q ie se admita la permuta entre loa inspecto­
res municipales de Sanidad, aonqne sean de provincias dis­
tintas, siempre qne sean de igual categoría.

Octava. Creación de la carrera de auxiliares de farmacia-
Novena. Limitación de farmacias.
Décima. Qte los específicos se vendan en las farmacias 

exclusivamente.
TJadé:ima. Que Ice practicantes de Madiclna no tengan 

aneldus inferiores en las titnlaree al 40 por 100 de lo  que 
tengan asignado los médicos, y el 1 por 100 de las gratifl- 
C B cion ee  que éstos disfrutan.

No se pueden augurar los resultados positivos que pue­
dan alcanzar estas renniones, peto lo qae, desde Inego, se 
puede asegurar, es qae son sefialee de vida, deseos de mejo­
ra y pasos qne se dan para qae en todo momento baya el 
contacto entre loe elementos de loe diferentes ramos de la 
Sanidad eepafiola, qae precisan el verdadero compafierismo 
y la unidad de acciÓ D .

FONT ELLAN.

FACULTAD S E  MEDICINA DE STRASBURGO

CURSO DE FEBITECCIOHAMIENTO SOBRE EL CÁNCER

Organizado por el Dr. Guosett, director del Centro Anti­
canceroso de Strasbnrgo y bajo el alto patronato de M. Paul 
Stranss, exminiatro de H giene, se ha organizado en la 
üoiversidad de Straeburgo no corso de ampliación de estu­
dios sobre el cáncer, qne tendrá lugar en loe díae 18 de Oc­
tubre al 6 da Noviembre del corriente aflo. Este corso con­
sistirá en lo signiente;

1.* Ejercicios prácticoe en el Oentro Anticenceroso, todos 
loe días, de nueve á doce, y de tres á cinco, bajo la dirección 
del Dr. Ganseett.

a )  Rmtgenterapia profunda con manejo de loe apa­
ratos.

i )  Ourieterapia.
Loe a l a m n o B  tendrán libre acceso al servicio de Radie-

lea:
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iB de

icia.

IgBtl
qne

I diBgDÓabico y de Fhieioterapia, qae exiiten en nn edificio 
I coatigoo.

2* Ooreoe teórico! en el Gentío Anticanceioeo, á partir 
|del 18 de Ootnbre.

L i s  baiee biológica! de la Radioterapia de los oán* 
Icerei-

L i i  bases físicas de la Rontgenterapia de los cáocere!. 
Las bases físicas de la Carieterapia de loe cánceres.
Los accidentes prodocidos por los rayos X  y el Radiom. 
lodicación y técnica de aplicación de la Rontgenterapia 

I  y de la Oorieterapia en los diferentes cánceres,
S.c Corsos teóricos en las cllnicsa é inetitotos de la Fa* 

Icoltad de Medicina.
23 de Oitabre.—M. Borre!: Ei problema del cáncer.
25 al 28 de Ojtobre.—M. Oannyt: a )  Tamores de fosas 

Inaiales y de
b) Temores de faringe. 
e) Tamores de laringe, 
d) Tamores del esófago.
29 de Ojtnbre.—M. Leriche: Tratamiento de los osteo- 

I sircomas.
30 de Octubre.—M. Masson: Hietodiagnóstico del cáncer. 

|Díopsla.
1,0 de Noviembre.— Mr. Fantrier; Loa tumores de la 

|piel.
2 de Noviembre.— M. Bchickelé: Los cánceres de dtero, 

¡ios cánceres de otros órganos gonitales.
3 de Noviembre.—M. Stole: Tamores de estómago, de loa 

¡iatestinos y del recto.
4 de Noviembre.—M. Well: Tamores del ojo.
6 de Noviembre.— M. Msllet: Aplicaciones de la lonoml-Icrometría á la práctica de la curieterapia de los ráaceres,
M. deNabiaa: Indice kariokinésteo y su aplicación á la 

|técnlca de la carieterapia de loe cánceres.
Las sesiones de clansara se celebrarán los días 6 y 6 de 

iNoviembie en la clínica médica A de la Facultad, bajo la 
Ipresidencla de M. Paul Birauee y en ellae intervendrán loa 
ISras. Bremer, de Bruselas, Proust y Belot, Slnys, de Brnse- 
|lis, Bernard, de Lyou, etc., etc.

Al fical del careo ee dará un certificado á loa alnmnoe, 
|cnyo número eerá limitado.

Derechoi de inscripción: 250 francos.
Para inscribirse al Dr. Gansett, Hospital Civil de 8tras- 

bnron.

P « '

llo-

(miiiitiD á plaza: ile proíeiore: de Gimnaila é fllglepe iDdQilflal
limo. 8r.: Implantadas en los planea de estudios estable­

cidos en el Reglamento de 6 de Ootubre de 1925, dictado 
Ipsia Ib aplicación del Estatuto de enteilanza industria) á les 
lecaeSanzas elementales y profesionales, la práctica de los 
■ejercicios de Gimnasia y lae clases de Higiene industrial,
I  8. M. el Rey (q D. g.) ha tenido á bien disponer que la 
Iplsta de profesor especial de Gimnasia é Higiene industrial 
■de las Escuelas Industriales de Jaén, Linares, Logroño, San- 
lUnder, Sevilla, Tarrasa, Valencia. Valladolid, Villanueva y 
I  sitió, Zaragoza y Vigo sean provietae mediante cononreo 
|de méritoB entre doctoree y licenciados en Medicins, de 
iMcerdo con lo prevenido en el párrafo segundo del art. 65 I el Estatuto de 31 de Octubre de 1924 y párrafo tercero del 
jettícnlo 4.” del Real decreto de 26 de Noviembre de 1925.
I Los aspirantes deberán dirigir sus instancias al Ministe- 
Ino de Trabajo, Comercio é Indnetria en el plazo improrro- 
Igsble de treinta días naturales, á contar del siguiente al de 
I « pnblioación de este anuncio en la O a ceta  de M a d rid , de­

biendo Bcompefisr en sus eecritos los documentos que acre­
diten ser español, no bailarse inhabilitado para ejercer car­
gos públicos, haber cumplido veintiún años de edad y poseer 
cualquiera de los mencionados títulos.

Este anuncio se publicará en los B o le tin es  O ficia les  de lae 
provincias, fliándose en loa cuadros de bdudcíos de las Es­
cuelas Industriales, dieponióndose por lae respectivas auto­
ridades que así se verifique sin más aviso que e) presente.

Madrid, 16 de Septiembre de 1926.—El jefe soperior de 
Industria, J . F ió r e z  P osa d a . [G a ce ta  del 6 de Octubre.)

IltDerilDs \mm por el [oniité EíezDlIvo de la AsetlaildQ 
llazioiiai de I, M, de l. ee seslúD de 1G de Sepllentlire.

OBQANIZAOIÓK AUTÓNOMA DB LAS IESOBEBIaS.— CUOTAS.__
MANKEA DB COBBAB LAS CUENTAS.-BALANCES

La Tesorería se organizará en forma autónoma.
El tesorero se entenderá directamente con los tesoreros 

de las Juntas provinciales para el cobro de cuotas.
Solo se relacionará con el presidente y contador para los 

Bsuntoe sefialados en los artículos 21 y 22 dei Reglamento.
Presentará en cada reunión del Comité nn balance, y al 

final del año natural al balauce anual.
Las Jantes de distrito formarán á la mayor brevedad el 

censo de los titulares del mismo (en ej'ercicio y excedentes), 
remitirán copia del censo al secretario de la Jauta provin­
cial, quién formará el censo provincial, del que remitirá un 
ejemplar al secretarlo del Comité y otro al tesorero del 
mismo.

Tan pronto como el tesorero reciba el censo provincial 
extenderá los recibos y ios remitirá al tesorero de les Juntas 
provinciales.

Los tesoreros de las Juntas provineiales, auxiliados por 
los demás vocales-delegados y por los tesoreros de las die- 
tritales, organizará el cobro da las cuotas en la provinolB, 
remitiendo al tesorero del Comité, al floalizar cada trimestre 
natural, la correspondíante liquidación y las cantidades co­
bradas.

Dentro de los quince primeros días del año tos tesoreros 
de las Juntas distritales remitirán por duplicado una relación 
de los gastos de las mismas durante el año anterior.

Hca de estas relaciones quedará archivada en la Tesore­
ría de la Junta provincial. La otra será remitida al tesorero 
del Comité antes del 31 de Enero, j'untamente con la rela­
ción de loe gastos de las Juntas provinciales adicionadas 
con los gastos de las distritales.

Por este sfio y dada la época en qne nos eucontramoi, 
queda facultado el tesorero para dirigirse para el cobro de 
cuotas á loa representantes de las provincias que para el día 
20 de Octubre no estuviesen conatitnídas, y considerando 
qne la cnota que fijó la Asamblea de representantes foé de 
12 pesetas annales, y teniendo en cuenta que la Asociación 
ha empezado á actuar á mediados del año, se acuerda qne la 
cuota del presente sea el 50 por 100 de la anual.

El tesorero del Oomilé sumará los gastos provinciales y 
establecerá la proporción que corresponda á cada provincia 
del sobrante anual, despeés de atendidos los gastos señala­
dos en loa apartados A y B del articulo 28, remitiendo á loe 
tesoreros de las provinciales la cantidad que le corresponda.

Si a’guna Junta distrital ó provincial dejara de remitir la 
relación de gastos dentro del plazo señalado, dichos gastos 
pasarán al ejercicio siguiente.

R a m ó n  V elaeco- —  P e d ro  A r it la . — P e la y o  M a río re ll . — 
F r a n c isco  A y u s o .~ U b a ld o  T ru jilla n o .
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La tiesta íel litiio en la Real fltaileiDia HatioDal ile MeÉloa,
GonatituíJa la meaa por el preeidente Dr. Cortezo, vice* 

proiidente Dr. Fernández Oaro y aecretario Dt. Pálido; ocn- 
padoB loa eacaSoa por la mayor parte de ena académicoai 
laToiecidai lea localidadea altea por diaÜDgoidaa y bellas 
aeSotaa y aefiorilaa; y repleta la eala por numeroeo pábli- 
co... comenzó la aeeión el bibliotecario Dr. Eapina y Oapo 
leyendo anea cnartillaa en qoe en primer término biso una 
entnaiaata apología del inmortal Qoijote.

Habló deepnéa del libro en laa ciencias ezperimentalea, 
entre las qne tan brillante papel hace la Medicina, cayos 
evidentes progresos relata y enamora; y conclnye haciendo 
resaltar la obra cambre llevada á cabo por el gran 0,ijal 
admiración de propios y eztrafioa.

El Dr. Mariscal empieza aa bien docamentaio y erndito 
diacurao encareciendo la conveniencia de reimprimir las 
obras, qae siendo poco conocidas, son ein embargo dignas 
de la estimación de los aficionados á boacar en el pasado, 
y de fignrar entre la riqueza intelectnal de Eipafia.

Exhnmó algunos de loe conceptos emitidos por Gracián, 
y entre ellos, como el máe Baílente, el de qne preferia el pla­
cer de la lectura á todog loe que halagaban loe eentidoe, con la 
única excepción que sopone el recrearse en loe ojos, dé la  
mujer amada, rival poderosisimo en-cnya presencia la vo­
luntad deifallece, y el libro al mejor estudiante se le cierra.

Se lastima de la pérdida de textos científicos médicos de 
hebreos y musulmanes espafioies, de qne solo se conaerva 
el gran ejemplar suelto en la Biblioteca de El Escorial, ci­
tando como ejemplo una magníBca obra atribuida á un anó­
nimo doctor toledano, titulada «La práctica da la Medicina 
aplicada á loe Beyes de Oaetilla», en la que ee describen la 
enfermedad de Sancho IV y la de su hijo Fernando el Em­
plazado, que debió «morir de empacho por glotón», y es la 
que se demneetraque en Espefia, antes qne en ninguna otra 
parte del mundo, ee.empleó la dieta bldrica para curar «laa 
calenturas ardientes y pútridas».

Enumera las obras españolas dignas de set perpetuadas 
por repreaentar un pasado glorioso.

Eacomia la feliz iniciativa de! presidente, Dr. Gortezo, 
fundador de una Biblioteca clásica en la Academia, de la qne 
van publicados siete tomos, y termina dando lectura á la 
poesía de Menéodez y Pelayo titulada «Epístola de Horacio», 
dedicada al libro viej}.

Actuó, en último término, el académico correeponeal doc­
tor Gortezo (Jivier), leyendo y comentando a! propio tiempo 
una precisa y metódica divulgación de las artes relacionadas 
con el libro, especialmente de la encuademación, de que 
como prueba habia expuesto algunos raros y preciosos ejem­
plares en la sata de espera, luego ampliados y multiplicadas 
con otros machos eu proyeccionea.

Hizo la historia encinta del libro español, deede laa leyes 
rimadas de loe turdetanoe basta nuestros díae.

Trató de la encuadernaciÓD, vestido del libro, arte de en 
forma exterior, y explicó con gran lujo de detalles ios siste­
mas empleados, desda los trabejia de loe cilindros de papiro, 
lae tabletee enceradae romanas y las encoadernacionaa en 
pergamino y papel, con adornos de bordados, miniaturas, 
hierros, dorados, esmaltes y cuento el arte de la encuader­
nación inventó en el transcurso de los siglos para embellecer 
á loa libros.

Los tres oradores llenaron á maravilla la misión que ee 
hablan impuesto, siendo por ella muy aplaudidos y telicita- 
doB, y, ein hipérbole, podemos por nuestra cuenta añadir 
qne después del cotejo detenido llevado á cabo entre lo

becbo y dicho por los distintos Gentros oultnrales en honor 
ai libro, la docta Corporación médica puede con justicia 
vanagloriarse de haber acertado á honrarle tanto y tan bieu 
como el que más.

SEDI8AL.

SOCIEDAD DE LAS NACIONES
Organización de Higiene. Estadística de enfermedades 

de declaración obligatoria.
FIBBBB AMABILLA

Loa casos de fiebre amarilla han continuado siendo rarO| 
durante el careo de 1925.

No se ha regietrado ninguno ni en Méjico, ni en la Amé 
rica central, ni en el Ecuador, ni en el Perú.

La fiebre amarilla existe aún en forma endémica eu li 
costa de Guinea, en la que la última epidemia importaote 
se produjo hace veinticinco años. Pequeñas epidemias loes- 
les se han declarado desde 1922 en diferentes puntos del 
litoral; en 1922, la costa de Marfil estovo atacada, y en 1923 
y 1924, la costa de Oro y el Dahomey.

En 1925 ee señalaron 20 casos en la parte meridional de 
Nigeria, en Lagoe, Ibadan, Warri y Port-Harconrt.

Algunos casos esporádicos ee han producido en la coste 
de Oro, en la costa de Marfil, en la República de Liberia, es 
Toukoto y en el Alto Senegal.

En ninguna parle ha tenido sata enfermedad tendencia 
á producir epidemias aeria»; pero el hecho do que ae decla­
ren caaoa esporádicos en una región tan extensa, ptaeba 
que esta enfermedad constituye siempre una amenaza lerii 
para el Africa occidental al Bar de la zona desierta.

La fiebre amarilla alcanzó su máximum de frecuencia 
entre Mayo y Agoeto.

VIEUBLA
El año 1925 ba eido caracterizado por el hecho de que la 

viruela abandonó relativamente el continente europeo; se 
ha comprobado por otra parte una disminución sensible de 
número de caeos en ios Estados Unidos de América.

La situación ha sido menos favorable en la India, aobte 
el litoral mediterráneo de Africa y en la costa de Guinea. Eo 
lo que concierne á Europa, excepción hecha de España y 
Rusia, ae ba podido comprobar la marcada anaeucia de li 
forma virulenta.

La enfermedad ha continuado propagándose en el Norte 
de Inglaterra, pero coneervando su forma benigna. Eu Mé­
jico estalló en 1925 nna fuerte epidemia, eiendo particular­
mente virulenta en la zona central.

Eo Argelia, la epidemia que ae declaró en 1924, pareció 
entrar en un perlado de calma durante los últimoe meses 
del verano de 1925, pero ee recrudeció en el invierno. Ea 
Diciembre de 1925 y Enero de 1926, se registraron totales 
más elevados que en el curso de loa periodos correepondieo- 
tes en loa últimos años. En el momento eo que esta memo­
ria entre en prense, las declaraciones relativas á loa cinco 
primeros meses de 1926 acusan un mareado aumento en re­
lación con los mismos meses de 1926. El máximum parece 
haber eiJo alcanzado en Enero de 1926.

En el meo de Junio de 1926 eitalló una epidemia en Is 
Gusta de Oro que disminuyó bruscamente en Agoeto, pero 
ee ha podido observar un nuevo reerndeoimiento en Marzo 
de 1926. La mortalidad, en relación con el número de caeos, 
ba eido elevada. En la región del Niger, la epidemia tuvo sO 
punto culminante en Febrero, Marzo y Abril; y en Túnez la 
mayor frecuencia ha sido igualmente observada en loa pti-
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meros meses de 1925. En general, 4 excepción del Africa 
del Bar, la virnela, bajo ona forma virolenta, ba cansado 
una mortalidad notablemente elevada en relación con el 
número de casoa.

A excepción de Méjico, en donde se ha registrado nn 
frecnente aomento en la forma mortal de la virnela, la si­
tuación en Amórica ba sido, en 1925, más favorable gne du­
rante loa últimos afios. La epidemia de Méjico ae ha mante­
nido en el mismo nivel dorante los nueve primeros meses 
del afio, de loa caalea poseemos datos; sin embargo, en Agos­
to y  Septiembre el número de casos ha sido inferior, lo cnal 
induce ó creer que en aquélla época la epidemia comenzó á 
declinar. A  excepción de seis, fueron atacados por la enfer­
medad todos los Estados de Méjico; pero en los que hubo 
mayor número de casos, foé en los Estados de Gaanajaato, 
Hidalgo, Micboacan, Puebla y Q lerétaro, en la reglón cen­
tral-

Se ha comprobado durante 1925 ona disminución impor­
tante en la frecuencia de la virnela en los Estados ünidos, 
en relación con 1924; sin embargo, el total en 1923 faé más 
bajo todavía.

Es preciso reconocer que la cuestión de la virnela cons­
tituye eo aquél país nn problema sanitario de positiva gra­
vedad, aunque, de una manera general, loe casos que se re­
gistran son, afortunadamente, de forma benigna. La cifra 
más elevada ae ba alcanzado en Enero, alendo le región del 
Pacífico la más atacada.

En Canadá ae ha seOalado en 1925 una notable disminu­
ción en el número de casoe. Gomo en loe Estadoe Unidos, la 
frecuencia máe elevada ee ba registrado en los primeros 
meses del ello.

Eo la India el número de defunciones causadas por la 
viruela ha disminuido en relación con el efio 1924, pero ae 
ha mantenido en el mismo nivel de 1921, 1922 y 1923. El 
máximum se observó en Abril. En Palestina no se ba regis­
trado ningún caso en 1925.

En el Japón las estadísticas indican para 1925 cifras in­
feriores á las de los seis últimos afios.

En 1925, como en 1924, Europa ha estado relativamente 
libre de viruela; la frecuencia de la enfermedad ha dismi­
nuido en muchos países, notablemente en Eueia, Suiza, Po­
lonia y Sarbia. La epidemia ha revestido formas benignas, 
salvo en Espafia, en donde el número de defnncionee, sin 
embargo, ha sido inferior á loa afios precedentes á excepción 
de 1923. En Espafia, la epidemia ba revestido loa caracteres 
máe gravee en Málaga y Córdoba, en las qne el punto culmi­
nante se registró en Enero y Octubre, respectivamente.

Sección oficial.

G O B E R N A C I Ó M

Programa de Análleis químico (1).

Tema i? .—Microanálisie; su fundamento y  aplicacionee. 
Jem a  Í8.—Electroliais: su fundamento; caeos en loe que 

debe emplearse y dispositivos empleados.
Tema J9.—Medida de la conductibilidad eléctrica: bu 

íniulamento.—Dispositivos empleados y aplicaciones.
I Tema 5 0 .-Dosificación de hidrogeniones con ei auxilio 
I de indicadores,—Teoría sobre el viraje de éstos.

Tema 5 i .—Errores de apreciación debidos á loe miimoa

(t) Vésse el n^niero szitorior.

indicadores, sales, albuminoides y alcaloidea.— Determina­
ción del Ph con el auxilio de indicadores en medios colorea­
dos ó turbios, según Waipole.—Método electrométrico.

Tema 55.—Coloides; consideraciones generales sobre su 
constitnción. -  Plocnlación, coagulación, absorción é imbibi­
ción.

Jema 53.—Balanza; deeoripción de loe modelos más re­
comendables; su fundamento y apreciación de en sensibi­
lidad.

l e m a  2 4 . — Peso específico; procedimientoB generales 
para sn determinación.

J m a  2S . —Volúmetroe, deneímetroe y  areómetros: sus 
aplicaciones y reglae para su nao.

T em a 2 6 .—Análisis volumétrico; recipientes atorados y 
gtadnadoe; su comprobación y corrección.—Volumen y tem- 
peratnra normales.

Jema 57’. —Soluciones normales y empíricas.—Conside. 
raciones generales sobre la  titulación de una boId c íó d .—  
Teoría de los indicadores y consideraciones sobro sn empleo.

Tem a 2 8 . — Clasificación analítica de los óxidos metálicos 
en grnpos, según Casares.—Caracterización de los compren 
didos en el primer grupo.

J em a  2 9 .—Caracterización de los compuestos de loe me­
tales del segundo grnpo.

T em a  30.—Caracterización de los del tercer grupo.
T em a 3 1 .—Caracterización de los del cuarto y quinto 

grupo.
J em a  3 2 .—Claeíflcación analítica de loa ácidos inorgá­

nicos, según Ereseuine, y estudio de la primera sección del 
primer grnpo.

T em a  33.—Aoidos sulfúrico é hidroflaosilícico; su carac­
terística.

Tem a 3 4 , —Acidos de la tercera sección del tercer grupo.
Jema 35.—Acidos íilíoico y  carbónico; sn caracteriza­

ción.
Tema 33.—Estudio de los ácidos de la primera sección 

del segundo gcnpo.
Jema 37'.—Idem Id. de la segunda sección del segando 

grnpo,
Jema 3 8 .—Acidos nítrico, dórico y perctórico; sn carac­

terística.
Temo 39, —Metaloides más importantes; hidrógeno, flnor, 

cloro, bromo y yodo.
Jema 4 0 .—Oxígeno, azufre y  nitrógeno.
T em a  á í.—Fósforo, boro, silicio y carbono.
Jema 45.—Investigación sistemática de los metales.— 

Precipitación por el ácido clorhídrico.—Idem por el ácido 
snlfbídrico.—Separación de los metales del primero y  ee- 
gundo grupo.

T em a  43,—Separación de los metales del tercer grupo en 
presencia ó ausencia de los ácidos fosfórico, oxálico, bórico, 
flnorhídrioo y silícico.

T em a  44. —Separación de loa metales del cuarto y qninto 
grupo,

T em a  45.—Investigaciones de aniones y metaloides.
Tem a  46'.—Determinación cuantitativa del arsénico, an­

timonio y estafio.
T em a  47 .—Cuantitativa del plomo, plata y mercurio.
T em a  48.—Cuautitatira del bisranto, cobre, manganeso 

y cinc.
Tem a 4 9 . —Cuantitativa del aluminio, bario, estroncio y 

calcio.
T em a  5 0 —Caantitativa del magnesio, potasio, sodio y 

amonio.
Temo 54.—Caantitativa del hidrógeno; ídem del cloro, 

flnor, bromo, yodo y éos derivados^máa importantes.
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T em a  5 í .—Ooantitativa del oxígeno, oaono, anna y agua 
oxigenada.

T em a  53.—0uantilati7a del aauíre, ácido enlfhidiioo, 
sulfuro é hipoeulfltOB.

l e m a  54.—Cuantitativa del anhídrido aalíuroao, eulfitoa 
j  anifstoB.

Tem a  55.-Cuantitativa del nitrógeno, nitritos y nitratos.
Tem a  55.— Onantitativa del ácido ortofosfórico, fosfatos, 

ácido bórico, boratos, ácido silicllico y silicatoB.
T em a  5 r .—Determinación cuantitativa del carbono, óxi» 

do de carbono, sulfuro de carbono, anhidro carbónico y car­
bonato.

Tema 55.—Acido oxálico y  oxolatos cianhídrico y cia­
nuros.

T em a  5 5 ,—Determinación de materias minerales en pre­
sencia de substancias orgánicas.

2emo 5 0 . —Análisis orgánico elemental cuantitativo.
l e m a  5 1 ,—Determinación cuantitativa de substancias 

qne contienen oxhidrilo y alcohólico.
lema 55.-Determinación cuantitativa de las substan­

cias que contienen oxihidrilo fenólico.
T em a  53,—Determinación cuantitativa del alcohol etílico 

ep productos de fermentación.
Tema 5 4  —Distinción en tinturas medicinales de los al­

coholes metílico y etílico.
T em a  55.—Cuantitativa de la glicerina.
T em a  55.—Análisis de las substancias qne contienen 

oxhidrilo ciclánieo.
• T em a  óy.-Evaluación do mentol, en colutorios.

T em a  5 3 .—Determinación del timol en elixire.
l e m a  5 5 .—Evaluación general de aldehidos.
T em a  ro .—Determinación cuantitativa del etanal en los 

productos de fermentación.
T em a 7 1 .—Determinación del aldehido benzoico en los 

productos de fermentación y en perfumes.
l e m a  72 .__Evaluación de! citral en las esencias.
T em a  7 3 .—Investigación de las substancias de función 

Bcetónica.
T em a  74.—Cuantitativa de la acetona en productos me­

dicinales.
T em a  75._Cuantitativa de la nndecanona y de la meti-

leptilquetona.
2emo 75 .—Cuantitativa de la pnlegona, de la mentona 

y de la metilfenilcetona.
T em a  7 7 .—Cuantitativa de dos azúcares en mezcla.
T em a  78.—Cuantitativa de tres azúcares en mezcla.
T em a  7 5 .—Determinación cuantitativa del ácido láctico.
T em a  80.—Separación cuantitativa de los ácidos acético, 

láctico y Bucinico.
T em a  S í.-A n á lisis  de los polvos gasífetoa.
TemaS^.-Cuantitativa del ácido cítrico en limonadas 

y  granulados.
Tem a  8 3 .—Cuantitativa del ácido benzoico en pociones 

y en píldoras.
T em a  8 4 .— Cuantitativa del ácido salicílico en prepara­

dos medicinales.
Tem a  3 5 .—Determinación del tanino eu preparaciones 

medicinales.
2«ma 8 5 .—Determinación del metoxilo en los compues­

tos orgánicos.
Tem a  8 7 .—Determinación del metil imido.
Tema 8 8 . -Separación de aminas aromáticas primarias, 

secundarias y terciarias.
T em a  85.—Determinación cuantitativa de anilina y toloi- 

dioas.
Tema 90.—Evaluación de la metilanilína.

Tem a 9 1 .—Evaluación de aminas terciarias.
T em a  5?.— Separación de mezclas de acetanilins, feneti- 

dina y entipirina.
T em a  53.—Separación cuantitativa de antipirina y pira­

midón.
Tem a 9 i .—Investigación de alcaloides y glucósidos.
Tema 55.—Determinación cuantitativa de la cafeína en 

las preparaciones medicinales,
l e m a  55.—Determinación cuantitativa de la quinina en 

las preparavio:ies medicinales.
Tem a  57.—Separación sistemática de los alcaloides con­

tenidos en las quinas.
T em a  .5 8 ,-Oaantitativa de la cocaína en preparadosfar- 

roacéuticne.
Tem a  55.—Determinación cuantitativa de atropina.
Tem a 1 0 0 .—Separación de los alcaloides contenidos en 

el opio.
Tem a ÍOÍ.—Cuantitativa de la morfina en preparados 

medicinales,
l e m a  1 0 2 .— Determinación cuantitativa de los principios 

contenidos en los preparados de helécho macho.
l e m a  J0.9.-Evaluación de Ies antraquinonas contenidas 

en medicamentos.
T em a  Í04.—Evaluación de la fenoltaielos.
Tem a  JOS.—Evaluación de la santonina.
T em a  Í05.—Análisis de los arsenobencenos.
T em a 1 0 7  —Antisépticos del grupo del c lo r o ,-  Acido 

b ipodorosoó hipocloritos, cloramina y dicloramina T .— 
Determinación del cloro activo.

Tema IOS.— Evaluación de ios antisépticos más impor­
tantes del grupo fenólico.

l e m a  1 0 5 .—Análisis de antisépticos á base de peróxidos, 
ozono, yodo, ácidos, alcohol, éter, formol, hexametilenote- 
tramina, yodoformo, permanganato, flavina y acriflavina.

Tem a  ííO .—Análisis de antisépticos á base de sales de 
mercurio, plata, bismuto y cinc.

Tem a 111. -M archa á seguir en el análisis de preparados 
dentífricos.

T em a  ÍÍ3 .— Leche en polvo y condensada: su análisis 
é investigación de conservadores.

Madrjd, 2 de Octubre de 1926,—El director genera),
F .  M n rü lo . (G a ce ta  del 6 de Octubre de 1928.)

Excmo. Sr.; En el normal funcionamiento del Patronato 
del Colegio de Huérfanos de Médicos «Príncipe de Astu- 
tias>. creado por Real decreto de 15 de Mayo de 1917, vléne- 

se notando, á la par que la plausible y meritoria labor reali­
zada por los tres vocales femeninos que forman parte del 
mismo, la necesidad imperiosa de aumentar su número 
como medio de suplir deficiencias en ausencias y  enferme­
dades, sin que sufra, menoscabo la especial y sagrada mi­
sión que á la mujer está confiada dentro del Patronato.

Es marcada tendencia de las corrientes modernas, la de 
considerar capacilada y dar, de dia en día, mayor cabida á 
la mujer en el desempefio de todas las funciones sociales, 
y  si esto ocurre en otros órdenes de la actividad humana, 
que antes se consideraba coto cerrado y exclusivo del factor 
hombre, con más motivo hemos de admitir y facilitar la in­
tervención de la mujer en el amparo y protección de la or­
fandad desvalida, en cuya esfera de acción, su mayor deli­
cadeza de sentimientos y  la ternura de sus instintos de ma­
dre encuentran campo de acción abonado al desarrollo de 
BUS iniciativas.

Por las razones expuestas y á petición de V. B., 8. M. el 
Rey (q. D. g.) ha tenido á bien disponer:
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lOr-

I .o  Qae ee ampife en t r e s  m á s  el número de aefiorae que 
f o m e D  parte del Patronato d e l  Colegio de H u é r F a o o a  de 
Hádicos «Príncipe de Aeturiasi, d e b ie n d o  r e c a e r  siempre 
loe n o m b ra m ie n iO B  en c o n s o r t e s  de m é d ic o s ,  y

2,° Que fe nombren vocales del expresado Patronato á 
doña Rosario Romero de Verdes Montenegro, dofia María 
Ituridetagoyena de Aguilar y dofia Amparo Moreno de Pa- 
laucar.

De Real orden lo digo á V. E. para au conocimiento y 
efectos coneignientes.

Dios guarde á V. E. muchos afios. Madrid, 11 de Octubre 
de 1926.—jtfdí"ííneí .dnido.—Excmo, Sr. Presidente del Pa­
tronato del Colegio de Huérfanos de Médicos «Príncipe de 
Asturiaei,

limo. Sr.; Vistas las inatam ias elevadas á este Ministerio 
por D. José A. Palanca y Martínez Fortún y D Francieco 
Bécares Fernández, inspectores de Sanidad de las provincias 
de Madrid y de Valfadolid, en representación de una gran 
mayoría del Cuerpo de inspectores provin. iaiea de Sanidad, 
y por D. Guillermo de la R  tsa, y de D. Miguel Benedicto, 
jefes de Sección de los Institutos pruviocialee de Higiene 
de Cuenca y de Madrid, solicitando autorización pera cele- 
biar una Asamblea general de los respectivos organismos á 
que pertenecen,

8. M. el Rey (q. D. g.) ha tenido por conveniente conce­
der á D, José A. Palanca y Martínez For ún y ó D. Francis­
co Bécares Fernández, inspectores provinciales de Sauidad, 
la autorización solicitada para celebrar en esta corte la refe- 

I rida Asamblea durante loa días 29, 30 y 81 del mea corriente, 
declarándola con c aiácter oficial, y autorizar á los inspecto- 

I res provinciales de Sanidad en activo servicio para que 
paedan concurrir á los actos que se verifiquen con motivo 

I del mismo.
Es asimismo la voluntad de S. M, que se acceda también 

lá la autorización solicitada por D. Guillermo de la Rosa y 
D. Miguel Benedicto, jefes de Sección de los Institutos pro 

Ivinciales de Higiene lie Cuenta y de Madrid para que, por 
Itodo el personal técnico adscrito á dichos organismos, pue- 
jda celebrarse igualmente en esta corte, en los propioe días, 
|ÍB Asamblea de referencia.

De Real orden lo digo á V. I. para su conocimiento y 
Jefectos nonsignientee. Dios guarde á V. I. muchos afios. 
iMadrid, 6 de Ojtubie de 1026.—AftH-fÍHM Anido.— Sefior 
Idirector general de Sanidad. (Gaceta del 8 de Octubre 
|de 1926.)

Oaceta de la salud pública.
EMaflo lanltnrio de Madrid,

Altura barométrica máxima, 709.9; Idem Mínimo, 703.4; 
•nparatara máxima, 22* 2 ídem minima, l l ',2  viento» uo 
linantei, ESE. NNE.

Siguen observándose aignnoe caaoe de fiebres infecciosas 
lotestinales y mostrando tendencia á lasTecBÍdas las que en 
|oi snteriorse estados se mencionaron. Los catarros genera- 
lisadoB han disminuido. Los casos de escarlaiina son menos 
FODisroBos y cada vez más benianos.

Crónicas.

M. el

contra la tuberculosis en Francia.—Preei- 
sesión de cleusura dei Congreso de la 

Fallieres, ministro del 
r j e  Uigiene, ha expoesto en los signientes términos

loe enormes esfuerzos realizados por Francia en defensa üe 
la salud de la raza en el curso de los ú timos efi.is:

<En 1907 DO había en Pranria más que 48 dispensarios 
antiinberculoro", y hav ahora 685 que, en el curso del afio 
192S, han evacuado 600.0(.0 consultas y han albergado á 
22,000 ei frrroo». En efeuio, disponemos ahora en los bospi- 
tale., sanatorios, prevámonos, etc., carca de 40.000 camas 
destinadas ó los tuberculosos. También, desde hace veinte 
afios, la proporción de la mortandad por tuberculosis ba 
dismincído en grandes proporciones. Cada día se crean 
DuevQB establecimientos especializados, y al fin se aprecian 
loe primeron resnltadae prácticos del magolfico descubri­
miento del gran sabio el profesor Oalmette: la vacuna anti* 
tobercnloea.»

Nuevo consultorio.—Se ba inaugurado el día 11 del 
corriente en la Gssa de Socorro del distrito de Bnenavista 
(Oasteiló, 65) el nuevo consultorio de enfermedades de las 
ví-is nrinarias, dirigido por el prestigioso eepedaiista de la 
Beneficencia Monicipal D. Enrique Pastor y Gómez. Las' 
consultas, que serán públicas y gratuiias, tendrán lugar los 
lunes, miéfco es y viernes, á ias diez de la mefiina, desti* 
Dándose loa martes, jueves y sábados, á la misma hora, para 
la práctica de operaciones y de exploraciones clínicas.

Acertadas disposiciones del gobernador civil de Ma­
drid.—Aute el nuevo derrombumisnto ecaecido en el Asilo 
de Vallehertnoso, dispuso la inmediata traelsción de los ni- 
fioe al asilo del Pardo y otros establecimientos dependientes 
de Ib Junta de Protección á la Infancia, en ios cuales quedan 
bien instalados y atenUidoa basta la terminación de las obras, 
ya comenzadas, del nuevo grupo benéfico que se levantará 
en los mismos solares de Yallehermoeo.

Taii.biéii ha impuesto 500 pesetas de multa á dofia Petra 
Ruiz y D. José Maiia Pcflaranda, pronieUrios, resnsetiva- 
mente, de las casa* iustalalas en la R bera del M«iz,ma- 
res, 67 y calle de S-govia, 35, por encontrarse éstas en el 
más lamentable estado de abandono con manifiesto peligro 
pata la salud pública, ordenando además que en el impro­
rrogable p Bzo de ocho días comiencen las obras de sanea- 
miento é big'enitación.

ün buen servicio p o lic ia co .-H a sid o  prfstado por el 
agente 8r. San.lu Núfiez, afecto a la Comisaiiade La Latina 
detrniendo á una comadrona que f jaculaba operai ioues de­
lictivas en las mujeres embarazadas, y á las cómplices de 
que para estos menesleres se servia.

Real Academia Nacional de Medicina. — Fatronafo de 
la Fundación San Nicolás  ̂Rodríguez Aóuyiua.—Hob éndose 
dec.arado de.i.rto por (siiaue soiiciiauieo el cnncnrso abier- 
tn para la adjudicación de doce cartillas del Monte de Pie­
dad, de 250 pesetee cada una, para nifio» de Us Escuelas 
públicas rip Madrid, que foé publicado con fecha I.o de Julio 
en la Gaceta del dfa 8 do este afio, el Patronato de esia Fon- 
dación acuerda convocar otro, con arreglo á los siguientes 
térmicos;

8e abre concarso para la adjudicación de doce cartlllae 
de! Monte de Piedad, de 250 pesetas ceda una, para los ni- 
fios y ñiflas de las Escnelas públicas pertenecientes al dis­
trito del Congreso <1e Madrid, que no teniendo edad menor 
de ocho afios, ni mayor de once, hubiesen sobresalido más 
en los exámenes de fin de curso, Para este concurso el Ma­
gisterio de las Escuelas de rtíarencia remitirá á esta Real 
Academia, antes del 15 de Noviembre próximo venidero, loe 
nombres de las alumnai y de los alamnos que hayan conse­
guido los tres primeros puestos en dichos exámenes, re­
uniendo las condiciones antedichas, y expondrán as circans- 
tancias sociales de ios examinandos, siendo preferidos loe 
de mayor escasez pecuniaria de su familia.

Mnitrid, 13 de Octubre de 1926.—El secretario perpetuo, 
Ángel Futido.

Comisaria Sanitaria.—En el Mini»t“rio de la Goberna­
ción se reunió el día 9, bajo U presidepcia del director inte- 
nno de Sanidad, Dr. Garda Dnrán, la Oomiaión permanente 
de la Comjpsrífi SaoíiHria.

Asintieron á ella los Drae. Villegas, Manlnez GM, Portillo 
y Áivarez Sierra.

En la reunión se dió primeramente ouerita de loe traba­
jos realizados por el Servicio de Inspección, acordándose 
imponer varias mulUs por faltas cometidas.

Se dió cuenta Juego de un infarme recibido del loitituto 
Alfonso X l l l ,  en el que se demuestra qne una receta des-
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pechada por nna farmacia de la A«ocíbcíód FerroTÍaria no 
reepondla á lo preacrito por el mé lico qne la aaacribía, j  ae 
acordó imponer ó aqnéda una multa de S50 peaataa.

Por último ae nombró al D '. Portillo delenado para que, 
en nombre de la Ojmieión Sanitaria, eatndie, durante uo 
plaao de doa meaea, en Alemania, Francia y Béleica, la coee* 
tiÓD del aeeuro de enfermedadee, a in  que dicho viaje aupoc* 
ga aneldo ni percibiraíento de dietas.

Cátedra A oposición .—Por Real orden de 27 de Sep­
tiembre, Gacela 2 <le Octubre, ae dispone ae aanocie al tur­
no de opoaiuiOn Jibre la cátedra de Qiimica biológica, co­
mún Ó Ina Doctorados de Medicina y Farmacia, vacante en 
la üoiveraidad Central.

Observatorio m eteorológico del C olegio del Princi­
pe de Asturias,—Prei-ion»a ue la aemane;

Di- 4; 7y8.‘¿5.—Dia 5: 708,5.-D ía 6: 707.—Dia 7: 706,5.— 
Día 8: 707,5. -D ía  9; 704,6.-D(a 10: 703,5.

Tempersturaa de la semana:
Día 4: máxime, 23; mínima, 12. — Día 5: 22 y 11.— 

Día 6: 20 y 9.— Dia 7: 19 y 10.— Día 8: 21 y 11.-D ía  9: 22 
y 12.-DIB 10: 22 y 12.

Noticias.—Por Real orden de 22 de Septiembre ae ha 
claaiflcaüo de benéfico particular docente, la fundación ina- 
titnlda en Is Real Academia Nacional de Medicina por el 
Dr. D. Jesús Sarebia y Pardo.

—En el mes de Diciembre próximo ae inaugurará el Ins­
tituto de Higiene de Bilbao.

—Por Real orden de 2 de Octnbre ae ha ampliado hasta 
el comienzo del próximo carao académico de 1927 1928 el 
plazo para presentar auCe loa Oolegios loa tltolos oficialea 
qne confieri-n derecho á usar el título de doctor.

—Por R-ai orden publicada en la ffaceta del 30, se de­
claran vocales natos dd ia« Juntas locales de Beiiefi :enuía 
á loa inspectores municipales de Sauldad y á loa curas pá- 
irocoa, donde haya uno solo, y al más antigao donde hubie­
re varios.

—En el Boletín Oficial de la provincia de Alava del 6 de 
los corrientee se ana ocia la vacante de practícame del Ayun­
tamiento de Q lintane, con la asignaciyn anual de 35 por 100 
del aneldo dei inapector mnnicipal de Sanidad y laa obdga- 
ciones que prescriüe al arc. 41 del Baglameoto de Sanidad 
raonicipa!.

Laa eolicitudes se preaentarán en la Alcaldía de Quinta­
na antes del día 16 del mea actual.

— El Ayuntamiento de Oropesa ha dado el nombre de 
Oajal á una de aua calles. La lápida eslá eaculnida en cerá­
mica da Talavera.

Forensias.—En loa Jazgadoe de primera inatancia de 
Sacedón, Y  cía, Ayora, O vera y Priego ae bailan vacantes 
las plazas de médico forense y de la Prisión preventiva, de 
categoría de entrada, qne deben proveerae por concorso de 
traeiaciÓD, conforme á lo prevenido en el art. 1.’  del Real 
decreto de 29 de Julio de 1915.

—Y  en los Juagados de C .ravaca y Orntava, laa de cate­
goría de aacenso que deben proveersp, la primera, por con­
curso de tras.ación, y la seguuda, por antivú-dad absoluta, 
conforme á lo prevenido en el art. 1.* dei Raúl decreto de 29 
de Julio de 1915 y en el arb. 8.* del Reai decreto de 12 de 
Abril del mismo afio.

Loa solicitantes dirigirán sus instancias al presidente de 
la Andiencia territorial de Albacete, por conducto del juez 
del partido en que presten aua servicios, dentro del plazo de 
treinta días natnralee, á cnn'ar desde la pablicaoión de este 
anuncio en la Saceta de Madrid- (Qace/at del 2 y del 4 de 
Octubre.)

Conferencia sobre tuberculosis en Puertollano.—Re­
cientemente ei Dr. D. Tomás de Benito, de Madrid, ha dado 
una interesante conferencia en el Oircnlo del Recreo Ue Fuer- 
tóllaiio, Invitado por la Junta directiva de esta entidad.

El tema deearrollado con acierto por el Dr. de Benito 
fué: «Valor de loa faciurea aocialea en el desairoilo de la 
tuberculosis».

El público que asistió á oír al Dr. de Benito fué muy 
numeroso y premió con nutridos aplausos el trabajo de 
nuestro laborioso compafiero.

Instituto Nacional de Higiene de Alfonso XMI,—Ha­
biendo dispneaio la Superioridad nn adelanto eo las prácti­
cas de la Escuela Nacional de Sanidad, el curso de Amplia­
ción de estudios sanitarios que estaba annnciado para 
empezar el 2 de Noviembre próximo, no dará comienzo

hasta el 7 de Eiero. Lo que se anuncia para conocimiento 
de loa que tienen solicitada matrícula para estas ense- 
fianzas.

Primer Congreso internacional de Sexologia en Ber 
lin.— D-gnaraente reoreientada Eapnfii pnr loa Dres. don 
S 'battiáu Rica«ens, D. Pe lro Oifunutaa y D Manuel Baréii 
decanos, reanectivamente, de la Facultad de Medicina de 
Madrid, del H japital de la Princesa y de la Facnitao de Bar­
celona; segaro es, habrán de darnos cuenta á su regreso de 
las novedades eo tan interesante disciplina recogidas-

M édico desea sustituir interinidad ó compafiero do­
rante doa meaea. Diríjanse á D-Abdóo Herrero, mélico, 
Nales (Castellón).

Colección Cantonnet.— A nnnatrna lectores recomen- 
damna la lectura de la página X X X V  de nueatro número 
del 9 de loa corrientes. Pídanse deialiee á la Administración 
de El Siglo MAdico .

Por las Clínicas de Europa.—Tenemos á ia venta el 
tomo VI del Formulario Crítico. Precio, 7,10- Pedidos á El 
SiSLO Máoioo

Se vende aparato completo de rayos X , mo lelo' «Rápi­
do», de Prieto, con sop- rce, pantalla, tobo Filón, etc., de 
corriente alterna, para radioscopia, radiografía y terapia au- 
peifiiiial, en perfecto estado y á toda prueba.

Se dará barato. luturmará Joaé M. Zapatero, médico de 
Alfaro (Logrofio).

Radiografía Agfa.—Recomendamos á nuestroa lectores 
el pedido del folíelo «Ooniejos prácticos para la radiogra­
fía», á Agfa Foto, S. A., Rambla Cat«iufia, 135, Barcelona, y 
la lectura del prospecto que adjuutamoe.

Excipiente Inerte.—La mujer en el mundo anhela mos­
trar BU figura y au ralle, ya andando, ya de pie. ya eentada 
ó ya durmiendo. Hasta pintada deaea cautivar por loa en­
cantos de en belleza y robar aaí á los hombres la firmeza de 
au corazón,

¿Cómo debéis guardaros, pues?
Mirando bus lágrimaa y sus sonríBaa como enemigos, su 

actitud inclinada y bu s  cabellos sueltos como maniobras 
para hacer naufragar al corazón del hombre.

(El Ev. del Buddka )

L A B O R A T O R I O  D E  A N A L I S I S  
D ootO P  G í r a l a  —  C a t e d r á t i c o  y  A c a d é m i c o ,

A t o c h a ,  35.  —  T e l é f o n o  M - 33. — M a d r i d .

O r i n a s ,  e s p u t o s ,  a l i m e n t o s ,  a g u a s ,  m i n e r a l e s ,  a b o n o s ,  c o m b o s t i b l s i  

p r o d u c t o s  i n d u s t r i a l e s ,  e t c .  —  T a r i f a s  g r a t i s .

H o j a s  p a t e n t a d a s  c o n  g i % f i c o s  y  c u a d r o s  d e  c o m p o s i c i ó n .

Indicaciones del Fórceps y  Técnica operatoria del 
mismo, por el Dr. Paulino A. Pona. 69 páginas, 18 figuras. 
Utilísimo. Precio, 4 pesetas. Pedidos á El Siglo Máoioo.

B H R D A N 0 L
[omponlB di extiaito de raltee de UPPA

«JOB L, 1 EitaBo [olaldil
LABORATORIO OAMiR. Sin Fernandt, 34. — Valenolt.

Por los n ñ os.—CjIecciÓD de intereeantísimos trabajai 
en favor de loe niños, y útiles para loa médicos, Dr. Her­
nández Iháfi'-z. Precio, ana peseta. Oertiflcado, 1,35. Pedidos 
á El Siglo Mídioo .

SO LU CIO N  BENEDICTO
a .  . . . . . .  C R E 0 8 0 T A L

Preparación la máa racional para carar la tnberouloals, brov* 
qoitie, catarros crónicoa, infecciones gripales, enfermedades 
conanntivas, inapetencia, debilidad general, postración nei* 
viosa, nenraatenia, impotencia, enfermedades mentales, ci* 
ríes, raquitismo, escrofulismo, etc.Farziaola del Dr. BenedloU, San Beraarde, 41, MADHIP
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LOS TRASHUMANTES

£1 comieDzo'del estío es la época del 
año en que varias de las re>ionea eepa 
ñolas inician el curioso éxodo desde 
unas á otras de ellas, de gran parte de 
loa trabajadores de sus oampos. N os­
otros recordamos haber contemplado k 
estos trabajadores trashumantes de la 
gleba irredenta. Los vimos algunos ve­
ces dorante loa postreros días vernales, 
y  lo mismo en los bellos amaneceres

HL A N A L G É S I C OVERAM ON SCHERINU
Be difitioerue 

1 )  l o t e s B ld a d  d e  s u  e f e c t o
9 )  p o r  n o  O A a s a r  a u e ñ o .
8)  p o r  n o  a t a o a r  a l o o r a s ó n  n i o a n f i A r s e n e a *  

d o ñ e e  d e  o a l o r .

jas demasiado bellas para creerlas otros 
mundos. Allí esperaban anos días el co­
mienzo de la siega, cuando en loa albo­
res del verano, ó la vendimia y  la reco-

Mancha, en la época de la siega, que 
desde las provincias del Sur, hacia la es­
tepa central en la de la vendimia, 6, final­
mente, desde las sierras de Cuenca y  
Teruel hacia la región fecundada por el 
Betis en tiempo de la recolección del 
fruto del olivo. T  marchan, esperanza­
dos y  hasta alegres, para encontrar ocu­
pación un par de meses, en los que, en 
fuerza de privaciones, ahorrar unos de- 
nariofi que el invierno les arrebataré.

Mueve, sencillamente, é compasión, 
esa parte tan considerable de españoles, 
seres humildes, pero fuertes, que cons-

áureos que en loa o ca s o s  radiantes, 
cuando, muy jóvenes, deambulábamos 
por Jas calzadas fronteras á ia ciudad 
oaf’tollana de nuesiro origen, ansiosos 
de interpretar el sempitermimente bello 
y enigmático panorama de la Naturale­
za. Avanzaban por Ja carretera polvo­
rienta ó la reseca vereda, formando á 
modo de caravanas humanas que, des­
peados, jadeantes, al igual que los ani 
males que consigo llevaban, se cruzaban 
eon nosotros. Aquellas masas de infeli­
ces estaban constituidas, tanto por hom­
bres jóvenes, fuertes, de recia comple­
xión y  acerados rostros, como doncellas 
nábiles y  descalzos niños. Eran los tra­
bajadores de lu tierra que han de cam- 
bíÉir de Hsiento una ó dos veoes en el 
transcurso del año, llevando consigo su 
escaso patrimonio material, para ir en 
busca del trabajo que no encuentran en 
su región, y  cuyo salario tanto han me-

leoción de la aceituna, y  en otoño, para 
lograr el trabajo tan  ansiado que no 
habla en su provincia, menos producti­
va y  fértil.

Y  nos producía—recordamos—decep­
ción honda, profundo desconsuelo la ________________________
contemplación de esas gentes, en las << m a  a  ■ ^
que quedan atávicos reflejos de las ra- |V| f \  L  I P  L  
zas legendarias, por que representan y  "
personifican el «summum» de la pobre 
za, la incultura y la ruindad material y 
espiritual que predomina en parto tan 
grande de la población rural española.
He aquí que la tierra que alumbró á 
estos hombres que se cruzan con nos­
otros, en cuyos semblantes puede cons­
tatarse la pátina que la privación y  el 
trabajo marcaron con carácter indele­
ble, les niega el misero sustento que

B x t r a e t o  d *  m s l t s  « n  p o l v o ;  o o n t l e n »  d i a i »  
t a i s  y  v i t a m i n a i  » n  f o r m a  e o n o a n t r a d a .  

M. F. Berlowitz.—Alameda, U , Madrid.
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Gadol G astel b.p” r é , S £ , . ,
Tuberculosis pulmonar y quirúrgicas, 
ganglios, fístulas, decimas rebeldes, 

linfatiemo, eacrofulismo infantil.

nester para subvenir á las más imperio­
sas necesidades. Y  hoy, cuando casual­
mente los contemplamos á nuestro cru­
zar rápido en el tren que corta el camino 
de herradora, ó en el auto que devora 
la carretera, no podemos por menos de 
evocar aquellos días en que los veíamos 
llegar é nuestro retiro provinciano ta 
Deudo _é recios resoplidos la dulzaina 
armoniosa 6 la caracola estridente, y 
acampar en las orillas del poblado, sin 
otro refugio que un frágil lienzo adosa­
do á la pared, ó bien guarecidos en el 
""eoo que ofrecíales el túnel ó el seco 
albsñal, cuando no sin más techo que 
El «azur» constelado de argénteas abe-

necesitan para su menguada existencia, 
para su vida obscura, sombría y  humil 
de. Tienen necesidad de abandonar sus 
lares y trocar la habitación rústica que 
edificaron los abuelos, á costa de Dios 
sabe qué sacrificios, allá en el lugarejo, 
en la aldehuela anónima, por la lona 
movible de la tienda de campaña, y  la 
que para ellos fuera plácida y  encanta­
dora vida del terruño ancestral—á exis­
tir en él trabajo permanente por el 
rodar nómada, por el marchar azaroso 
y  trashumante á la ventura. Han do 
arrastrar consigo hasta á loa hijos pe 
queñüs y  el modestísimo, pero indispen­
sable, ajuar, yendo en derechura de nue­
vos horizontes con la esperanza de un 
propincuo retorno antes del invierno... 
A si un año y  otro año. Y  en veranoj

tituyen demostración palmaria de lo 
que es el nervio de la raza. Son incul­
tos, pero con su rudo tributo hacen pro­
ducir á la tierra y  dan, en sus hijos, 
soldados para la patria. No podemos por 
menos de proclamar que son dignos de 
mejores destinos, y  de que sobre sus 
mentes obscurecidas alumbre la antor­
cha de la cultura, que obrarla verdade­
ros prodigios. Esos hombres marchan 
por los caminos marchitos por la nece­
sidad, abrumados por la fatiga, maltre­
chos por la privac ón y el trabajo, y  su­
cede que alguna vez forman un cuadro 
de desgarrador realismo, de intenso con­
traste cruzando en su éxodo, ante la 
muelle fastuosidad del «auto» y  del 
«sleeping» velooisimos.

A nqbl Dotor.

R íim  lim v Bxilwaiilt ritiuil V
DUlUiUmjfl B., „ti„ ,„tr. Is epilepsia, 
Ttitriadt ibiiliu. SediiiU dil ciiUu seiritu.

Visita d© médico.

EstreDiDileoíOiPeíroliiiaGafclaSDárez.
bajo ios ardorosos rayos de un sol que 
refulge aplanador, y, á veces, en otras 
estaciones con glacial frió y  la nieve ó 
el légamo bajo sus plantas, enderezan 
lo mismo desde Galicia hacia Castilla 
y  Aragón, y  desde Andalucía hacia Iq

—Muy buenos días, doctor.
—¿Qué tal la noche?

, , —¡Muy malal
—fk  ver el pulso?... [Corrientel 
¿A ver la hinchazón?... ¡Mas franca! 
¡Bueno! Siga usted lo mismo.
—Pero, doctor...

“-¡Nada, nada!
Las pildoras do hora en hora, 
la untura y  las cataplasmas.
— Si es que...

—Tengo mucha prisa.
—Pero...

—Adiós, hasta mañana.

V it a l  A z a .
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las iitavasioiiii ñ il castillo do Bqibos.
Loa trabajoB que bajo la dirección de 

D. Leopoldo Centeno ae han realizado 
en el oaaCillo de Borgos para demobtrar 
el remotísimo origen de esta fortaleza 
Tan dando loa reanltadoa apetecidos.

El Sr. Centeno, en las ezcaTaciones 
realizadas en el recinto exterior al SE), 
del alcázar, encontró nn muro, mosai-

L iito lit liia : le co iit ítD ieD li! in la o til.
eos, trozos de aznlejoe, proyectiles al 
parecer de arcabnz, dos bayonetas y 
otros proyectiles, más un botón de co ­
bre del 34 regimiento francés que guar­
neció el castillo en IbOd. También se 
encontraron une moneda de plata de 
Enrique II, una banqueta, mosaicos do 
rados y  nna lanza, al parecer del siglo 
ZTiiii un nuevo muro demolido como 
por exploeión, nna jarra con ana coro­
na ducal, un castillo y  un león y  un 
trozo de cerámica de z ó c a lo  del si­
glo XIV.

Posteriormente fu é  descubierto un 
recinto que debió de ser construido en 
el siglo X ? para adaptar las defensas 
del castillo a los progresos de las ar­
mas de fuego.

Entre los escombros se han encon­
trado también fragmentos de construc­
ciones góticas, nn capitel del más puro 
y  florido Renacimiento y un esendo de
piedra en muy bnen estado de cooser- 
vación con cuatro cuarteles: en el su­
perior de la derecha tiene dos lobos; en 
el de la izquierda, cinco barras vertica­
les; en el inferior de la derecha, cinco 
róeles, y  en el de la izquierda, dos ba­
rras mny anchas horizontales.

SARCOPTIÓN El mejor sn- 
t is á r n ic o .

EL CURANDERO
En un lugar... de la tierra 

(de cuyo nombre no puedo 
acordarme, por callárselo 
el que me contó el suceso) 
vivía no ha muchos años 
nn misterioso sujeto, 
cuya fama se extendía 
por una porción de pneblos, 
fama qne pasó volando 
los pueblerinos linderos, 
y llegó, según las crónicas, 
á la capital del reino. 
Contábase de él que era 
tan eximio curandero, 
que como su ProTidenoia 
le miraban los enfermos. 
Todos de él lenguas se hadan, 
y  se contaban los cientos 
de incurables qne llegaban, 
curándose todos luego.

P A I D O D I N A M O
• I m e j o p  t ó n i c o  i n f a n t i l

pues á nadie recibis 
sin mediar machos empeños, 
y  el que lograba llegar 
al misterioso hechicero, 
tenia qne dar al bolso 
nn bnen pellizco por ello. 
Pero él mismo razonaba 
la causa de todo esto:
— Loe médicos, envidiosos 
de la fama de mis éxitos, 
me tienen un odio enorme, 
y  andan todos en acecho 
por sorprenderme curando 
para furmarme un proceso, 
y  como me expongo mucho 
es justo pagarme el riesgo. 
Por eso busqué esta casa
tan alejada del pneblo, 

rdiry  por eso de ordinario 
tan sólo unas horas vengo, 
y  me voy más qne de prisa, 
porque siempre estoy temiendo 
una emboscada traidora 
de mis enemigos fieros—.
Claro está que exageraba, 
mas solamente en los términos,

Eorque en el fondo tenia 
h oosa algún fundamento.

Los médicos del contorno 
y  los de macho más lejos 
se velan quebrantados 
en intereses y crédito, 
y  le seguian la pista 
para dar un escarmiento 
á aquel intruso, qne á todos 
tenia sorbido el seso.
Y  como DO desmayaban, 
nn día lo consiguieron, 
y  al curandero pillaron 
cuando ae hallaba ejerciendo. 
—,iÜBted DO sabe—le dijo 
el juez en tono severo— 
el número de delitos 
qne viene nsted cometiendo? 
—No, señor.

—Pues si, señor; 
cada vez que ve á un enfermo 
y  le manda algún jalope 
delinque usted.

—¡No lo oreo!

Jarabe Bebé. -  Tetrad inam o. -  S e p ti- 
cerniol. -  P u rga n tii (Jarabe de Fraila).
Véase a-nUDcio, página IX.

—Pnes oréalo usted. £ l  Código 
castiga al que no teniendo 
titulo profesional 
se atreve á ejercer de médico. 
— Bueno. Eso si lo sabía.
—¡Holal ¿Y ejerce, sabiendo 
que no se puede ejercer 
sin nn título académico?
¿Y por qué reglas de tres?
— Pues... por la de que le tengo- 
y abrió un cajón de su mesa, 
y  enteñó un titulo auténtico 
de doctor en Medicina 
y  Cirugía.

—¿A qué cuerno 
viene entonces la mania 
de pasar por curandero?

—Señor juez, esonohe en calma:
yo fui médico algún tiempo
de un partido, y  viendo qne,
trabajando como un negro
y estudiando para estor
al tanto de lo moderno,
sacaba nn año oon otro,
sobra poco más ó menos,
unas cuatro mil pesetas,
que es muy poco en estos tiempos,
adopté este misterioso
arte de curar que tengo,
con el que llego á sacarme
tres mil duritós lo menos.
—Hombre. ¡Pues haberlo dicho!
—No, señor. Líbreme el Cielo.
¡Mi aspiración es,., qne nadie 
se entere de que soy médico! '

Garlos Luis ob Gubhca.
(^El Debate.')

Poderoso reconstituyente: 
B I O P L A S T I N A  8 E R 0 N 0

COPLAS ESPAÑOLAS
VITAMIN FRUIT
Son poderosos alimentos de  frutas y 
cereales. Folletos Cali, 22, Barcelona.

No tienes tú la culpa, 
ni yo te culpo 
de qne Dios te haya hecho 
tan de mi gusto.

Y o no sé qué demonios 
los dos tenemos; 
mientras más regañamos, 
más nos queremos.

Si piensas que en ti pienso, 
mal has pensado, 
tengo mi pensamiento 
por otro lado.

Más de once mil médicos recetan y to­
man ellos ó BUS familias el

E L I X I R  C A L L O L

EL FONDO DEL ATLANTICO
Se acaba de comprobar que el fondo 

del Atlántico en los alrededores de la 
isla de Santa Elena se ha elevado más 
de 3.000 metros durante los cinco últi­
mos anos.

Ün buque cablero que ha explorado 
dichos parajes últimamente ha realiza­
do este interesante descubrimiento du­
rante ana repetidos sondeos, destinados 
á reparar los daños sufridos por un ca­
ble telegráfico colocado en 1309. Resul­
ta, en efecto, que las roturas originadas 
en el cable proceden de este gigantesco 
levantamiento del fondo oceánico.

Estas averiguaeiones confirman las 
declaraciones de varios sabios, loa cua-

0 - A . T . A . i a i a O S .  T O S  
J A R A B E  M A D A R I A G A .  

b e n z o c i n á m i c o .

les han indicado que, á consecuencia de 
vastas convulsiones submarinas, el ni­
vel del suelo se habla levantado consi-
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Idemblemente deede Anee del eiglo x iz  
lea (oda U parte meridional de Adán-
Itico.

S ífilis IÍ[0-TREPDI
L U I S  X V  Y  M O R E A U

Moreau, oirajano del Hotel Dieu, de 
ll’ aris, fué un día llamado á Palacio para 
curar una herida que Luie X V  ae había 
techo en un pie.

—Espero—le dijo el rey—que me cw- 
ârd usted de diferente manera que á los 

^olcrmoa del hospital.
—Sir—respondió Moreau, — lamento 

fcener que responder á Sn Majestad que 
ne es imposible oniarle de otra manera.
—¿Por qué?
—Jr’orque á mis enfermos del hospital 

los mro como si fueran reyes.

El tónico más rápido y seguro es el

>HOSFARSENESTRIGNOL fí:
SlicerofosÍJitoacon arrhenoly estricnina

Estudios acerco úei oKaío.
De día en día van siendo más fre> 

tnc-ntes ios trabajos realizados para 
kclatar lo mucho que todavía ae desoo- 
poce sobre la morfología, fisiología y 
Bíicologla del olfato; y la ósmica, ó oien- 
lia de los olores y  de la olfaoión, va 
leenrrollándoBe sobre bases algo más 
licniílicas.

La opinión mis admitida sobre la 
idcle de la sensación olfativa ea de que 

fes partículas ó moléculas odoríferas la 
Irodncen, gracias á una especie de so- 
mción que forman cuando se hallan en 
joDtncto con la mucosa nasal. El mloi 
ho de esas moléculas ú odorivecioret 
lúe deben acumularse en una fosa na- 

para poder despertar ana aenaación 
h 2 X  IIP (según Zwaardemaker). La 

jtensidad de la aenaación parece que 
ieponde de la cantidad de odoriveeto- 
»B| y la calidad de sn estructura espe- 
lal, aunque, según Heyninx, depende 
hmediatatnente de la longitud de onda 
. un movimiento vibratorio particular 
5 tales moléculas. Llega á afirmar que 

Boa movimientos están comprendidos 
íitM longitndes de onda de 0,S5p. y

jPaika afiade, á sn vez, que las moló-

IEM0RRAGIA8 Lo más radical para 
'  combatirlas;

2  I M  E  M  A
h'as forniau una capa de 0,í3u de ee 
m ot Bobre la pituitaria, y entonces sa 

(ranamitida, perlas 
f  I las olfativas y  por las pestañas de 
f  están provistas, á los centros reoep- 
In^'i Heyninx esta vibración 
jpnaria reforzada por ia capa de pig- 
I  ° ‘ ®̂®t>uada éproduoir una eSpeoie 
f  '««onanoia. Según el Dr. Kenneth,

dicha resonancia, que podría ser la base 
de la clasificación de las sensacionea 
olfativas por localización de longitudes 
de onda, seria una de las misiones del 
pigmento, que, además, estarla destina 
do á proteger los receptores contra ex­
citaciones del orden de ultra-violado.

Mncboe son l o s  trabajos d e  diversos 
especialietas, p r in c ip E ilm e n te  d e  Zwaar- 
d o m a k e r ,  e n  olfatometria.

Son también interesantes los estudios 
de Bnoeola, Moldenhaur y  Vaschide 
acerca del tiempo de reacción á la sen­
sación: para un mismo indivídno el 
tiempo que requiero la asociación olor-

Calcínhemol Aicuberro.
Poderoso antianémico. 

A l c a l á ,  @ S . — M a d r i d .

palabra no difiere mucho del que re­
quiere la asociación palabra palabra, si 
bien los métodos de experimentación 
no permiten conclusiones definitivas.

Constituye un canipo poco estudiado, 
pero susceptible de valiosas aplicacio­
nes, el valerse del estudio de las prefe­
rencias olfativas del individuo como 
síndrome de alteraciones del metabolis­
mo; y tal vez llegaría á tener un valor 
diagnóstico, sobre todo, combinado con 
el estudio de las preferencias cromá­
ticas.

ANTIPHLOGISTINE
C a l o r  h ú m e d o , d e  a p l i o a o ld n  f á o i l . o ó m o d »

7 l i m p i a .
F r o d a o e  h i p e r e m i a ,  m i t i g a  l a  i n f l a m a c i ó n  

e a p r i m e  e l  d o l o r .

PRAOTIOÁNTE APROVECHADO

A  na enfermo congestivo 
cuya lengua enmudecía, 
el médico refiexivo 
mandó, como revulsivo, 
en un pie larga sangría.

Extrañaba al practicante 
que lo sangrara el doctor 
de un sitio al mal ton distante, 
mas lo aprobó en el instante 
que vio al enfermo mejor.

— Bato es un derivativo,— 
objetaba sin reparo 
al barbero, que era activo — 
mediante el cual está vivo 
y  habla ya el enfermo claro.

£ n  seco roto no echó 
la enseñanza, cual se ve, 
pues cuando á casa volvió 
a su mujer encontró 
con inflamación á un pie.

Y  como al doctor llamar 
fuera para él torpe mengua, 
para que pudiese andar 
le aplicó sin vacilar 
una sangría en la lengua.

■We n o k s i .a o  B o b r a c h k b o .

Obras para aprender el esperanto, de 
venta en la Administración de esta
Revista.

Vocabularios: Esperanto~Español y 
Español Esperanto, por V. Ingiada. 5 
pesetas los dos tomos.

Gramáticas: El Esperanto al alcance 
de todos, por Julio Mangada RoaenOrn. 
1,50 pesetas.

La Lengua Internacional auañliar Es­
peranto, por Francisco Azorin, 1,50 pe­
setas.

Todo pago debo hacerse anticipado, 
añadiendo al importe del pedido 0,50 
pesetas para su envió.

Duremos cuenta de vez en cuando de 
los libros qne se publiquen en Esperan­
to, pero no siéndonos posible tener de­
pósitos de todos ellos, pueden pediiee- 
Doa los qne se deseen y  nosotros sin nin­
gún recargo nos encargaremos de ser­
virlos.

H I P O F O S F I T O S  S A L U D
G R A N  R E C O N S T iT U Y E N T B

EL TESORO ENCONTRADO

Bojrson Ghab, el joven labrador, es­
taba arando las últimos parcelas de su 
oampo, cuando la reja chocó contra un 
objeto duro, y  los caballos se detuvie­
ron. Por más esfuerzos que hizo para 
obligarlos á que arrancaran de nuevo, 
no logró sn propósito.

Entonces ee inclinó para ver ia cansa 
qne originaba aquella extraña resisten- 
oia, y, con profundo asombro, halló una 
especie de caja metálica, que, al ser 
removida por el impulso de ia reja, se 
destacaba u n o s  cuantos centímetros 
sobre el nivel del surco.

Como quiera que el dfa declinaba, 
Bojrson sacó los caballos fnera de la 
parcela, y  luego retornó al lagar donde 
había encontrado aquel objeto ra ro . 
Con ayuda de una piedra aniada prac­
ticó una excavación, y, al cabo de algún 
tiempo, extrajo la caja, que era de ma-

COMPRIMIDOSEGARVIĈ^̂ ’̂̂ ^' infantil

dera revestida de planchas de hierro. A 
consecuencia de íoa golpes que habla 
asestado á la caja, ésta se había abierto, 
dejando caer sobre la  tierra unas cuan­
tas monedas de oro.

—¡Demonio!—exclamó el labrador.— 
¿Quién habrá enterrado aquí este di­
nero?

La noche se habla echado encima y 
era necesario volver á casa para dar el 
pienso al ganado.

Bojraon meditó nn instante aobre la 
conducta que debía seguir, y después 
de guardarse en loa bolsillos ias mone­
das que en ellos cabían, euterró de 
nuevo la caja con las reatantes al píe de 
nn árbol, para ir puco á poco, en los 
dias sucesivos, trasladándolas á su do- 
mioilio, sin que nadie se percatara del 
feliz hallazgo.

Aquella noche no pudo dormir. Toda 
ella ee la pasó pensando en la dicha

Ayuntamiento de Madrid



t B B T Ü L I A  H B D I O A

qae le  agoardabe, dne&o de aquellas 
liqaezaa, oasáadose con Edda, la mu- 
chacha más bonita de la cercana villa, 
Mja de Maddnr, el pretamieta de cerea 
lea. Comprarla nna magniñoa granja 
con todas las tierras qae Xa rodeaban en 
nna extensión de cien kilómetros; coU' 
tratarla gran ndmero de obreros que 
cnltivaran los campos y  negociarla en 
todos loa mercados de la comarca, hasta 
converbirse en el hombre más rico de 
olla.

Porque no le cabla la menor duda de 
qne el prestamista, en cnanto conociera 
las riquezas qne poseía, se apresnraria 
á otorgarle la mano de en hija. A.1 día 
siguiente el j oven se levantó del lecho 
muy temprano, y  se encaminó & la villa 
inmediata, con objeto de recoger el trigo 
necesario para la siembra. Pero en esta

Vacuna antifímica M. S.
ocasión ’no se lo tomaría á crédito al 
viejo prestamista padre de su novia, 
sino que se lo abonarla en el acto en 
buenas monedas de oro. ¡Cuán grande 
era su s a t is fa o c iÓ D l Y sobre todo, ¡la 
sorpresa que en el viejo iba á causar la 
inesperada riqueza del mozo!

Antea qne nada, pretendió avistarse 
con la muchacha para comunicarle su 
buena suerte y ofrecerle el inmediato 
casamiento. ¡Lo contenta qne se iba á 
poner!

Mas en lugar de encontrar á su her­
mosa novia, lo primero qne halló fué al 
viejo Maddnr, quien, restregándose las 
manos, le dijo:

—,iCómo tan temprano por aquí!'
__Vengo á que usted me dé el trigo

para la siembra.
—Está bien.
__Pero DO lo quiero á crédito.
—,i.Qué dices?
_Qiie traigo dinero para pagarlo.
—.iHas heredado?
—No, señor.
—¡A  ver! ¡A  ver!
El muchacho sacó del bolsillo varías 

monedas de oro, y  se las enseñó al 
judio.

_Y o— dijo éste—no puedo admitir
esas monedas mientras no me expliques

Sedante del dolor, de la tos, de todo es­
tado de excitación 

A T R O P A V E R
reúne los alcaloides del opio y de la 

belladona.

cómo se encuentran en tu poder... ¡P o ­
drían ser robadas!...

—No, señor; no son robadas.
Y , ante la desconfianza de! viejo, le 

refirió la verdad de lo que habla ocu­
rrido.

—¡Está bien!—repuso el mercader.— 
Veo que eres realmente un joven  hon­
rado. Pero necesitas completar tu buena 
Bcoión de revelarme lo acaecido, vol­
viendo á colocar las monedas en el mis­
mo lugar donde las hallaste. Ese oro fué 
enterrado por una cuadrilla de salteado­
res que hace tiempo vagaba por estos 
contornos, y  es dinero maldito, porque 
está regado con sangre. Por esa razón 
no lo admito ni te lo admitirá nadie, en 
cuanto se entere 4e su prooedeneia. Be

modo que ya puedes volver á tu campo 
y  colocarlo en la caja que ocultaste bajo 
el árbol. Y o  te prestaré ei trigo que ne-

UN BUEN ANDARIN
Para vfaa reapiratoriaa no hay nada como el

Jarabe B en zoso l
Benzoato sódico, tiocol, fosf. codeína y tolü.

El Sr. Taylor de Middietown, ameri­
cano, que acaba de celebrar su 75 aci- 
versaric, asegura haber cubierto 550.CKJO 
kilómetros á pie durante su vida.

Con motivo del tercer aniversario d« 
su madre, ha ido á pie estos dias de 
Middletuwn á Maple'^ood, lo que re­
presenta una distancia de cerca de 50 
kilórnetroB,

Durante ciocuenta años esteezcelen-
cesites para la siembra, sin que tengas 
que abonármelo. Te lo regalo.

El joven labrador ejecutó al pie de la 
letra las indicaciones del viejo judio. -  - -  —

Desde entonces goza de crédito ilimi- | # | .  a j  a 
tado en la casa de Maddur; pero no ha KBlfltOX! SBQÍUltB fltOXICO 
logrado casarse con Edda, porque con- '
tinúa siendo muy pobre y no puede 
ofrecerle una granja con campos que se 
extiendan por centenares de kilómetros 
á la redonda.

En cambio, Maddur ha aumentado de 
pronte su capital, y  sus negocios pro 
gresan que es una bendición de Dios.

Hobx Dbokíon

S  A .  " R  A .
Cúrase con SULFURETO CABALLERO

te andarín ha sido pastor y  boyero y 
conducía sin dificultad centenaree d» 
cabezas de ganado. Es muy conocido 
entre los profesionales, qne le tienes 
por el hombre que ha conducido loi 
mayores rebaños del mundo y  en loi 
máe largos trayectos.

El padre de Taylor, que también ei* 
pastor, murió á la edad de ciento eeii

El libro más caro del mundo.

Los benedictinos del convento de San 
Pablo, en lavast,hau vendido, con auto- 
rizBCión del Q-obierno, al bibliófilo ale­
mán residente en Norteamérica, Ocso 
Voliberb, un ejemplar de la Biblia im­
presa por Clutemberg, en 276.000 dóla­
res. Hasta ahora, esta es la mayor suma 
que se ha pagado por un libro en el 
mundo.

AH OBA que de la felicidad solo «1 
nombre existe, y que el solo amigo vie­
jo  es el vino nuevo, conserva en tu sle-

E;re mano la kansparente copa que ei 
o único qne á nuestro alcance ha que­

dado.
Q u a b -x l - E h a t t s m .

P A R A  AQUEL que haya injertado 
en su corazón la semilla del amor, ao 
hay uu solo día eu su vida qne sea ia- 
útil, ya busque la aprobación de Dioa, 
ya la alegría de su corazón, ya vacie le 
copa.

O m a b -a l -E h s t t a u ,

V!íiuesi¡iatonas:AtiissDlWa!sniiii.
itm le deí^miloa el peso de dd [»do

por la iQsiiltldD.

DURANTE la primavera, á la orlU» 
de un rio ó sobre el verde césped de un 
campo, con algunos amigos y nna ami­
ga bella como una hurí, kaedme le 
copa,.. Aquellos que beben el trago me 
tinal, son independientes de la Mezqui­
ta y librea de la Sinsgoga.

O m a b - a l  E b a t t a u .

Para conocer el peso de un cerdo vivo
“ a  Urosolaina; eiícaz antliirlco.

circunferencia del tórax y  el largo del 
animal, tomando desde la punta de la 
espalda hasta la terminación ó punta 
de la nalga.

Triplicase la círcnnfereneia por ella 
misma, por el largo del animal y por el 
guarismo 87,5. La cantidad obtenida 
expresará aproximadamente el p eso  
total.

Asi, por ejemplo, teniendo el cerdo 
1,20 metros de circunferencia y 1 25 de 
largo, su peso será; 1,20 por 1,20 por 
1,25 por 87,5, igual á 1.575 kilos.

R IN C Ó N  D E  L O S  P O E T A S

A  VELABDX

DICEN que los grandes públicos im ­
ponen; yo no lo creo, es más, me parece 

ida '  ' ’  ' ■que nada hay tan acogedor, tan confian- 
cero como un gran público. ¡Qué poco

frente, las descomunales sandeces que 
se le han dicho al gran público de todos 
los tiempos!

^ F. J. C.

Manda á coger coquinas á las mustii 
Velarde amigo, y  á Eacubpio torna; 
qne ni aqui ni en el ripio de fiorna 
son más que unas histéricas ilusas.

Rompe citaras, plectros, oornamusM; 
gloria sin par te afiala, aunque te ador

[oa
Toma el pulso, sé médico y, con sorcB, 
di que á la fama póstuma rehúsas. | 

Sé rico, y obtendrás mil parabienes 
que sólo otorga ei mundo á bolsas IlS'

[nal-!
Tienes inspiración; pero ¿qné tienes?. - 

Numerosa familia, diez mil penas, 
alma noble, dos temos, pocos bienes, 
muchos Mecotnes y  ningún Meetna!. 

F e a n o is o o  R o d b Io ü b z  M a b Is

iei

I

a
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5  I N  A  H  I N

¡el árabe Ibnou-Sina, Avicena

k

A N T I D I A B É T I C O
TRATAMIENTO SIN  R É G IM E NS I N A H I N

Medicación extraída de los trabajos de Avicena

Comunicado a la Academia de Medicina 
por el profesor Robín (Diciembre 1913)

P oso log ía  : 3 a 15 píldoras al día

P rod u cto  de lo s  L a b ora torios  C A R T E R E T  - P A R IS

P E D i n  L I T E R A T U R A  V  M U E S T R A S  A  -

J. P L A N S  S I N T A S
P rovenza , 136 ; B a rce lon a , L. C.

LA B O R A TO R IO  N A T IV E L U E  -  49, Bouio de P o rt-R o ya l, P A R IS

OUABAÍNA
ARNAUD

PODEROSO TÓNICO DEL MIOCARDIO -  DIURÉTICO

I N D I C A C I O N E S

Insuficiencia del corazón izquierdo 
Insuficiencia ventrícular derecha 

Arritmias — Taquicardias.

rORMA*
s o L U B X I 14 B . —  S o ln r lá n  i l  

m ilá s in io  d e  O U A B A IN A A B N A U D . 
C o m p r im id o s  e  1/10 d e  in t lig re m o . 
A m p o l la s  a  t/4  d e  m ilig ra m o  
p a r a  in y e c c io n e s  in t r a v e n o s a s .  
A m p o l la s  a  1/2 m il ig r a m o  p a ra  
I n y e c c io n e s  In tra m u s cu la re s .

UTCRATURA CUANDO SE PIDA

.'-vi 'á

%
iu
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^  w  ^  Curación Rápida y Segura

TOS CONVULSA
duggbitrft por el Dr- ZANONI de Milán, araador de la 

Indattrla epoteráploa en llalla (1898 1924].

Por nnánime opinión de loa máa ilustres Clíni­
cos el suero cSIC> es verdaderamente EL UNICO 
remedio dotado de enérgica viitad curativa de la 
Tos convulsa; EL UNICO que disminuye rápida­
mente la violencia y  el número de los accesos y. 
que cura la Tos convulsa en pocos días; £ L  UNICO 
que sea tan innocuo para suministrar también á los 
chicos que tienen pocos meses de edad; EL UNICO 
que en lugar de enflaquecer, deprimir y nausear 
al niflo, le estimula el apetito y  le da vivacidad.

ALMORRANAS

C E N A R R O
i I

Producto espafiol á base de Hamam-vlrg.e, £icnii|l 
ppocBSt; novocaína, aneetesinsi etc. Gara Hemorroiii 
(ernas, ezteioas, sangrantes y padecimientos del recio.} 
con cánula, 3 pesetasi coiieo, 3,50. De venta en fsin

VACANTES

S I C No es uno de los tantos Jarabea conoci­
dos; es un suero humoral conteniendo 
los principios activos de la glándula

Sobrerenal Interior Cortical
del buey. Se toma por gotas y  en cada Irasco van 
las instrucciones para su nso.

Pídase en todas las Farmacias.

ACBAITBS BiH ESPAÑA

J. URIACH y C.̂  S. A. BARCELONA

Labajos, partido de Santa María de Nieva (í 
por renuncia, dotada con 1.600 pesetas, masellDpetl 
por ser inspector. Hay 18 familias pobres y  unas 100; 
tes. Solicitudes hasta el 27-de Octubre.

Datos.— 480 habitantes, á 88 kilómetros de la cipí 
28 de la cabeza del partido y á 8 de la estación de : 
drián.

—Castillejo de Meeleón, partido de Sepúlveda ( 
por dimisión, dotada con 1.260 pesetas, mas el 10 pa| 
Hay á 2 kilómetros un agregado. Se pueden contril[| 
igualas con 100 familias. Dan casa para vivir. Solicitu 
treinta días (B, O. dei 27 de Septiembre).

Datos. —516 habitantes, á 18 kilómetros de la cabi 
partido, á 71 de la capital y  á 88 de la estación de Am

( O o n t i s ú a  « n  l a  p i i l n t T l j

Q Jarabes Bromurados 
d e  J .-P . L a ro z e

A l B rom uro  de Potasio,
A l B rom uro  de Sodio,
A l B rom uro  de Estroncio.

Una cucharada sopera contíent 
exactamente i gr. de Bromuro 
químicamente puro, completa­
mente desprovisto de Bromatos.

" E m p l é a s e  c o n t r a  t o d a s  l a s  a f e c c i o n e s  n e r v i o s a s .

L .  R O H A IS  &  C-, 2,RuedesLions-Saint-PauI, 
g  P A R IS  ®
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, £|CQ|(||
inorroU 
)1 r«cta.l 
en {»it

ra (i 
I el 10pa| 
ae 100¡

e laca^ 
m de

SUPOSITORIOS COIBIERE AL ARSENOBENZOL
E l  MEJOR TRATAM IENTO DE SOSTEN CONTRA ESPEC IFIC AS ’

CONSTANTES EN SU ACCION - INALTERABLES.cracias a so- envúltura metálica hermética,patentada S.G.D.G.

D O S I S :
a d u l t o : ;  0 , 1 0  
ÑIÑOS 0 ,0 3

E R N A N  D ® B E J A R ,  Agente Genera! pera Gapanâ  i 7 3 ,  A L C A L A , M A D R I D . ^

'eda (Stj 
el 1 0 ;
CODtn

SolicitoM

I la ubi 
I de Am

pA|ia> \
íi’ h

Granulado
Neuralgias -  Jaquecas - Gripe - Lumbago -  Ciática 

Gota -  Reumatismo agudo o crónico

BENZO MÉTHYLFORMINE a U l M I O T E R A P I A  

D E  L A S  I N F E C C I O N E S  C R O N I C A S
Algunas oomunioaoionee y pefersnoies.

St».Medícale dea Hopitauxde Parla.Mapzo 1919 y Mayol922 
L a Medeoine (número de la tuberouloBÍe), Mayo 1921. 

BuMetin general da Therapeutíque, Junio 1922.
Aoción •leotivB ulir» «I biolls de Koch- Rtgrailón de 

I* fiebre. Muerla pregreeln del eetede pulmenir.

________________  ( c o R i m

TUBERCULOSIS PULMONAR lie evolDtlIiii lenta
A d m itid o  en  loe  fiosp itn lcB  y  S a n a tor loe

reumatismos DEFORM ANTES.— Deade 1911 en todos loa Hospitales y Hospiolos.
Gotas: Cada noa un cge. -  Ampollas: 6 c. o. = 0 .6 0  grs,: 2  c. o. =0,90 grs, -  Comprimidos: 0,60  grs. 6 O.ao grs. 

Maestras y llteratara gratis, sobre pedido, á Apartado de Correos núm. I2.in, Madrid (12).

_  LA B O B A T O IR E S CO RTIA L -  125, Rué de Turenne ■ P A R IS
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i  I n s t i t u t o  ( le  B io l o g í a  y  S u e r o t e r a p ia

I B Y S
M A D R I D

B ravo  M urillo, 4 5 . A partado 8 9 7 . T eléfono 1 7 - 4 1  J .
Dirección telegráfica y  telefónica «IBTS*

D ir e c t o r  t é c n ic o : E X C M O .  S R .  D .  J .  D U R A N  D E  C O T T E S

I B R O N C O N E U M O S E R U M
Suero pneumo-diftérico optoquinado.

La inmunoterapia y la quimioterapia constituyen las bases en que se fundamen­

ta el tratamiento de las infecciones.

En los procesos pulmonares y broncopulmonares es universalmente reconocida 

la eficaz acción de la inmunoterapia específica obtenida con los sueros antineumo- 

cóccicos y la paraespecífica del suero antidiftérico. Si á estas acciones se su m an  
en el mismo producto la acción quimioterápica de la optoquina se realizará el ideal 

del tratamiento de los procesos pulmonares y broncopulmonares.

La feliz asociación de la acción del suero antidiftérico, el antineumocóccico y de 

fe la optoquina en el b ro n c o n e u m o se ru m  explica la superioridad de este pro- 

fe  ducto á todo otro similar y su universal aceptación para el tratamiento de las pneu- 

P  monías, bronconeumonías, bronquitis agudas y crónicas de los, adultos y de la 

infancia, sean de etiología única (pneumococias) ó  asociada (pneumococo, estrepto­

coco, Pfeiffer, etc. etc.).
I I

I
Pídanse muestras y literatura al Instituto « IB Y S n  | |
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P ITU ITR IN A
P., D . &  C O

El extracto del lóbulo posterior de la hipófisis, 
normalizado fisiológicamente e introducido en la 
práctica por Parke, Davis & Co. en 19 0  8 .

La palabra “  Pituitrina ”  designa 
la solución del principio activo del 
lóbulo posterior de la hipófisis, 
preparada por Parke, Davis & Co.

La actividad de cada lote de 
Pituitrina está comprobada defini­
tivamente. Por lo tanto, los médi­
cos pueden tener toda confianza 
en que esta preparación posee, 
en su totalidad, las propiedades 
terapéuticas del lóbulo posterior de 
la hipófisis.

La Pituitrina es de sumo valor en 
casos de shock o colapso, en la inercia 
uterina durante el segundo período 
del parto, en la iscuria post-opera- 
toria o puerperal o distensión intes­
tinal, en la hemoptisis, taquicardia, 
enuresis, etc.

Literatura sobre el empleo de la 
Pituitrina se enviará a los señores 
médicos que lo soliciten.

Ltt Pituitrina >e expando oo ampollas de 0.5 c.e. y 1 t.c.

Parke, Davis & Co 
Londres.

Ayuntamiento de Madrid
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ESPECIALIDADES DEL D D A M
Fimiciiliii IiDtiidi (II il piiBli iilditliiKli di ii ficiiiid di Nriicli di li Diliiiildid di IiihIh l

P r i i l i r iK  IR I» Exiosicioiis (jR liirs iiis  U Paríi, 1800, S irc ilM i, 1888, y B v im  A ir» , 1910.La pareza de toa oenpeneolea, en exaota doalfioaolón y aa ferna de preparaolia aaeguran aa vlrtad terapéatloa.
TÓKIOO DIOKBTITO, 
<• M P O l D i ,  f lo Io m b D ,Elix ir Clorhldro-Pé''slGO Am argos

•nal Túaloa 7 io lio  «loikllrlos.

E lix ir Pollbromurado Am argós )io(4 iiloO| ■ódioo 7  undoJao
^olmloamaDtaauros.Mooiadaa coa anbstueiuidnloo-ajnaigai.
Vina Anarane IdniooDDii’lliTe, aiagarado oon aagloaa, qnlai 
im U  A H d l^ U » grlB, ooaa i« l P*r¿ 7 TiDO da MiUga.

V in o  V ita l Am argos_  .E a  o n a x o l t a n t a  a o d a r o a o  d a  l u  a s a r -  
| ia a  a a r a b r O 'D a d a la r a a  7 t a a t r o - ia la a t lD a la a  7  oa axealanla «&0‘  dlalSM.
Vino lodo-tánico Fosfatado Am argós Faiialaoa.rabaata* 

^  oa 7 anilflea; anba*' 
UlB7aBdo aoB Taotija al asalta da klgado da bacalao 7  ana amnl* 
aloaaa,

D K R Ó S I T O

F A R M A C I A

P astillas Am argós da borato aódlgo, oloralo aoldsleo, oocal- 
_  na 7 maotol-

N iiolirrtional Am argós Tanadato aúdlooa, aoaótbaa vlrllla 7
ArrkAnmi.
Laxol Am argós i  baae da odaoara aagrada.

M onarqulén Am argos gara combatir la dlamanotiaa.
Ciiara ÍM orirn# TOKIOO BBOONBTITÜTXNTZ.(Iii7aelabls). 
dURID ninalgU S Oadaampolladal 0. o-oontlanatoscodllaioda 
aoaa,5 o(.;aaoodllato da aatrlonlna, 1 mg.; gllearotoalato da aoaa, 
10 og.
Ciiarn Im ofw A a FEBBÜQIBOSO , TO VIO O  BKOOKBTITU- 
OUIIO AHIalgOS m r n .  (IngaoUbla). Cada ampolla da 1 o, a. 
oontlaaa: oacodllato la aatrlonloa, 1 mg.; cacodllato da aoaa. 5  ag.; 
aaoodllato da klano B og.i7 gUoaiofealalo da aoaa, 10 ag.
« a K N K R A U

A M A R G Ó S
Calle de Cortes, 650, chaflán á la de Claris. -  BAR C ELO N A

Ademát te expenden en las principales tarmaciae, droguerías y centros de especialidades farmaciuíicas de todas
las poblaciones importantes del mundo.

C A R I t /  
Ó / E A  Y  
D E N T A R Á  
T U B E R C U  
L O r i / -  R A -  

O U I T I / M O  .

s i

J

. u c i c a .I
M

> 0 3

)DERO. 
lECON/TI- 

,T E T E N T E  
EEJCAZ 

lA N T IT U - 
lB E R C U -  
L 0 7 * 0

MUe/TB.a.,' . UAEI'̂ JOATOf’ iCj TEL

—Jafre, partido de Gerona, 6.* cate­
goría, dotada con 1.375 peaetaa. Solici- 
tudea basta el 6 de Noviembre.

Datos.-'562  babltBDtee,. á 22 kilóme­
tros de la capital 7 á 6 de la estación de 
San Jordi.

—Calcena 7 b u  agregado Perajosa, 
partido de Borja (Zaragoaa), con 2.200 
peeetas. Solicitudes durante este mea.

Datos.—867 habitantes, á 85 kilóme­
tros de ta capital 7 á 28 de Borja. Esta­
ción máa próxima, Morata.

—Pedrera, partido de Estepa (Sevilla), 
por renuDcia, con 2.750 pesetas. Solici- 
tUiles basta el 5 de Noviembre.

Datos. —2.620 habitantes, á 6 kilóme­
tros de la cabeza del partido 7 á 9é de 
la capital. Hb7 estación.

{Oentinóa aa la pkglna Z X V III  )

YODÓdENO CUBASGenerador de vapor, de yodo inyecta­ble, que reemplaza ventajosfsimamen* te al yodo y yoduros, en sus múltiples indicaciones, por ser su acción más eficaz y no determinar trastornos de yodismo.
Declarado da petitorio oficial 

on loa Hespltalea Provinciales
BAOomendado oon éxito efloAipxrA oombitlr 

*1 ArtritlamOi 1a ArtArioeeolarofllí» toberonlcsls 
qaJrúrfioA, b1«n aaa d« looAllixolóo ontáaflA 
(lapae), bIiiovÍaI, óxaa, ArtlonlAr» fCAnglloomr, 
£lAndalar, Aas DAoroflla de origf6Q Artrítloo«bro&*
qnlAl» gástrico y  oetele A ardolox; U s tltixsls y
neírltU oróoloAs, olrroals hepátloA y léalos si 
OArdÍAOAs ootapeseedAfl» leslosea oerebreles y 
DiedalATae ordaloes, yj en general, en todae las 
enleraxedadee en qae el tratamiento áel yodo 
y ano salea están Indloadae*

Caja de am pallaa, 5 pie. —Aparato yadaniaadar, S|50. — P revínolas, 0,BO de aum enta. 
Pedidas de eroereetea y neaetrae á T eD eC B N e OOBIIB. S. Lela Vaiaa da ««avara. « .-n a O B ID

V
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J A R A B E  B E B E
I n fa l ib le  y  c o m p l e t a m e n t e  i n o f e n s i v o  p a r a  t o d a  c l a s e  d e  T O S  d e  l o s  a d u l t o s i  TOS 

c r ó n i c a  y  r e b e l d e  d e  l o s  a n c i a n o s  y  la  T O S  FERINA d e  l o s  n iñoo>

Eulta los tratamientos enérgioos, tan perjudiolales á niños g adultos. — Oran diploma de 
Honor. La más alta recompensa oonoedida en la Exposiolón de Espeolalldades Farmaoéutioas del 
Congreso Médico Nacional de Sanidad Gioil (Madrid 1919).

El JARABE BEBÉ ha sido objeto de tos más grandes elogios por la prensa profesional en 
trabajos originales de eminentes médicos.

B g « e t « s  • s « ta » lv o a : 4 . « a iA C i l  ¥  O o p P B jí ia  (S . O ,). —  S a a a a lo o e .

T E T R A D I H  A M O
F o r m a s i  ELIX IR  é  INYECTABLE

M e d i c a c i ó n  d i n a m ó f o r a  y  r e s o n e r a d o r a  d e  l o s  e s t a d o s  c o n s u n t i v o s .

Magistral combinación de los elementos estimulantes y desarroliadores de energía, terapéuticos 
más callosos (FOSFORO. ARRHENAL, NUCLEINATO DE SOSA y ESTRICNINA). Eflcaolsimo en los estados 
orgánicos depresivos y de agotamiento, fatiga cerebral y eonoaleoenola de enfermedades Infecciosas. 
El Inyeotable contiene oada oaja 10 ampollas de 1 o.o. y 10 de2 o.o. haciendo un total de 20 amoollas.

S E P T I C E M I O L
I N Y E C T A B L E

T r a t a m i e n t o  e s p e c í f i c o  é  i n s u o t i t u í b l o  d e  l a s  e n f e r m e d a d e s  i n f e o o l o s a s .

OOLEtTERINA, GOMENOL, ALOANFOR }  ESTRIONINA

De acción más aotloa que la de tos metales coloides recién obtenidos. Cada caja contiene 6 ampo­
llas de 6 a. 0., no produciendo abscesos ni siquiera Induración de los teiidos en los puntos en que se 
haga la Inyección.

P U R G A N T I L
(JH R A B E  D E  F R U TA S )

In d icad o  en  e l e s tre ñ im ie n to  d e  lo s  a d u lto s  
é  in d isp e n sa b le  en lo s  n iñ o s.

v :
O I ^  I  O P 0 N 8 ,  M O R E N O  T  C O M P A Ñ Í A

■ D l r i t U r :  B E R N A R D O  M O R A L E S  '

S T T i e j - ó . s o ' r
( TT A  I j B5 IR- o  X A  J

Al ptdll m ntuitt, iudlqniii aita RavUta y tataclúD da farrocarrll,

P R O D U C T O S  R E S O P O N
P R E S C R IB A S E  SEQUM  LO S C A S O S  

|RÉSOPON L A N O L IN A , RÉSOPON J A B O N , R É S O P O N  B U J I A S , R E S O P O N  P O L V O S .I

R É SO PO N  O V U LO S V A Q IN A L E S , RÉSOPO N  S U P O S IT O R IO S , R É S O P O N  Q A R Q A R ISM O ,f

R E SO PO N  V A S E L IN A . R E S O P O N  S O L U C  IO N  B A S E . R E SO P O N  A G U A  D E N T IF R IC A

verc/ác/ero e  /nw uperaSfe remec^io p a r a  e f  Ira íam / en to c/e
H E R I D A S ,  L L A G A S  S U P U R A N T E S .  Q U E M A D U R A S ,  E C Z E M A S ,  A B C E S O S ,  F I S T U L A S , !  

O T I T I S  S U P U R A D A S ,  V A G I N I T I S ,  L E U C O R R E A S ,  C A T A R R O S  V A G I N A L E S ,  B L E N O R R A G I A , !  

H E M O R R O I D E S .  U L C E R A S  DEL R E C T O ,  U L C E R A S  V A R  I C O S  A S ,  F A R I N G I T I S ,  L A R 1N G I T I S . |  

A J ^ G I N A S ,  r o e n t g e n  U L C U S ,  P U E R I C U L T U R A  Y D E R M A T O L O G I A  G E N E R A L

^parac/ar c/e éa j’e  • ¡^ ^ -..̂ y / rx x A sy p r a n por/er-J^yocz/ar/h cafman¿ñ/-y/7o I oj(/co j'\ 

[ pedir muestras y folletos á BUSQUEIS Has-* ROWgAdeAT0CHA¿3tru.MADftiplAyuntamiento de Madrid
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L a  m e d i c a c i ó n  i o d a d a
inmediata e intensa

P O R  L A
Lenta y  duradera

P O R  L A

T O L E R A N C I A  P E R F E C T A  -  S I N  l ODI SMO

Solución acuosa de yodo
Orgánica inyectable

NEO-RIODINE 4 4  7o de y o d o

E n
invecciones 

intravenosas  
o in tra -  

m uscalares.

Eter gUcérico 
yodado del ácido 

■ rtcinolelco.

Compuesto químicamente 
deíiiiiila y estable

(C 1 5 iIM O S )3  ( IH )S C S H B

La ca ja  d e  50 am pollas se v en d e  
a p re c io  red u cid o  para  los S eñores 
M édicos, los H ospita les y  las C linicas.

D o s i s  M E D IA  :

3  a  6 p e r l a s  a l  d i a .

C a d a  p e r i a  re p r e se n ta  i a  accidn 
torapdutíca  de 8 0  c e n iig ra m o a  da  

y o d u ro  a la a lia o .

Laboratorios P. ASTIER, 4 5 -4 7 , Rué du Docteur-Blanch.— PARIS ([6”) (Francia).|
Sucursal en España; 129, calle del Bruch. —  BAR CELONA

DOS JUICIOS EX TR AN JER O S 
ACERCA DE UN PREPARADO ESPAÑOL

«... resumiendo podemos decir que el S e p to y o d o  es uno de los mejores medi­
camentos que poseemos para el tratamiento de las afecciones puerperales, siendo 
desde luego, el de más fácil empleo y el que ofrece menos peligros,»

Prol. Alois Santnor: Clínica Ginecológica de la Universidad 
de Graz, publicado en el W ien er  Ktin. W o eh en so h rift, nám. 19, 1924.

«... en todos los casos se ha logrado con la solución de Pregl una notable mejoría 
en la marcha de la fiebre puerperal, que en muchos casos se curaba por desaparición 
crítica de la temperatura. El empleo de grandes dosis no ofrece peligro alguno...>

Knauer y Zacherl: M itteilu n gen  d e s  V ereins d e r  A e r z t e  in  S teierm a rk . i.o Julio, 1921.

S K ^ F ' ^ r O Y O D O ”
I* e  g ;  X

especial para ginecología en cajas de 5 ampollas de 10 c. e.

S .  A .  I_ .  I .  A .

i S. A, La lilstria HispaiGlorieta de las Delicias, 2, — MADRID — Apartado 7060.
A

■ 9Ayuntamiento de Madrid
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A e d i c a c i o n  L a x a n t e
’OR VIA G A STR IC A  E INYECTABLE

I P O D E R M I C A Í
i n t r a v e n o s a JPrincipio activo hidro- 

soluble de la cáscara-
-  sagrada, de acción esfimulanfe^ 

sobr^ el peristaltismo intestinal

E f e c t o s  s e g u r o s  
n o  d r á s t ic o s

Comprimidos grajeados ds 0,1 grs. 
Tübos de 1S 

Frascos de 100

Ausencia de dolores cólicos 
No produce hábito

Am pollas de 0 .1 5  grs.
C ajas de 5  y 2 0  

am pollas

^ í J g l T o l u ^ a

Totalidad de los principios activos de la digital. 
Digltoxina : Digitalelna : Digiulina : Gitaliaa

Cardiotónico enérgico de acción 
constante y  dosificación rigurosa. 

Poderoso diurético.
f L a  Dígifolina sapera en mucho la acción 
de las hojas y la infusión de digital por 
su perfecta tolerancia gastrointestinal, do­
sificación exacta y  por ser inyectable.s

Inyección subcutánea indolora.

Gotas : Comprimidos : Ampollas
Frascos Tubos de la y zs. C. de c y ao.

d e is c .c . ^
M U E S T R A S :

Ciba S. A. de Productos Químicos.
APARTADO 744. : BARCELOltA

Ayuntamiento de Madrid
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Tos,

catarros,

bronquitis,

asma.

Insustituible en las afecciones 
del aparato respiratorio.

scflo7.

i f

/

y

Fórm ula p o r  2 0  g ra m os
Tiocol, 23 centigramos; Heroína, 6 miligramos; 

Arrhenal, 2 centigramos.

Precio, 4,25.

Toleradfsimo 

por los 

más débiles 

estómagos.

Muestri {ritis i la alisa Médica sualfciDda Indiauia istieléD da distiDO,
Ayuntamiento de Madrid
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NORRHUETINE
JU N fiK E H

E l  T ó n i c o  d e  l a  In f a n c i a
Substituye con ventsje <?/ aceite d e hígado debace/30

SE USA TO D O  EL A Ñ O
SABOR AGRADABLE-PERFEaAMENTE TOLERADOLfCOR NO ALCOHÓLICO NIAZUCARADO

D O S IS  P O R  C U O IA RA O A S O P E R A »  Y O D O  0 .0 1 5  Q k -H I P O F O S P íT O S  C W T P U E S T O S  O I S  G r
FO SFATO  S O a C O  0 .1 5  O f . -O L I C E R lr t A  P U R A .

Eficaz EN ADEN0PATIAS.UNFATISM0.ESCR<5FULA RA- 
QUITISMO.BRONQUITíSCRONICA.DíABETES.MEREDO 
SIFIUS.AMENOy DISMENORREA.CONVALECENCIASetc.
D E P U R A TIV O  R E C O N S T IT U Y E N T E

M U E S T R A S  C R A T IS  A L  C U E R P O  M É D IC O

LABORATORIO M I R A B E N T  -  BARCELONA.

o;

H m m
JARABE GALACTÓGENO.
GLICEROFOSFATOS COMPUESTOS-EXT.
FL. DE G ALEGA-TINTURA DE SEMILLAS DE
a l g o o O n - v a i n i l l a - n u e z  m o s c a d a  
y CANELA.

Reconstituyente general
PARALAS MUJERES QUE CRIAN.
Estimulante de la secreción 
LÁCTEA.

P U E D E  H A C E R  P O S I B L E  E N  
M U C H O S  C A S O S  L A

LACTANCIA MATERNA.

M U E S T R A S ;

La b o r a t o r io MIRABENT. Barcelona .

0 .

mim
T Ó N IC O  E S T O M A C A L .

FORMULA.
C A S T E R A S A  
H .C L .  QUIM PURO 
T i n t . b a d i a n a  
T i n t . n u x  v o m . 
T i n t . c o c a

0 .65  Gi% 
0 .0 5  Gn 
0.17 G>» 
0 .0 6  G. 
0.13 Gi.

POR C U C H A R A D A .

Eficaz en la INSUFICIENCIA 
GÁSTRICA q uím ico  MOTRIZ y 
EN TODAS las ATONÍAS GÁSTRICAS

m u e s t r a s ;
La b o r a t o r io MIRABENT. Ba r c e l o n a

Ayuntamiento de Madrid
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0 0 0 0 0 0 0 0 ® 0 © ® ® 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ® 0 0 ® 0  W ¡ ñ

I L O ”
© Harina dextrinada malteada.
0© Sin adición de leche ni azúcar.
®  Producto dietético en las afecciones gastro - intestinales.

0  R eeom endado p o r  la s  autoridades m é d ic a s  del m ando entero. ®
0
0  DE VENTA EN LAS PRINCIPALES FARMACIAS Y DROGUERIAS
0  -------------------------------------------
©  Muestras y  folletos gratis á los señores médicos que lo soliciten de la

S SOCIEDAD NESTLÉ,A.E.P.A.- VfaLayetana,41, BARCELONA
^  Ó de S U Delegación en M A D R ID , Marqués de Cubas, 1 2 .

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 © © © 0 © 0 © © © © © © ®

Medicación Antituberculosa
A Z O T Y L

f e n  A m p o lla s
§ para inyecciones hipodérm icas ó in tra -m uscu la res y en

P ild o r a s  K e r a t in iz a d a s
con oase J e

Lipoijes Esplénicos y Biliares, Colesterina pura.Esencia antiséptica : Gom enol, A lcan fo r.
J.ABO R ATO IR ES R É U N is , 11, Rue T o rríc e lli.  PARIS (17*)

4

Ayuntamiento de Madrid
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Instituto fía y Sueroterapia
I B Y S

M A D R I D
j| Bravo M urillo, 4 5 . ^  A partado 8 9 7 . Teléfono 1 7 - 4 1  J .

Dirección telegráfica y  telefónica «IBYS»

Director técnico: E X C M O .  S R .  D . J .  D U R A N  D E  C O T T E S

I > NUEVOS PRODUCTOS “IBYS”

Estafilo-lnmunol. Estrepto-lnmunol 
Estafílo-Estrepto-Inmunol.

Filtrados para inmunización local por el método de Besredka. 

Tratamiento de las forunculosis, abscesos, erisipelas, etc. etc.

T I R O Y O P O S A L
Sal tiro-iodada.

Tratamiento más cientifico y eficaz del bocio.

Pídanse muestras y literatura al Institute « :IB Y S »

Ayuntamiento de Madrid
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K E L A T O X
( g o t a s  é  in y e c t a b le . )

Fórmula de elección para administrar el Benzoato de Benzilo.DI8MEN0RREA — TOS FERINA CÓLICOS HEPÁTICOS Y  NEFRITICOS ANGINA DE PECHO — HIPERTENSION ARTERIAL MAL DE MAR 0 MAREO — ESTERILIDAD POR ESPASMO TUBÁRICO — ESTREÑIMIENTO DE ORIGEN ESPASMODICO, ETC., ETC.
S olic íten se  m u estras y literatura al

L A B O R A T O R I O  I B E R O y  TO LOSA ( G u i p ú z c o a )

productos cuya eficacia ha sido 
reiteradamente comprobada por 
los más eminentes clínicos:

UROSOLVINA
i
I antiúrico y  antiséptico vésico  
{ renal;

i LACTOFITINA
i tónico reconstituyente infantil;

I TABLETAS AMIKATZ
j Hiperclorhidria, gastralgias.

Preparado* por elLABORATORIO IBERO
T o l o s a  ( C 3 - u l x > ú z o o a ) .  

■«•■■MaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaBaaaaaaaaaaaaaaa

Los Sres, Médicos no se ol­

vidan de consignar en sus fór­

mulas que desean

INYECTABIB̂
DEL LABORATORIO IBERO

(Véanse en la colección de E l  S iGLO 
Médico facsímiles de recetas de los 
Ores. Sanchis-Banús, Sainz de Aja, Ca­
rrasco Cadenas y  Peña Galarza, de Ma­
drid; Blas Sierra, de Valladolid; Pena 
Pérez, de Santiago; Hervada, de Co- 
ruña.)

Ayuntamiento de Madrid
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F O R I H I A M I N T
P a s t i l la s  g e rm ic id a s  
para  b o c a  y garganta.

Composición: Combinación qufmica, preparada según una patente alemana. Cada pas­
tilla pesa un gramo y  contiene o,Oi gramos de formaldehido.

Dosificación;

Indicaciones:

Una pastilla cada hora, dejándola disolver lentamente en la boca. Pueden 
tomarse más á menudo, según las circunstancias.

Tratamiento y  profilaxis de las afecciones y  enfermedades siguientes;

Mal de garganta, resfriados, tos, gripe, 
amigdalitis, difteria, escarlatina, sarampión, 

faringitis, estomatitis mercurial, piorrea alveolar.

Ventajas: Sabor agradable y dosificación sencilla. Inofensivo y  tolerado perfecta­
mente por los niños pequeños, aún en grandes dosis sin que produzca 
efectos secundarios. Se usa el Formamint con gran ventaja como sustituto 
de toda clase de gárgaras y pinceladas, pues al disolverse en la saliva, 
deja en libertad al aldehido fórmico en forma naciente.

Comprobaciones: El Formamint ha sido experimentado por observadores competentes de 
Alemania, Inglaterra y  otros países. Es regular y profusamente em ­
pleado en las principales clínicas. Más de 15.000 médicos de todo el 
mundo han certificado las propiedades eficaces y cier­
tas de este producto.

Modo de venta: El Formamint se halla de venta en todas las farmacias, 
en frascos de 50 pastillas,

Muestras y  literatura para los señores médicos que los 
soliciten del concesionario, F E D E R IC O  B O N E T , 
Apartado SOI, Madrid.

Ayuntamiento de Madrid
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REMINERALIZACION 
RECALCIFICACl ÓN 
POLIOPOTEKAPU

R E C O N S T IT U Y E N T E

Paratiroide, Hipófisis, Suprarrenal 
Tim o, Saies calcicas 

Fiuor, Magnesia, M anganeso

PROPAGANDA EKCLUStyAMENTE 
MEDICA

F IS IO L Ó G IC O  ^

l C I W
SELLOS, COMPRIMIDOS^ GRANULADO

OPOCALCIUM ARSENIADO
(Mctilarsínato Jisodico)

Lahorátorm Jíl OPOCALCIUM — A. RANSON, Dr en Farmacia, PARIS
L tg il im iJ a d  d e  la  Formula g a ra n liia d a  por Dr A n t o n io ,  Canalj Recasens, B a íc e l o n a

L og  S re » . M e d ic o »  p u e d e n  o b t e n e r  m u ea tra »  g r a tl»  d lr lg e n d o « eOFICINA DE REPRESENTACIONES 
P au l V A H L É  flN.Vrt, ¡ i f  -  BARCELONA,IS B E

Bspiroqaetosis: Sífilis, pian, bronquitis sangrienta de Castellani.
Asociaciones fusoesplrilares: Angina de Vincent.
Disentería amiblana, Lambllosls y Protozoosls Intestinales en general. 
Sífilis hereditaria precoz.
Piorrea alveolar.
Palndismo debido al plasmodium vivax.

Tratamiento por vía bucal
p o r  e l

S T O V A R S O L

C

(Acido oxiacetil-amino-fenN-arsfnlco.)
PRESENTACIÓN EN EL COMERCIO:

£1 STOVARSOL B8 encaentra:
a) Para loa adnltoi: en fraecoa de 28 comprimidoe doeifleadoa á 26 centigramoe de eabitancia activa por com­

primido.
b) Para la terapéatica Infantil: en fraecoa de 200 comprimidoe doaificadoe á nn centigramo de eubatancia

activa por comprimido.
tratamiento por vía íntravenoaa (tratamiento de la paráliais general) ezpendemoe el Stovarsol i6« 

aleo en toboa de 50 centigramoa, an gramo y 1,60 gramoa para dieolver en c. a. de aena bldeatiiada v 
eaterilizada. L . I - T E R A T U R A  A  S  T  I C  I á  IM

L e s  B t a b l i s s e m b n t s  P O U L E N C  F R Í j R E S
S o o i a d a d  A n ó n i m a .  —  C a p it a l :  6 0  m i l l o n e a  d e  I r a n c o e .

S 6  &  9 2 .  R n e  V I  •  1 1 1 e > d u '  T e  m  p I e . — P  H R I S  < 3 * ) .
Agente general para España: J  . C O L  L . —  Córcega, 169. —  B A R C E L O N A

M i

Ayuntamiento de Madrid
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r Productos del Laboratorio Dr. Julio Méudez (Buenos Aires).
n A p * ^ i : v O o E > i v : o s  

Haptínógeno NEUMO íMéndez». . . .
&RIPE EN TOD18 SUS MANIFESTACIONES. 
Neumonía é Infeccionea á Neumo. RiniMa ;  Larin- 
gitia paendomembranoaBa. Traqueitia.

Haptínógeno ESTAFILO «Méndez». 

Haptínógeno GONO «Méndez)

Suero CARBUNCLOSO «Méndez». .

ANTIPI06EN0.—Anginas. Acné. Foruuculosls. 
Antrax. Abscesos é infecciones á estattlo.

Blenorragia. Metritis. PelrUperitoniUs. A rtri­
tis. Orquitis. Cistitis. Prostatitis.

Carbunclo en el hombre,

Haptínógeno ECZEMA «Loizng^n» • • • | curativo delZzcem a agudo.

Haptínogenína DIFTERICA «Méndez»,
Prodacto especifico, no antitdxico, cnrativo de la 
difteria. No prodnce anafilaxia ni ningftn acci­
dente patoldglco.

Literatara científica.— Se remite gratuitamente á los señores Médicos que lo soliciten á 
M. Martin Yáñez.—Apartado 3 8 4 . -  Madrid.

n o t a .—Los producios de los laboratorios Méndez se encuentran en venta en todas las farmacias y casas mayoristas, y de no encontrarlos en su casa de compras pueden pedirlos directamente al agente general
M. MARTIN YÁNEZ. —  Apartado 384. —  MADRID. —  Teléf. 25-81 S.

J

Sífilis en todas sus formas.

Succinol- preparación indolora 
de Succlnuto de Msmuto y aceite de olivas.Cada ampolla de 3 o, o, corresponde á 0,17 grs. bismuto metal.

Muestras y literatura á disposición de los señores médicos. 

M. Martín Yáfiez.—Apartado 384.—Madrid.
D e  v e n ta  en to d a s  la s  fa rm a c ia s .

Ayuntamiento de Madrid
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U O C i f t C T Y

. ’̂ OKpRfr-iis

Bu Ft«eOH®' 
''-■tu AU

B I O U A Q T Y U
FERMENTOS LACTICOS

en tubo de aluminio conteniendo 

6 0  C O M P R IM ID O S

M O D O  D E  E M P L E O
A D U L T O S  : Tres a cuatro comprimidos después de cada 

comida.
Sin masticarlos y de preferencia en agua 

azucarada.
CRIATURAS Hasta 4 meses: dos comprimidos por día 

u 8 » cuatro v b
» el destete: seis a » -

Sicmpe antes de las mamadas con agua her­
vida y  azucarada.

A D O P T A D O  E N  L O S  H 0 5 P IT A L .E .3  D E  P A P .I 5 .

■Q>r«

LABORAToaios rounrtitR rn (R ts 
le.SQULSVAAe ea k'HÓAiTAk . «aai»

• ■t A I M h t a n t b  i m . a t N A y r o  .  LtAkTAD r y  T > M A a i^ tB

Metilarseniato de Hierro
/ni ER

Metilarseniato de Extricnina
RaSJTHEMYL

Metilarseniato de So sa
' H I I r :

Metilarseniato de Guayacol
LABORATORIOS BOUTY.3 .Rue de Dunkerque.PARis

S .  E R N E S T O  M O L I N A  G A T T E A U ,  Farm aualin Caranlt y  Gtntral para Eipaña :  A r e o a l  2 2  d u p * ,  M A D R I D

Ayuntamiento de Madrid



XXÍ -L A  O p o t e r a p i a  O s e a
es el matado m¿5 seguro

REMINERALIZACIÓN
TUBERCULOSIS - RAQUITISMO - FOSFATÜRIA 
DISTROFIAS CÁLCICAS. DENTICIÓN - FRACTURAS 
CONVALECENCIAS - EMBARAZO • LACTANCIA

H O L O S
PO LV O  DE HUESOS. OPOTERÁPICO

(preparador á  la temperatura Jiaiologieaj

aaodados i  los Exiractos paratirofde y soprarreoal tolales.

FIJADORES calcicos POR EXCELENCIA

Vo4Íé ¡ L& pega«&A ae^da de i gr. en cada comida, meteUda con loe alimeii(a« (aiagnno guiio).
D ESCHIENS, Doctor eu Fanaacra, 9.  Ruó PauI-BaudTy, g. Parii (8*). —  Ageatea para Eipafla 1 J .  a  S A LIN A S  y C ‘*. l l l ,  Calle O aría, BareeloaAi

d etó d a i a¡& túm ei d^jii&TÚ¡ ñtifiU '

Varices
Varicosidades
Varicoceles

Ulceras Varicosas 
Edemas postnehiticos 

Almorranas

Asocldcidn de extractos tle plantas .e - 
cuida dosafrtíJite, ekgidas- . • ' •

. CasüSo de tndfa • Cupressfis • Viburmini • tlamamllfs

yde extractos de'glandufares á sccredóti interna r  '
illgafisis - Suprarmai • tiroldc . . . - ‘ '

e.’B 6 CO,'Sf»BIM!'DOS AL DiÁ 
{Trayr sin trsKcatí , '

MEPiCAGIQN LOCAL 
DE L&S ALMORRANAS

1— 1 ' '--*1. .. ..
1 raslornos consesUvos

de la TTicnopausIs 
y de la pubertad

tlipoñxia
Criestesla
Astenia

=c

n

Ayuntamiento de Madrid
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i i P o i H S  m m

(En Pildoras y  A M P O L L A S  I N D O L O R A S  para inyecciones iiipodérraicas E S T E R I L I Z A B L E S  á 1 1 0 ° )

Utero y  Ovarios de Conejas 
Sin tratar Tratados al

(Peso : 4 gr. 60) G Y N O C R I N O U
(Peso; 13 gr. 50}

Testículos de Conejo 
Sin tratar Tratados al

(P eso : l g f . 9 0 )  A N D R O C R I N O L
(Peso : 7 gr. 45)

C. R. Académie des Sciences CLIV, 1012 
C. H Soc. des Hópilaux de París, 19 Juillet 1012. 
C. R. Sncíélc de Uiologic, 1897 á 1912. 

ele.

Lipoide de las Cápsulas superrenales (Sin AilmallDa) (DRENOL-TOFAl
C Y N O C R I N O LO várico...

» Tcsticular ......................... A N D R O C R I N O L '
» Cerebral.......... ................. C E R E B R O C R l N O L
“ Cardíaco............................. • CA RDI OC RI NOL

etc. de todas las Organos.
(Muestras y  Bibüographia a quien las 'p ídá )

-  DOSIS Y MODO DE USARLAS -
Pildoras y Ampollas indoloras aosiñeadas a 2 csnligr, do Llpoldo. 

P o n  O U :  4  a  8  p í l d o r a s ,  ó í  c e n t í m e t r o  c ú b i c o  e n  i n y e c c i o n e s  
h ip o d e r in ic .a s  d e  In s o i u e ló n  a c c l l o i a  ( I n d o l o M .  e s t e r i l i z a d a  a  l l O » ) .

L a b o r a t o r i o  IS C O V E S C O , . 0 7 , r „ »  p a r í s  0^

R tp r.s .n la n ti8  y il.positariosr I.  URIACH y C.°, S. .n  C „ Apartado 632. Bruch. 49 , Barcelona

L A

( á K A O L I N A S E f  »

para el tratamiento de todas >as enfermedades del aparato digestivo : 

G A STR A LG IA S - -  HIPERCLORHIDRIA. ULCERAS Y  ULCERACIONES  

FERM ENTACIONES G A ST R IC A S É INTESTINALES COLITIS, etc ., etc.

S u p e r io r  a l B is m u to  A l iv io  im m e d ía to

ABSOLUTAMENTE INOFENSIVA

R o g a m o s e n c a r e c id a m e n to a lo s  S eñ o res  M écico s  q u e ,p a r a  su ed ifica tion  
p a rticu la r , h a g a n  e l  e n s a y o  d e la  K a o lin a se .

PHARMACIE RATIONNELLE, Faubourg Poissonníére —  PARIS.

)OSIS:

Ayuntamiento de Madrid
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la

fO L^°ccTA ^ y l  ’  ^
■ j, g n f ^  £ lP M I^ e g f  PRODUCTO DE YO D O Y /IR S É M C O  *•

i. S jn c o n s ^ u G n c i& s ^  tó x ic a s  s e c u n d a ría s
^ e )

^ 7aP°

OTAL

Z I M E M A  
A C U C O L O  

C A S E A L  c a l c i c o  
G O  N i E A L

n
N O  ES

fermentescible

DextKína y maltosa con  amilasa inactiva 
Alim entación artírícíal y  mixta 
destete «trastornos ¿astro  en^ 

jte ric o s  de tos lactantes.etc.etc.

f .

CO STE
ECONÓMICO

ilona.

f f

9/2

Preparado coij:

EXTRACTO ACEITE 
DE HIGADO DE BACALAO

EXTRACTO DE MALTAIFOSFITflS “ «“ 8®«=e80, de calcio, de potaeio,
uw nuil de hierro, de quinina y de eetricnina

W SIS: Niflos de tres á cinco años, dedos 
a tre.s cucharadas de las de café al 
día. — De cinco á diez años, de dos 
a cuatro cucharadas de las de 
postre al día.— De diez á quince
años, de dos á cuatro cucharadas # I  I I \  I /. t
grandes al día._Adulto9, de tres | f |  Ü  Ü  i N  / A 'á cuatro cucharadas grandes al día. ^  C j  T  I ' '

S A B O R  A Q R A D A B L B
N O  P R O D U C E  t r a s t o r n o s  D IG E S T IV O S

GLEFINA es el único recurso que tiene el médico para formular: 
ACEITE DE HIGADO DE BACALAO EN VERANO
. o t r a s  c s p c c ia iid a d e y :

TONICO SALVE: Reconstituyente del sistema nervioso. 
GOTAS F.Y.A.T.: Potente antiescrofuloso.«IMS: Lataliiíios flDíroDiaiii. s. [BDífaF̂íel li&Ma. l-BarEeloíia.

' M

*< I tT •t

s .'.L r '"• AMiUeW»
Ayuntamiento de Madrid
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índice de las principales 
materias

Historia de la Medicina 
Grandes figuras 
Legislación sanitaria 
Facultades y Escuelas 
Colegios Profesionales 
Directorio de Médicos 
Directorio de Farmacéu­

ticos
Directorio de Veterinarios 
Directorio de Odontólo­

gos
Directorio de Matronas 
Directorio de Practican­

tes
Médicos especialistas 
Sanidad Militar y Naval 
Hospitales -  Clínicas -  Sa­
natorios -  Manicomios - 
Hidrología-Codex de agua 

Laboratorios
Especialidades médicas y 
farmacéuticas -  Codex de 

especialidades 
Bibliografía

Nonsae REGIJT'

(DECLARADO PO R  R. O. DE UTILIDAD SA N ITARIA)e x i g e  u n  l u g a r  p r e f e r e n t e  en tr e  su s  l i b r o s  de c o n s u l t a
A  usted,
y a todos los (jue tenéan relación conM ed icin a, Sanidad e Higiene
le s  c o n v i e n e  f i gurar  e n  el  p r i m e r
ANUARIO MÉDICO DE ESPAÑA

Los profesionales 4ue contraten la Dirección en 
N E G R I T A S  recibirán gratuitamente un ejemplar 
del Anuario, cuyo predo al público es de Ptas. 20.—

Anuario Médico de España
, Ap4tt>do 208. • MADRID 

Slrvaae incluir mi nombre y dirección en el ditec* 
torio eorreepondiente en NEGRITAS.

Nombre ....
Espeeútlidad
Dirección

Abonaré por ello Ptee. iS al recibir, ¿ratoitamen*
«a. un ejempla* del A N U A R IO  MEDICO.

flriiiai

Sfl necesitan corresponsales para el ANUARIO MEDICO en Alicante, Baleares, Canarias, Coruña, Granada, Lérids
y Soria.

Ayuntamiento de Madrid
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S U E R O  A N T I D I F T E R I C O  
DE BEHRING

marca >Hoechst.>

Se fmplea en inyecciones intramusculares é intravenosas á título de curativo y en 
inyecciones subcutáneas como profiláctico. La aplicación local puede también influir

favorablemente sobre la infección.

INDICACION: Difteria.

Dosis profiláctica: 500 á i.ooo unidades inmunizantes.
— curativa: 1.500, 2.000, 3.000, 10.000 100.000 unidades inmunizantes. 

DOSIFICACION: Media á una tableta tres ó cuatro veces al día.

Para muestras y literatura dirigirse á
LA .Q U IM IC A  C O M E R C IA L Y FAR M ACÉU TICA, S. A .-A U S IA S  M ARCH, 14,

APARTADO 2 8 0 . - BAR C ELO N A

ne

Lérida Ayuntamiento de Madrid
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Mmiento Fisiológico
L flC iS B Y L D E L

ESTRENIWENTO
El LACTOBYL se compone de ;

V F E R M E N T O S L Á G T iC O S ,  que enrayan la putrefacción intestinal; 
2° A G A R mA G A R ,  que hidrata el contenido intestinal;
3° E X T R A C T O  BiLM AR, que regulariza la función del hígado; 

E X T R A C T O  T O T A L  üb /as G LÁ N D U LA S doi iN T E S T iN O  
que reactiva el funcionamiento de este órgano.

LABORATOIRES REUNIS, 11, Rué Torricelli, PARIS 
Agekte ■ PEREZ MARTIN Y C‘, Calle de Alcalá 9, Apartado Küm. 310, en MADRID

Inofensivo y de una Pureza absoluta

CURACION
RADICAL

Y  RÁPIDA
{Sin Copatba —  n i inyecciones} 

de ios Flujos Recientes ó persistentes

PARIS, 8, Rno Vivienoe y eo todas las FarioaMas
Exigir la Firma

S o b r e  e l  rótulo

Exigir el Nombre 

S o b r e  c a d a  c a p s u l a

“ SOLUCIÓN REICHENBACH”
El mejor antiséptico pulmonar.

A g o t a  t o d a  e x p e c t o r a c i ó n  y  s u p u r a c i ó n  
d e l  p u l m ó n .

Í Sulfosaa^BOolato K .  0,10 gramos. 
Benzoato eódloo.... 0,T0 —

Dionina............ .. 0,006 —

S a l s á m l e o *  de l  P e r ú ,  T o lú  y  B e n ] u f .
A r o m á t ic o  y a g ra d a b le  al pa lad ar.

PU. DMIBGO mfi.-LHll.U, BMIEIOIIA

KINYO--ANTIGRIPAL

M A R C A  R R 5 1STRA O A

a n t ííp a l

I C„H,0,N,
YODO O XIFEN A T O  X/&NTICO 

A L 2 0 F>0 R  l o o  
D O S I S

2  A  12 CC POR 24  HORAS 
£N  INYECCIÓN SUBCUTÁNEA 

PROFUNDA 
Im d i c a c ' i ó n e .5

TODAS LAS FORMASCLiMICAS 
OE GRIPE. Y COMPLICACIONES 

BRONCON EUMÚNICA5

L A B O R A T O R IO ^  K I N Y O  
05 C O R T E Z O  N?9. M A D R ID

Pí

Ayuntamiento de Madrid



ANTiCATARRAL
y o r a o y u Q r e z s )

/ j .

Curaré á mis enfermos
BRONCONEUMONICOS 
CA TA R R O S O S  C R O N IC O S  
Presuntos TU B E R C U LO S O S
In m u n izán dolos  con tra  la

GRIPE Y PÜIMONIAS
Antlsé|illDo enérgioo de las lias 

respiratorias j reaonstlluienle efloar.

-  X l V i lSolución Creosotada de(jlicero-Clor- hidroíosfato de Cal con Thiocol
yG-omenol.

NO CONTIENE 
C A L M A N T E S

.  NO CONOCE USTED LOS INYECTABLES

ó AMTITOXICO
Procure in fo rm arse , sus  e fe c to s  son m uy beneficiosos.

TRirAllEJITO 
CÜRATIAO 

DEL
ESTRESllllElWfl 

HARmiAl 
roD

PETROSINA
García Suárez.

l í ! .
¿'UOUlRA>

N O  ES  P U R G A N T E

HIDRORARRÜRO
INSIPIDO

OBRA

EL IMESTIJIO
PRODUCTO INSUSTITUIBLE POR NINGÚN SIMILAR

Ayuntamiento de Madrid
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SIER 1
BPO-TPBPCgLmA-CCPSm SSL E&. SBASfiU

U  S tn O S m  A. tu  m  aAcMai csun U cabnoM » t drttfk» 
f  pém om i, «•  u »  d a  Im  M j w a a  c e a q a i n t t  tarapdu tk M .

lalaM in taaitatiToa aiaaiigWM •• MparioÁlada*nlat dl«ai
r T ------ " —  p a r  H  t t d l  M a ^  r  a ba o la ta  la o c a M a d . i «  M C id *  M k
itpdea j  j  na afacua rlpidoa y eoattuwr. ainaaads ̂
m  ai raniita qa* haata boy ha  dado aia a A ca n a  y pracdcot r a a o l »  
doa. Sa aolamcia aa pcrfaca y ai por eaaualldad prodaca raaccMa f »  ' 
Ma L qaa aa rutaiao aaa lanaade la dóiia. aa aele da aifaaaa dddnaa, 

(NO(Ca OOM£S; TaUreoloaia aa iadaa aaa larmaa. anropaiiaa 
w a M . ^Mdlk. w nrai friaa. kW da PoO. ate.

0* Mnü dn Fdffnadu y CdMrt» ((• CapdoMcM

Representante; J. Vallés y Paseo de Gracia, 75, Barcelona. ¡ '

' j i r
.  11 I Saíta .

Sonotorlo 
neuropDtIcoCARABANüHEL BAJO

(MADRID)(lili i  MidiiI Cioi, ¡2. Enfermos nerviosos (neurosis, neuropa­tías orgánicas y psi­cosis moderadas). T oxicó m an os. Ex­cluidos ios agitados y dementes.
Farqne, t«DDÍa, heUoteia. 
p i a .  eleotrotorapia. isfita 

L a o ió a  m o d e r n a .  

T r a n v ía  d e  l a F l a z a H a y o r  
d  O a r a b a n o h e l  B a lo .

Médico Interno:Dr. .<0erniAln.
Dlreetori
DR. G. R. LAFORA
liyi.dijili, SS EI, Midiiá.

y

EliKir Estomacal 
J A I Z oeCARLOSI

TanifícB, ayude a laa digealionea y  abra 
el apetito, curando laa enfermedadaa dal 

ESTÓMAGO 9 INTESTINOS ■ 
DOLOR DE ESTÓMAGO 
DISPEPSIA
a c e d í a s  y  V ó m i t o s
INAPETENCIA 
DIARREAS EN NIÑOS
y Adullos que, a  rucee, alternan w n  tnBElllllElira

DILATACIÓ N  Y  ÚLCERA
del (siémego

DISENTERÍA
Muy isado contra leadlarreaedelcanlllot, IniIiiH 

en la ipoce del DESrEUyOEIinCIOK.
5 3  AÑOS D E  Ex i t o s  c o n s t a n t e s
Ensáyeee «na botella y  ee  notará pronto qiia 
•I enferm o com e m áa  dlBler* nMjOf y n i  | 

I y  nirtre, curándose da aeguJr con au uea 
' % p e ie t »  botella, can inadlcacKii para le o i I  diu

' 'M it a :  Sarrana, SO, F arm acia , MADRIO 
y  p r ln c lp a le a  d e l  m u n d o

—Berceo, partido de Hájera (LogiO' 
fio), por dimisión, con 6.000 peeel&s di 
eaeido, de ellas 376 por titular. Solicito' 
des basta el 20 del actual.

Datos.—tOl habitantes, á 17 kilómi 
tros de la cabeza del partido, á 60 de li 
capital y á 36 de la eetación de Su 
Asensio.

—Boceguillae, partido de Sepúlrsdi 
(Segovia), por defunción, conl.S76pa' 
setas de sueldo. Hay tree agregados. Se- 
licitudes durante este mes.

Datos.—t>iS habitantes, á 77 kildmi 
tros de la capital, á 11 de Sepúlvedayi 
38 de la estación de Aianda.

—Torralba de los Sisones, partido di 
Calamocha (Teruel), con 4.600 peseta. 
Solicitudee hasta el 20 del actual.

Datos.—S9G habitantee, á 12 kilóiw 
tros de la cabeza del partido, ó 70 deli 
capital y á 16 de la estación de Canil' 
real,

(Continúa en la péglna TXXn.)

BL A M TISA p TIOO MAM PODEROSO DB LOS BRONQUIOSR . . .  ■ -

B X * 0 3 3 . € X U Í ' t Í S *

S B  B D B J Ill  B O R  B L  _ _  .

J H R H B B  F H M E L
ADOPTADO POR LOS HOSPITAL!

Ayuntamiento de Madrid
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íes y abre 
idaées del 
NOS ■
MAGOros
iosmtniiiDni
.CERA

tflu, InhMTICIOH.
STANTES
pronto qu* 
™ jw  > Mí I«•U IIU.lintlSlIfu , MADRID 
do

GASTRALGIES

£LIXIR.uDí MIACBE“ '^^t IT-wialhe

t ,  itas Fasarl, f t i i i VABQOS DÍ1.̂ 0«ÍL«

ra (Logro- 1 
pesetas d<, 
r. SoliíUi-1

17 kilóne-l 
á 60 de li I>a de Sao I
Sepúlvedil Q l.STSpi-l 
¡gados S»l
77 kilóm» 
iálTeds;l|

partido dil 
'0 pe0OUi-[ 
tosí.
12 kildiii»| 

á 70 de!i| 
de Canii!'|

. XXiU.)

BISMUTHOÍDOL
(Bismuto oololdsl) ^

N u evo  a g e n te  c o n t r a  la  SIF IL ISsuv AASPOX.X.AA ( Solución acuosa
S in  do lorLabo rato rio s ROBIN, 13, Rué de Poissy, PARIS

Depositarios para España: QIMÉNEZ-8ALINA8 y O.-, Sagúes, 2  y  4, Barcelona, tS . 6 .)

i SE
I O D O  F I S I O L O G I C O ,  S O L U B L E ,  A S I M I L A B L E

Primera com bioación directa y  enteramente estable del Yodo con  la Peptona 
Descubierta eo 1606 por E. GALBRUN, Doctor en Farmacia

R e e m p l a z a  e n  t o d a s  o c a s i o n e s  a l  Y o d o  y  &  l o s  Y o d u r o s  s i n  y o d i s m o  
Veinlt gatas de lODALOSB obran como na gramo de yodare alcalino 

D osis cotidianas : Cinco a veinte gotas para ios niflos y  dies á cincuenta gotas para los adultos

Literatura y Muestra ; L a b o ra to r io  G A L B R U N  -  8 y 10 Rué du Petit-Musc • PARIS (IV*)
Né eonfcndir ta lODALOSE, prDÍo<;to original, con les namerosos similalrssi aparecidos 

después de nuestra comunieaeión al Cortg;reso ¡niemaeional de Medicina de París de 1900,

Ayuntamiento de Madrid



Amenorrea - Dismenorrea - Menorragia
son generalmente disturbios de la secreción interna y requieren terapéutica de secreción interna.

cPues el organismo femenino es peculiarmente 

susceptible á  los cambios fisiológicos y  patológi­

cos en el sistema general endocríno.i

Graves.— Ginecología, 2.* ed., 1921,

HORMOTONE
restaura normalmente e! mecanismo 

endocrino de la menstruación.

G. W. CARNRICK CO.
417-421, Canal Street, NUEVA YORK, N. Y.

Dlatribulder:
J , PLANS SINTAS 

Provenía! 136. — Barceleni

Repreaentantes:
ANDREU Y RAMÓN 

Pasaje Batlió, 1 y 3> — Barcelona.

THUS-SERUM

FÓRMULA
rTioeol................................0.25
I Oomenol............................
I Lsclofosf. cálcico................0.25
LExlr. M alta........................cS

I n d i c a d o  e n  t o d a s  l a s  a f e c c i o n e s

d e  l a s

V I A S  r e s p i r a t o r i a s

L a b o r a t o r i o s  VIÑAS - Claris, - BARCELONA

cuat

Ayuntamiento de Madrid
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ría
te rna ,

lente
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di IX a. t X* o  ia ro c J.-u .G to s  e s p e o l a l e  S

G ARLO  E R R A
<3. e é 'X. ± t o  I* G c  o  XX o  g  i  d

Opopeptol ERBA Cardiocinol ERBA
Jugo gástrico íntegro, indicado en ios 
estados de depresión gástrica. D e 20 á 
25 gotas, en un poco de agua, acto se­
guido de las dos principales comidas.

Poderoso tónico cardio vascular (espar- 
teina, estricnina y  estrofantina). Una ó 
dos ampollas de i  c. c. al día, según el 
estado del enfermo.

Vitae ERBA Plasteinol ERBA
Asociación de hierro, arsénico, glicero» 
fosfatos alcalinos y  estricnina. Una 
ampolla de j c. c. administrada diaria­
mente, yugula los estados patológicos 
debidos á  alteraciones hemáticas.

Inyectables á base de Lecitina, Mentol, 
Yodoeucol, Eucol y  Eucaiiptol. Una in­
yección intramuscular de i -2-3 c. c. en 
las afecciones pulmonares crónicas con 
grave demacración y  decaimiento.

P I D A N  M U E S T R A S  Y L I T E R A T U R A  A L  A G E N T E

O .  " I ' A o : i v o
U R G E i _ ,  ©T.  B A R C E L O N A

AS

Jugo de carne Valentíne’s
Antes y después de operaciones quirúrgicas, cuando el 
estómago rechaza el alimento y es de todo punto ne­
cesario conservar las fuerzas vitales, es cuando el jugo 
Valentine’ s demuestra su facilidad de asimilación y el 

poder de restaurarlas y aumentarlas.

«John K eay , médico oficial en el hoipital de guerra de Edimburgo; Edim- 
burgo, Escocia: «El J co o  db  Carnb  Valentink 'b ha sido usado en este 
hospital y en los casos de extenuación grande á consecnencia de enfer 
medadee ó heridas, resulta ser nn eetimulante y alimento de gran valor.» “

W, S p T re m a in e , M. D ., profesor de Cirugía en la Universidad de Niá- 
gara; consulta de Cirugía en Maternidad, accidentes y  hospitales de San °
Eraneisco. Buffalo N. Y.: «Vengo asando el Juao Valbhtine’s desde 
hace más de diez años; reconozco que he salvado algunas vidas con é 
cuando otrae formas de alimentación no daban resultado; es la prepara­

ción de mée valor y constantem ote lo vengo ueando.» ^
Se vende en las farmacias y droguerías de Europa y América.

VALENTINE'S MEAT-JUICE CO.
RICHMOND, VIRGINIA, Ú. S. A.

Agentes generales para Bspafia y  sus colonias:

E. DURAN, S. en C., Calle de Tetuán, núms. 9 y 11, MADRID

M EIAT J U IC E .
n e m u l l  efao cngl- tkl PiMill 9t nrrpu* fsf WiAt, uA exttsciiet 

lU Jaso* hy «b k h  f ' o •llBeSit it bUitHloa
sr» abislasd la a tute, 

9 t% ij fer LmaadlsM sb*

ülABCnONS-Db.CMipMifui «f 
tb« PrepsnUea lata» 
4MbrM laWMpMsAili af 
n ldsraaraaaW t. Tb« 
«iM « f  b e llla g  w a ts» 
chAfliea ifeé ebara«(ac V  
Ib» fMpanuJaB.

Ayuntamiento de Madrid
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^  Á  N A  T Ó RIÓ P E N A  - C A S  TILL o"
Destinado á enfermos del aparato digestÍTO, nutrición j  sistema nervioso.

Clima delicioso, once hectáreas de jiarqu>, completa Instalación de mecanoterapla,
electricidad, calor y terapéutica física.

H ctel de d ietética . D os hoteles p ara  p sico n e a ro sis .
P ab elló n  esp ecia l de radioterapia p rofu nda. Sección  e sp ecia l de  to x icó m an o s.

D i r e c t o r :  E x c n j o .  ^ r »  D .  ^ o r a l e s .  —  M é d ico s ; D o c to re s  P e n z o ld t, OMver y Luquero .

------------------- s _ A . i Ñ r T ^ n s r x 5 : E ! i 2 , ----------------------

^

Recomiende usted siempre ^

I <SPARTSERUBÍI>(Sun tiiifi)itlei, upiitelii; iltiifir.)
En toda* lai aleccione! broncopnlmoDarea agadai.

^  Excelente eetimnlante general de las defensa! or- 
^  gánicas y poderoso tónico cardiaco.

Elaborado por el Institnto Microblológlco Regional 
del Dr. Salazar.—Badajoz.

&
DEPÓSITO EN M ADBIDl

Farmacia del DR. TORRECILLAS.— Barquillo, 37.

iiiDiiiiiiis unos n u il i
■ V  J ^ X j 'B U S T O  X J ^L A G T O B U L G A R I N A

Simbiosis de fermentos lácticos 
y búlgaros en estado líquido 

y con fecha de utilización.

El mejor desinfectante intestinal.SUERO HEMOPOIÉTICO
Suero írescode caballo.

En cajas de loampollas de l o  c. c. ^  
Para combatir anemias, cohibir 

hemorragias y exaltar fagocitosis.El mijor tratamiinto protiinottrápíco.
S e  p r e p a r a n  t o d o s  l o s  s u e r o s ,  J  

v a c u n a s  y  o p o t e r á p i c o s ,  v
s a n c io n a d o s  p o r  la  p r á c t ic a ,  j

— Villanneva de San Joan, partido de Osana (Sevilla), 
con el sueldo de 2.000 pesetas, por asistir hasta 800 faml- 
tías pobres. Solicitudes en treinta días (B. O. del 27 de Sep 
tiembre).

Datos,—2.Ó10 habitantes, á 22 kilómetros de Bnna, cap | 
estación es la más próxima, y á 80 de la capital.

—Valluércanes (Bnrgoa), con 1.376 pesetas, más 8.6 
por igualas. Tiene 421 habitantes y dista 6 kilómetros déla | 
estación de Fancorbo. Solicitudes hasta el 22 del actual

—Castillejar, partido de Huáscar (Granada), con la dota­
ción de 2.200 pesetas. Solicitudes hasta el 2 de Noviemb».

i)afo8.—2.586 habitantes, á 16 kilómetros de la cabs> | 
za del partido y  á 28 de la estación de Baza.

(OontlDÚa SD la  página ZXXIV.)
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DORA RADIOALMBNTE CON

VINO URANADO 
=  PESQUI =

V M

QCB BLIMINA BL AZÚCAR DBTj ORQANISHO 
Á  RAZÓN DE UN QRAMO PO R  O lA , FORTI­
FICA, CALMA L A  BBD, EV ITA  T  CURA LAB 

COMPLICACIONES DIABÉTICAS

Ea al m ié  efioaa j  acreditado anildlabéltoo. 
U ia  de valntlolnoo afioe de áxltoa mandialaa.

Os viata aa tedaa laa buanaa farmaBla* y drsgutriss.
■uattraa y follatoa á  loa aaRerat siSdloas.

OTROS PREPARADOS DEL DOCTOR PBSODI

S IM IL  A Z Ú C A R  P E S Q U I Para QBO da loa
diabitlooa.

D E L O A D O S E  P E S Q U I M u y  efioaa ooa lra  la 
OBESIDAD y oom pletam eateioofeniilvo. 

A L C O H O L  D E  M E N T A  P E S Q U I A n tla í» -
tloo. Digestivo. Para tocador, atoi

Liboratorlo Pfsqul; Sin Situstlm. 
Aliiidi, 17, yHeriiini (Guipúzcoa].

A N I O D O L
E X T E R N O

Daaodorizanle Unlvereal 
Cirugía — Obatatrícla 

einacologla
Dirnstoala — Rlnoiogli.

A N I O D O L
E i  m A s  f i o d B r o s o  a n t t s ó p t i c a

1 ^ 0  T Ó 2 S C X O O

A N I O D O L
I N T E R N O

Oaatro-Enterltla 
Fiebre Tifoidea 

Slinei rerde de let lietuUi 
Tubtrcu loéis.

Maeifrie lobre otdide d loe MiOleoi. -  I .A B O R A T O R X O S  D E l  A V Z O D O I . ,  « O .  » n e  C o n d o r e e t ,  F A B I B
Ayuntamiento de Madrid
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quero.

i (Sevilla), 
300 famj. 

27 de Sep.

}unB, ci];i

máe 3.62S 
Btros de li 
actaal.

>n la dota- 
oviembie. 
3 la cabe-
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!!*•

Suiza; estación aeroteráplea de los Altos Alpes, á 1.800 metros.
Abierto todo el año. — Tuberculosis de todas las formas, bronquitis, 
asma, neurastenia, etc- 50 sanatorios, hoteles y pensiones para las 
personas en curación, sanatorios para niños y internados de colegios.

La adm in is trac ión  de ia  estación ae ro te ráp ica (K u rve rw a itu n g ) A rosa  rem ite  prospectos g ra tis .

EXTRACTO
=  D E = =

MALTA
« i I »

A c e p ta d o  p o r H O  d e i 2 A bril 1913 e n  lo s  H ospilales M ílilares

aiMnt
CDH HiPOPDSPrroa 
CDH MeMOQlOeiNA 
CON PEPSrNATPANCRCATinA 
CON v a o u s o  FERROSO 
CON ACEITE HIB BACALAO 
CON ACEITE HIG BACALAO t  KIP*

OÍflOMA OE MERITO 
f  Cd>i9rv,o rfe milicos dsU lenou.
c a la l im  —  O u h a  1917 -

CabafSes, QO.

Ba r c e l o n a

eres

i

•v,.jL T.
Me<fienMBte ca polvo, a baaa ¿»  

biamuto f  otarnaaio, aaenapuloa»* 
o  en te preparado y ó t  p vrn a  • lao- 
cuáclad «t^ l~ a »« CoóiSata eficaa- 
eoo ta  laa aaltaaiadaa«j  del

AparatD Digestivo
y e» m IctmIo parfectaBcsU  tea eoat 
qnáera la edaÍL lem peraeaolo y ea> 
tado dal qoa le laae.

A íiit^ : Usa caebaroda de laa 
de calé, oeaclado cee  eo p oco  de 
afua. detpuéa de cada coatída; pu- 
d icedo uaacte impunemente cata d ^
•ia cada 2 o  3 boraa. Ai!doa- La l ú  
tad o  la Icrcen  parte «e fóo  la edad. 

D« voaU  OB todoa parto* 
toudm ea mljksioaj i  mpo*mei

Laboratorios N. M I R E T
DEpataetda. SOS- B areaieea

al

INSTITUTO FERRAN
J%.P.A.R'X'Jk.X>0 2SO

-------—  B A R C E L O N A
Preparación de sueros, vacunas, productos opoterápicos, 

levaduras, extractos de malta simpje y compuestos. 
Análisis bacteriológicos y químicos de aguas, substancias alimenticias, tierras, etc 

A n á lis is  c lín ic o ;  de sa n g re , orin a, esp u to s, etc. 

In o c u la c io n e s  d e  p ru e b a  y  p r e p a r a c ió n  de a u to v a c u n a s .

Ayuntamiento de Madrid
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I > I  iV O r E> R  M I  A .  
R A Y O S  X

NOTORIA SUPREMACÍA EN P O T E N C I A  
UNICOS PRACTICAMENTE I N D E S T R U C T I B L E S  

ÉXITOS FORMIDABLES
DOCTOEES qn# Io« emplean, ©litlcnen resuIUiio» halagUeSoi. Dice p. e. d*o« 
tor Ii. P. de 1 . :  ‘ 'Desde que me hizo ns(«d las Instalaciones DIITEKSIIA I  
BATOS X  TSn trabajando sin Interropclón á toda satlsbecidn. Parece que mi 
(tablnete poséa el prWlleqio como NUCLEO DE ATBACCION de los enfermos 

de toda la comarca” .
Será de rerdadero interés para usted rer los PRESÜ* 

PUESTOS. Enrío gratuito por la casa

O T T O  S T R E IT B E R G E R
C a lle  d e  B e p lín , 19, BA RC ELO N A , S . G.

-¿LC3 - T J - A .S  I D E

M A R M 0 L E J ©
Carbónicas, bicarbonatado-sódicas, magnésicas, 

cálcicas, litin icas muy radioactivas.
De creciente éxito en el tratamiento de esfermoB de 

estómago, hfgado, bazo, ríñones, vejiga, 
intestinos, diabetes sacarina, cloro-ane­
mia, etc.

2.» temporada de l . °  Septiembre á 30 Noviembre. 
Estscién do fsrmcarrll i  7 horas de Madrid y é de Sevilla. 

G r a n  H o t e l  d e t  B a ln e a r io . T o d o  c o n fo r t .  
P e d id o s  d q  b o te lla s  i  lo fo r iq e B  a l s e ñ o r  C ó r e n te , eij 

M A R M O L E J O  ( J a é n ) .

AN TIBYXIN A ÁLEX
I N  V  ■  C  ▼  A

COMPOSICIÓN
Bnoaiipkol..................  0,16 ir i .
B lenda de Salvia, • • ■ 0,16
Gnayacol..................... 0,06
Oxígeno.......................  0,01 o. o.
B idplen te.,. o. i. para S e. e.

D estruye per con>plete la  f ie ra  breoqulal. 
En I t  gripe se obtienen verdaderos milagros.

Maaatraa A la clait eiédlca ta al

JLABOBATOBIO LBFEL. - Bobi, 5. - HADBID

Reoonitituyente rápidoReoonitituyente rápido

i  i  E n o Fo 5 Fo r iNA
8 S E R B A

Fortalece á los débiles. —  Acorta las 
convalecencias.— Aclara la mente. 

Devuelve el buen humor.

8

S o o a ^ *

J  c a  T> e s  b  e

D  E> Y  B> IV ”
de Manzana Laxante.

Utilísimo ío los odnltos í iDSostitoilili to los olios.
D0318s AdaltoB, boa i  dos oaobArAdM da 1a8 da sopa 
diluido ea agoa 6  aolo; Qlfioa 7  msooraa da nn afio.nnA oa» 
charada de laa de café; de doa A eeia aflea, ana oaoharada 
da lae da poaira; da aeis cd adelante, una onoharada de laa 
de eo^ai dllnldo en agua 6 aolo, deepaáa de la oena. Todaa 
eetae doaie ae ]bseden anmentar d diemlnalr, aefrdn el afeo* 
to  qne prodnioaa. Da veotB  « r  io d n a  1b $  P n ro j^ e lB ^  

Dsposlltrlo: E. DUflAN. — Tsluin, I  y 11. -  Msdrld.
Prasoo da m naslrs i  loa safioiaa m édicos, pidiéndolo n 

director del Laboratorio, Ponzano, 18, cQtreeaelo Izqda. 
iCuldadoI Pedid el DEYEN poe< hay imltaolenea.

—Vera, partido de Tarazona (Zaragoza), por dimiBión, 
con 1.660,-20 pesetas. Hay 360 famiiiaa pudientes, incluyen­
do laa del agregado Traemos, á 4 kilómetroa. SoHcitodea 
beata el 4 de Noviembre.

Datos,—951 babitantea, á 9 kilómetros de la cabeza del 
partido, coya estación es la más próxima, y  á 64 déla 
capital.

—Sangarcía, partido de Santa María de Nieva (Segovia), 
por dimisión, con 1.876 peaetae. Hay 30 familiae pobres y 
180 pudientes. Solicitudes basta el 30 de Octubre.

L aíos.—553 habitantes, á 80 kilómetroa de la capital y 
á 12 de la cabeza del partido. Estación más próxima, Orti- 
gora, á 16 kilómetros.

—Buenaviata.'partido de Icod (Canarias), con 8.000 pe­
setas. Solicitudes basta el 24 del actual.

Dafo*.-Ayuntamiento de 2.882 babitantea, en la lela de 
Tenerife, á 16 kilómetros de Icod.

-  Fuente del Arco, partido de Llerena (Badajoz), servida 
interinamente, con la dotación de 1.650 pesetas, por 125 
familias pobres. Solicitudes durante este mes.

Daios.— 2.696 habitantes, á 11 kilómetros de la cabeza 
del partido. Estación en la línea de Mérida á Sevilla.

Urge sustituto.— Se desea inmediatamente médico ae- 
rio, de más de treinta aBos, para eaetitnlral titn'ar de Gasas 
del Monte (provincia de Cácerea) durante dos ó tres meses 
á rezón de 500 pesetas mensaales por todos concepto», bajo 
condiciones.

ANTIASMATICO PODEROSO
BBMBDIOBFIOAZ OOKIBALOS OATA.BBOSBBOB4DIAU8

Jarabe-Medina
de Quabracho.

Médicos distinguidos y los principales periódicos 
profesionales de Madrid: E l  S i o l o  M í d i c o , la Be- 
vista de Medicina y  Cirugía prácticas, El Genio Mé­
dico, El Diario Médico-Farmacéutico, El Jurado Mé­
dico-Farmacéutico, la Bevista de aencios Médicas de 
Barcelona y la Bevista Médica-Farmacéutica de Ara­
gón, recomiendas en largos y encomiásticos artículos 
S! /■ • '® b ® “ N * d ln a  d e  Q u e b r a o h o  como el 
último remedio de la Medicina moderna para com­
batir el Asma, la Disnea y  loa Catarros srénloss, ha­
ciendo cesar la  fatiga y  produciendo ona taave s x d s b - 
toraoíén.

PR E C IO i 6 ,5 0  p e s e t a s  f r a e o o »
Depósito central: 8r. Medina, Serrano, 86. Ma­

drid, y al por menor en las principales farmacias de 
Espafla y  América.
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